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O presente projeto procura compreender o impacto dos exercícios de 
aquecimento/técnica de base na performance do trombone, a nível da 
consolidação dos seus aspetos técnicos e consequente evolução. Assim, numa 
primeira instância procura compreender a opinião dos professores e alunos de 
trombone em Portugal sobre os exercícios de aquecimento/técnica de base e, 
numa segunda instância, entender o impacto da presença, execução e 
valorização destes exercícios por parte dos alunos a nível da sua prática em 
estudo diário, observando a sua evolução a nível da performance do trombone. 
O projeto teve uma duração aproximada de 6 meses, com uma amostra de 3 
participantes, com idades compreendidas entre os 10 e 14 anos. Os resultados 
demonstraram que os exercícios de aquecimento/técnica de base aplicados em 
contexto de aula contribuíram para a evolução dos alunos a nível da sua 
performance do trombone, quer ao nível de aulas e estudo diário, quer ao nível 
da prática em público.  
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abstract 
 
The present project seeks to understand the impact of the warm-up / technical 
exercises on the performance of the trombone, in terms of the consolidation of 
its technical aspects and consequent evolution. Thus, in the first instance, it 
seeks to understand the opinion of trombone teachers and students in Portugal 
on basal heating / technique exercises and, in a second instance, to 
understand the impact of the presence, execution and valorisation of these 
exercises by students on their daily study, and observing its evolution in the 
performance of the trombone. The project lasted approximately 6 months, with 
a sample of 3 participants, aged between 10 and 14 years. The results 
demonstrated that the warm-up exercises / basic technique applied in class 
context contributed to the students' evolution in their trombone performance, 
both at classes and daily study, as well as at their practice in public. 
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«Antes de tocar num ensaio, concerto, aula ou sessão de estudo individual, o músico deve 
obedecer a uma rotina de aquecimento (warm-up) bem planeada, de forma a preparar o corpo, 
coordenação e corrigir aspectos técnicos e sonoros menos positivos.» 
Edward Kleinhammer  
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Introdução 
 
Os instrumentos de sopro, mais propriamente de metal, requerem uma rotina 
diária mais solida e, para tal, necessitam de exercícios de aquecimento que incutam a 
prática da técnica de base. Estes exercícios permitem uma maior consolidação dos aspetos 
técnicos do trombone que consequentemente, permite uma melhor performance. 
Ao longo da minha formação, fui percebendo a importância destes exercícios e a 
falta e diferença que há na performance do trombone, aquando a ausência desta prática 
diária. 
Desta forma, percebi que para uma melhor consolidação de técnica de base ao 
longo do tempo, estes exercícios devem estar implícitos desde o inicio do estudo do 
instrumento, de forma a serem uma rotina diária do instrumentista totalmente 
estabelecida.  
Todavia, por vezes estes exercícios ou não são realizados no estudo individual dos 
alunos, ou quando são, não são realizados tendo em conta os seus principais objetivos de 
acordo com o que é suposto com os mesmos trabalhar e melhorar, o que constituiu uma 
problemática desta temática. Assim, procurei saber de que forma esta temática é 
considerada no ramo do ensino do instrumento do trombone. 
Este documento divide-se em duas partes, nomeadamente, a parte correspondente 
à Dissertação (investigação) e a parte correspondente à Prática de Ensino Supervisionada 
(intervenção). 
Na primeira parte, de forma a conhecer como são valorizados estes exercícios 
tanto pelos professores como pelos alunos de trombone em Portugal, decidi investigar 
sobre a perceção que estes têm sobre este assunto. A investigação partirá da entrega de 
questionários a professores de forma a compreender a importância que os professores de 
trombone em Portugal dão aos exercícios de aquecimento/técnica de base, averiguar se 
estes os realizam no início das aulas de trombone que lecionam e quanto tempo lhes 
dedicam. Da mesma forma, serão entregues também questionários aos alunos uma vez 
que é relevante compreender a noção que eles têm sobre os exercícios de 
aquecimento/técnica de base, perceber se lhe dão importância, se realizam estes 
exercícios sempre no inicio do seu estudo diário e se os têm como uma rotina diária. 
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Na segunda parte deste documento, será integrada a minha intervenção no âmbito 
da Prática de Ensino Supervisionada. A intervenção consiste num estudo de caso que se 
comporta no foco em diversos exercícios de aquecimento/técnica de base no inicio das 
aulas de trombone, durante 6 meses, e perceber qual o impacto que estes têm nos 
participantes englobando a sua evolução como instrumentista a nível da performance (em 
contexto de aula, em contexto de momentos de avaliação e em público) e a nível dos 
aspetos técnicos constituintes do trombone, tendo em conta o seu ponto de situação 
inicial.  
Esta transmissão e foco de um elevado número de exercícios de 
aquecimento/técnica de base ao aluno no início das suas aulas de trombone permite 
contornar a problemática acima identificada, uma vez que tenciona incutir esta prática 
frequente no estudo individual diário do aluno tornando-a uma rotina diária, reforçando 
a importância no que diz respeito às melhorias e promoções que esta dará ao 
instrumentista no que diz respeito às consequências com a sua falta. 
No presente documento também será apresentado o enquadramento teórico 
enquadrado no tema, o desenho metodológico da investigação e intervenção e a 
contextualização do local da Prática de Ensino Supervisionada, abordando diversos 
aspetos constituintes.  
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Capítulo 1 – Revisão da Literatura 
 
1.1. O Trombone 
 
1.1.1. Nomenclatura 
 
 As fontes que definem a origem da nomenclatura do trombone são tão variadas 
que até hoje ainda restam dúvidas sobre a sua verdadeira origem. 
 Segundo Silva (2010, p. 9), em Itália, a nomenclatura deriva das designações para 
trompete: tromba. Na Alemanha, por sua vez, os términos besoine, buisine (do francês, 
trompete recto e longo) ou basuin eram usados para descrever os instrumentos de metal 
e pousaune (do alemão, após o séc. XVI) provém de buzûne, busune (Idade Média) ou 
buzaun («bu», em alemão, significa impelir alguma coisa). 
 A denominação mais comum até ao séc. XVIII, para o instrumento mais parecido 
com o trombone de hoje foi sacabuxa («sac», em inglês, significa puxar alguma coisa), 
muito semelhante ao francês saqueboute. A palavra «sacabuxa» possui várias formas de 
alteração e pronúncias. No séc. XVI, significava barril de vinho, ou ainda, indicava um 
trompete com êmbolo.  
 No entanto, o autor supracitado observou que a etimologia do saqueboute é 
incerta, não se encontrando referências na literatura inglesa, sendo o mais acertado 
pesquisar a sua origem no francês arcaico – sacquer (puxar, tirar ou sacar algo). 
 
1.1.2. Origem e Evolução Histórica  
 
 Downey (1984, apud Silva (2010, p. 14)) evidencia a questão no seu artigo The 
Renaissance slide trompet: fact or fiction, do trombone ter ou não origem no trompete 
(Trombeta) natural, onde afirma que a história do trombone está relacionada com o 
trompete natural ou com o seu predecessor, o trompete de vara. 
 No artigo «os argumentos para a existência de um tal instrumento são baseados 
em fontes iconográficas do século XV, que representam um instrumento em forma de «S» 
onde o instrumentista tenta manipular uma vara. Assim, a teoria da existência de um 
instrumento com uma só vara antecedente do trombone e precedente do trompete, ou 
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trombeta natural é, nos dias de hoje, aceite e reconhecida pela maior parte dos 
investigadores» (Silva, 2010, p. 14). 
 Para simplificar esta questão, importa explicar um pouco de que consiste 
realmente a trombeta. Segundo Silva (2010, p. 15), «a trombeta, ou corneta, como lhe 
chamam alguns, foi extensamente usada no Antigo Egipto, surgindo no fim do Império 
Médio com funções militares. Era curta e cónica.». O mesmo autor acrescenta ainda a 
informação de que o comprimento da trombeta não era alterável, pelo facto de serem 
constituídos por uma única peça. Assim, era impossível mudar a escala e extremamente 
difícil de associar a outros instrumentos possuidores de uma escala maior. Na verdade, 
tocavam apenas uma série reduzida de harmónicos naturais (produzidos pelo crescimento 
progressivo da coluna de ar sobre os lábios). Para que pudessem ter uma série cromática 
de notas, seria necessário utilizar pistões semelhantes aos trompetes modernos ou, 
também, um sistema de vara como o trombone (Silva, 2010, p. 15). 
 
1.1.3. Características e constituições do Trombone 
 
 Para uma melhor compreensão dos conceitos mencionados é importante o 
conhecimento sobre os aspetos constituintes, técnicos e caracterizadores do Trombone. 
 Assim, este tópico centra-se na abordagem desses aspetos, fundamentais na 
aprendizagem do trombone, que são: a respiração, a entoação/afinação, a embocadura, a 
produção e qualidade do som, a articulação, a flexibilidade, registo, resistência, a técnica 
de vara. Estas são as características mais discutidas e estudadas pelos pedagogos de 
trombone. 
 
1.1.3.1. Respiração 
 
 De acordo com Matos (2013, p. 30), para Jacobs, o ar funciona como um impulso 
musical para o produto musical, sendo que estes instrumentistas dependem em absoluto 
da respiração e do ar que manipulam com o sistema respiratório, pois os lábios não 
vibrariam sem ele.  
 Frederickson (1996, p. 137) dá destaque a que 15% do «ar» utilizado é apenas 
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para a desenvolver a mensagem musical a nível tímbrico, textural, de intensidade, etc, e 
que os outros 85% são utilizados para produzir o som e expressividade da música.  
 Frederickson afirma que sem o ar, não conseguimos tocar o instrumento e que os 
lábios não vibram sem a projeção do ar: «Tu não podes chegar a lugar algum sem o ar ... 
[instrumentistas de metais] o motor musical é a vibração labial... os lábios não podem 
vibrar sem o ar»1 (Frederickson, 1996, p. 139). 
 A opinião de que o ar é o «combustível» do «produto musical» influenciou o 
mundo de tal forma, que neste momento é o aspeto mais evidente nas aulas de trombone 
(Sehmann, 2000, p. 143; Meinz & Manning, 2001, p. 50 e 51). Os exercícios de respiração 
são parte integrante dos manuais de trombone (Baker, 1992, p. 32).  
  
1.1.3.2. Entoação/afinação 
 
 «A afinação é o ajuste da altura das notas produzidas no trombone às notas de 
referência do sistema musical em que se está a tocar. Para as notas do trombone estarem 
afinadas, devem estar em uníssono com as notas de outro instrumento de referência» 
(Matos, 2013, p. 29). 
 Fonder (1989, p. 43 e 44) & Martz (1985, p. 39-40) mencionam que «no trombone, 
para que as notas sejam devidamente afinadas, a vara terá de estar colocada em um local 
exacto do seu comprimento, o que faz com que a afinação/entoação seja uma das 
principais questões para o trombonista.» 
  O trombone é o único instrumento de sopro capaz de ajustar instantaneamente a 
afinação de referência 24 (habitualmente o lá2 ou si bemol2) no momento da 
performance, devido à versatilidade que a vara permite (Fonder, 1989, p. 43 e 44; Martz, 
1985, p. 39 e 40). 
 Para simplificar a afinação do instrumentista de trombone enquanto solista ou 
enquanto membro de um grupo, Elias (1999) ressalta que há que criar hábitos de audição 
                                                          
1 «you cannot get anywhere without wind…[in brass playing] the musical engine is the vibration of the 
lips…the lips cannot vibrate without wind» 
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nos alunos, que devem ouvir atentamente o ambiente envolvente, procurando a afinação 
adequada a cada situação.  
 Sargent realça os harmónicos, pois uma vez que o registo do trombone é por 
harmónicos é importante que se trabalhe o ouvido e a audição para os conseguir 
facilmente acertar «e se você precisar de uma nota mais aguda? Os lábios precisam vibrar 
a uma frequência mais aguda. Os instrumentos de metal podem ir tão agudo quanto os 
lábios do músico permitirem. O que está exatamente a acontecer quando um aluno falha 
o harmónico? Os instrumentos de metal são compostos por uma série de harmónicos. 
Quando os alunos tocam uma nota, o instrumento ajuda a «encaixar» a nota na série dos 
harmónicos. Por um lado, isso é ótimo - o instrumento ajuda os alunos a corrigir pequenas 
imprecisões. Por outro lado, os alunos com a «audição» em desenvolvimento podem não 
reparar que a nota que o instrumento está a vibrar no sítio errado (e, portanto, tocar a nota 
errada.» (Sargent, 2017)2 
 
1.1.3.3. Embocadura 
 
 Embocadura, segundo Pinho (2014, p. 22), «é o formato que os lábios e os 
músculos bocais tomam para que a vibração labial produza som no bocal do instrumento.»  
 Uma boa colocação de embocadura, segundo Wick (1984, p. 15), implica que o 
bocal seja colocado em dois terços de área do lábio superior e um terço do lábio inferior.  
 Uma sonoridade «rica» é o resultado duma embocadura correta e de uma abertura 
oval  ao invés de uma esticada   («sorriso») (Fonseca, 2008, p. 87). 
 Este autor evidencia que a embocadura «sorriso» se consiste em «um método já 
ultrapassado», isto porque «ao sorrirmos, os músculos contraídos da face são mais 
espessos do que o costume, porém, os lábios tornam-se mais finos»  e isto faz com que a 
                                                          
2 «what if you need a higher pitch? The lips need to vibrate at a higher frequency. Brass instruments can 
only go as high as the player’s lips will allow. What exactly is happening when a student misses a partial? 
Brass instruments are designed around a harmonic series. When students buzz a pitch, the instrument 
helps them «slot» that pitch into the harmonic series. On one hand, that’s great – the instrument helps 
students correct minor inaccuracies. On the other hand, students with developing ears can fail to notice 
that the instrument has slotted their buzzing into the wrong place (and therefore play the wrong note.» 
Retirado de https://www.smartmusic.com/blog/going-grain-flexibility-exercises-trombone/. Acesso em 
20-01-2019. 
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vibração não seja tão precisa, ao contrário da vibração com um posicionamento de lábios 
oval que permite o ar sair fluidamente. (Fonseca, 2008, p. 87). 
 Wick (1971, p. 17) afirma que a estrutura óssea do rosto (maxilares superior e 
inferior, dentes) de cada individuo influência a embocadura, criando assim inúmeras 
variedades de embocaduras. Todavia, como não é possível mudar a estrutura óssea de 
cada indivíduo, parece pertinente atentar aos músculos da face, pois estes podem ser 
trabalhados e melhorados.  
 Pinho (2014, p. 23) enfatiza que «é fundamental que o número de músculos usados 
na formação da embocadura seja mínimo, assim como o movimento por eles exercido, de 
forma a facilitar a eficiência, flexibilidade e agilidade do músico na sua performance. A 
pressão do bocal exercida sobre os músculos da face é um factor de grande importância, 
pois não é aconselhável iniciar uma batalha entre «carne» (músculos da face) e «ferro» 
(bocal).» 
 
1.1.3.4. Produção e qualidade do som  
 
 Purtle (s/d) afirma que um som é bem produzido e com qualidade se existir uma 
vibração livre e que para tal é necessário haver também uma boa flexibilidade, resistência, 
técnica de pistons «Um bom som é resultado de uma vibração livre. Tocar corretamente 
resulta na reprodução de um bom som. Um bom som é importante, mas se a sua 
preocupação é apenas trabalhar o som, então o seu som também irá sofrer. Se você não 
tiver flexibilidade, registo, resistência, técnica do dedo, etc, será obvio que o seu som é 
mau quando você é colocado à prova nestes tópicos. Você quer dominar todos os aspetos 
do instrumento e também controlar seu som para uma variedade de vários aspetos.3» 
                                                          
3 «a good sound is result of a free vibration. Correct playing results in a good sound. A good sound is 
important, but if your focus becomes primarily a good sound at the expense of working on all the basic then 
your sound will suffer too. If you lack flexibility, range, endurance, finger technique, etc, then it will be 
evident that your sound is bad when you are challenged in those areas. You want to master all aspects of 
playing and be able to control your sound too for a variety of sounds on demand.» 
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1.1.3.5. Articulação 
 
 Segundo Yeo (2000, p. 25-27) a articulação é a técnica implícita na transição entre 
notas, sendo uma questão vital no trombone, porque devido à natureza do instrumento, 
quase todas as notas têm de ser articuladas.  
 Matos (2013, p. 32) evidencia que «devido ao funcionamento do trombone, existir 
a constante necessidade de se articular as notas de diferentes formas em função dos 
objetivos musicais» 
 Ao abordar a articulação, deve-se ter em conta os seus diferentes tipos, como o 
LEGATO, STACATO simples, duplo e triplo. Para tal, Uber (1992, p. 49-51) que 
menciona que «as articulações em legato são as mais difíceis de dominar, porque o ataque 
é bastante suave e a língua tem de estar bastante relaxada», Baker (1992, p. 8) aborda os 
exercícios em staccato duplo e triplo, caracterizando-os como «bastantes abundantes e 
discutidos» e, ainda, Clark (1996, p. 2407) que salienta vários conceitos sobre sìlabas a 
utilizar durante a articulação, como ‘’dah’’ versus ‘’tah’’ ou ‘’dee’’ versus ‘’tee’’. 
Relativamente a cantar com diferentes sílabas, Friedman (1995, p. 148-150) evidencia 
que autores defendem que cantar as diferentes silabas de articulações ajudam o processo 
de articulação, considerando uma vantagem para a musicalidade do instrumento. 
 
1.1.3.6. Flexibilidade 
 
 Dunster aponta os músculos e controlo do fluxo de ar para uma boa flexibilidade 
e é algo que se alcança no trabalho diário: 
«Boa flexibilidade requer músculos fortes nos lábios, bem como controle 
adequado e sincronizado do fluxo de ar. […] O Lip Slurs (passagem em legato 
natural entre duas notas) é muito importante para alcançar uma boa flexibilidade» 
(Dunster, 2012)4 
                                                          
4 «Good flexibility requires strong muscles in the lips as well as proper and synchronised control of the air 
flow.»  […] «Daily lip slurs are very important in achieving good flexibility.». 
Retirado de: https://playbrass.wordpress.com/2012/09/27/flexibility/. Acesso em: 17-12-2018 
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 Sargent define a flexibilidade como a transição em legato de uma nota para a 
outra. 
«O objetivo é uma transição perfeita em legato de uma nota para outra. Referimo-nos a 
essa prática como exercícios de flexibilidade ou lip slurs porque eles melhoram a nossa 
capacidade de movimentar entre diferentes registos e porque estamos a passar entre os 
vários registos usando apenas nossos lábios» (Sargent, 2017)5 
 Com a publicação do livro «Fundamental Flexibility Studies», Matt Graves deu 
uma entrevista a O.J’s Trump page onde mencionou que «Os exercícios de flexibilidade 
são muito importantes. Eles permitem que o instrumentista esqueça os dedos por um 
tempo enquanto se concentra na respiração, colocação da língua, nível da língua e 
controle da respiração. Os dois benefícios gerais da prática desses exercícios são a 
precisão do nível da língua e a confiança no controle da respiração. Estas são questões 
fundamentais para os instrumentistas de metais e os benefícios obtidos aqui afetarão 
positivamente todas as outras áreas do instrumentista.6» 
 O registo é visto por Remington (1980) como um fator que se torna mais fluído e 
bem conseguido à medida que se conquista uma boa flexibilidade «realizar lip slurs sobre 
a série dos harmônicos irá proporcionar a capacidade de poder passar rapidamente e 
facilmente pelos vários registos. Uma vez que a flexibilidade e a força tenham sido 
desenvolvidas, o instrumentista não será tão consciente da largura dos intervalos e passará 
por eles com facilidade e rapidez, com o mínimo esforço e o máximo de relaxamento7» 
                                                          
5 The goal is a perfectly legato transition from one note to another. We refer to this practice as flexibility 
exercises or lip slurs because they improve our ability to move between different buzzed pitches and 
because we’re slurring between two pitches using only our lips. 
Retirado de https://www.smartmusic.com/blog/going-grain-flexibility-exercises-trombone/. Acesso em 
20-01-2019. 
6 «flexibility exercises are very important.  They allow the player to forget about the fingers for a time while 
concentrating on breathing, tongue placement, tongue level and breath control.  The two general benifits 
from practising these exercises are accuracy of the tongue level and confidence in controlling your 
breath.  These are foundational issues for the brass player and the benifits gained here will positively effect 
all other areas of playing». 
Retirado de http://ojtrumpet.net/interview/graves/. Acesso em 20-01-2019. 
7 «The harmonic series lip slur will provide the benefit of benefit of being able to pass quickly and easily 
through the various registers. Once flexibility and strenght have been developed, the player will not be so 
conscicus oh the width of the intervals and will slip through them easily and rapid with minimum effort and 
maximum relaxation.» 
 
 Página 29 de 244 
 
 
(p. 34) sendo que o segredo é o trombonista estar relaxado no momento «o segredo aqui 
é permanecer o mais relaxado possível, escorregar nas notas e não fazer a mudança do 
tom para o tom forçada8» (p. 34) e ir trabalhando a flexibilidade lentamente e aos pouco 
ir aumentando a velocidade metronómica «flexibilidade lenta na série dos harmónicos 
deve ser tocado lentamente com cada nota preenchida e apoiada com os músculos do 
diafragma…» (p. 34); «deve ser iniciada lentamente e depois aumentada em velocidade, 
sempre com um som cheio em cada nota.9»(p. 34) 
 
1.1.3.7. Registo 
 
 Weston Sprott no seu blog «Weston Sprott – Trombone – The MET orchestra10», 
menciona alguns aspetos que se devem ter em conta relativamente ao registo do 
trombone. 
 Aconselha o trombonista a assobiar enquanto trabalha o registo agudo e explica 
essa hipótese com base no posicionamento que colocamos a língua para assobiar: «ao 
tocar no registo agudo, costumo-me lembrar de assobiar as notas. O posicionamento da 
língua que usamos para assobiar certas notas é um pouco semelhante ao posicionamento 
da língua que usamos para reproduzir os mesmos tons no trombone. Tente assobiar uma 
escala de duas oitavas. Vais notar que à medida que se eleva mais e mais, a língua se 
arqueia mais e a corrente de ar começa a mover-se para baixo. Eu defendo fazer algo 
muito semelhante à medida que entras no registo agudo do trombone.11». Outro aspeto 
                                                          
8 The secret here is to remain as relaxed as possible slip into the notes and don´t make the change from 
pitch to pitch rigid.  
9 the harmonic series lip slurs should be played slowly with each note filled out and supported with the 
diaphram muscles. the next section, the natural lip slurs - Flexibility, should be started slowly annd later 
increased in speed, always with a full sound on each note 
10 Consultar link em: https://westonsprott.com/playing-tips 
11 «when playing in the upper register, I often remind myself to whistle out the notes. The tongue placement 
that we use to whistle certain pitches is somewhat similar to the tongue placement we use to play those 
same pitches on the trombone. Try whistling a two octave scale. You will notice that as you get higher and 
higher, the tongue arches more and the air stream begins to move down. I advocate doing something very 
similar as you go into the upper register of the trombone.»   
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aborda o facto do trombonista neste registo não fazer muita pressão nos lábios e ajustar 
bem a embocadura «Um erro comum é forçar a embocadura no registo agudo. Desde o 
início da nossa introdução ao instrumento, aprendemos que, para tocar notas mais agudas, 
os lábios devem estar mais próximos, criando uma abertura menor. Embora isso seja 
verdade, às vezes aplicamos essas informações incorretamente. Uma tendência que notei 
no meu próprio tocar, assim como na interpretação de muitos alunos, é tornar a 
embocadura extremamente apertada e inflexível, em um esforço para aproximar os lábios. 
É importante lembrar que uma embocadura com muita tensão não vibrará facilmente. 
Trabalha para moldar a abertura e a embocadura através da flexibilidade em vez da 
musculatura. Lembra-te também que uma abertura que é muito fechada no registo agudo 
resultará em uma nota aguda que soa comprimida e não tem ressonância. Para trabalhar 
nisso, pratica as escalas muito lentamente, começando em um registo confortável. Ao 
subir, tenta manter a falta de tensão na embocadura e a relativa abertura que tens nos 
registos mais confortáveis.12» Por último, Sprott aconselha o trombonista de se certificar 
de manter os cantos da boca bem firmes e estruturados «certifica-te de manter uma 
embocadura e estrutura bem firme nos cantos ao entrar no registo grave. Muitos músicos 
permitem que seus cantos colapsem completamente ao alcançar o registo grave e pedal. 
Certifica-te sempre que haja algum grau de estrutura nesse intervalo. Caso contrário, o 
tom se torna «woofy» e não focado. Se tiveres um problema com a manutenção da 
estrutura, tenta o seguinte exercício. Toca uma oitava descendo a escala maior de SibM 
começando no meio SibM. Ao fazer isso, regista a estrutura da sua embocadura. Em 
seguida, toca a escala novamente, só que desta vez uma oitava abaixo, enquanto estiveres 
                                                          
 
12 A common error is to over-stress the embouchure in the upper register. From early on in our training, we 
are taught that in order to create higher notes, the lips must be closer together, creating a smaller aperture. 
While this is true, we sometimes apply this information incorrectly. One tendency I've noticed in my own 
playing as well as the playing of many students, is to make the embouchure extremely tight and inflexible 
in an effort to bring the lips closer together. It is important to remember that a muscle bound embouchure 
will not vibrate easily. Work to shape the aperture and embouchure through flexibility instead of 
muscularity. Also remember that an aperture that is too closed off in the upper register will result in a high 
range that sounds pinched and lacks resonance. To work on this, practice your scales very slowly starting 
in a comfortable register. As you ascend, try to maintain the lack of tension in the embouchure and relative 
openness of the aperture that you have in the more comfortable ranges. 
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usando a mesma estrutura de canto que tu tinhas na oitava superior. Tente o seu melhor 
para fazer todos os ajustes acontecerem dentro do rim do bocal e não fora do rim.13» 
 
1.1.3.8. Resistência 
 
 A resistência, segundo Matos (2013, p. 31), «consiste na capacidade maior ou 
menor de suportar a performance confortavelmente, sem entrar o músico em esforço 
físico muscular. Os músculos da boca necessitam de um trabalho constante para se 
manterem em forma.» 
 A resistência torna-se um fator muito relevante na medida em que, muitas vezes, 
o trombonista tem de tocar por longos períodos de tempo e, de acordo com o mesmo 
autor, aparentemente «o factor que está à partida mais relacionado com a resistência é o 
tempo despendido em estudo diário» (p. 31), ou seja, «quanto maior é a rotina de estudo 
de um trombonista, maior será a sua resistência e vice-versa» (p. 31). 
 Porém, a selecção de exercícios feitos durante o tempo de estudo, podem 
influenciar a resistência porque existem uns que indiretamente trabalham a resistência de 
forma mais eficaz do que outras. Para tal, Buckmaster (2006, p. 154 e 155) menciona os 
exercícios de extensão de dinâmicas, os exercícios de extensão de registo (nomeadamente 
o registo agudo), a persistência de estudo depois de pequenos intervalos de descanso e o 
aumento gradual do tempo de estudo. 
 
                                                          
13 «make sure to keep a legitimate embouchure and structure in the corners when going into the low 
range. Many players allow their corners to completely collapse when reaching into the low trigger and 
pedal registers. Always make sure that there is some degree of structure in this range. Otherwise, the tone 
will become "woofy" and unfocused. If you have a problem with maintaining structure, try the following 
exercise. Play a one octave descending Bb major scale starting on middle Bb. While doing this, take note 
of the structure of your embouchure. Next, play the scale again, only this time one octave lower, while 
using the same corner structure you had in the upper octave. Try your best to make all of the adjustments 
happen within the rim of the mouthpiece rather outside of the rim.» 
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1.1.3.9. Técnica de Vara 
 
 A vara do trombone, de acordo com Matos (2013, p. 28), é uma peça fundamental 
do trombone que permite fazer variar o comprimento do tubo sonoro que constitui o 
trombone e que, por consequência, permite obter as várias notas sobre cujas séries 
harmónicas se constrói a gama total de sons do trombone.  
 Pinho (2014, p. 23), acrescenta que «a vara do trombone não tem posições fixas, 
é constante e usual entre a comunidade dos trombonistas afirmar que a vara do 
instrumento tem 7 posições distanciadas diferentemente.». A distância entre a primeira e 
a sétima posição é aproximadamente de 60,69 cm.  
 Em passagens rápidas, a vara deverá estar em constante movimento, e a nota deve 
ser tocada quando a vara passar pela posição correcta, processo este que exige um grande 
nível de sincronização da vara com o ritmo pretendido. Kleinhammer, (1963, p. 61) 
salienta ainda que todos os movimentos de vara, sejam em passagens rápidas ou lentas e 
em movimentos curtos ou longos devem ser igualmente livres de qualquer tensão no braço 
direito. 
 O mesmo autor chama a atenção para que a manobra física do braço e mão direita 
deva ser feita de maneira totalmente relaxada, com precisão e com um mínimo de 
movimentos paralelos corporais, assim como o facto de a vara dever manter a sua posição 
exata do início ao fim da nota. (p. 63) 
1.2. O Aquecimento (Warm-Up) 
 
 Os instrumentos de sopro de metal para a reprodução de som no instrumento tem 
de realizar a vibração labial através de um bocal. Assim sendo, antes do instrumentista 
estudar o reportório que tem de estudar, realiza um aquecimento de maneira a trabalhar 
todos os seus aspetos técnicos, abordados no tópico 1.1.3, p. 21, do Capítulo 1. Estes 
aspetos são bastante importantes num músico pois são as bases necessárias para que o 
reportório seja interpretado da melhor maneira. Na iniciação de um instrumento de bocal 
é deveras relevante incutir estes exercícios de aquecimento logo desde muito cedo nos 
alunos, porque serão eles que os farão evoluir nas partes técnicas do instrumento.   
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 Esse comportamento que se realiza antes de se iniciar o estudo individual, tocar 
num ensaio, concerto ou aula, deverá ser uma rotina diária do músico de forma a trabalhar 
os aspetos anteriormente mencionados e não só. Kleinhammer (1963, p. 76) reforça a 
ideia que antes de tocar num ensaio, concerto, aula ou sessão de estudo individual, o 
músico deve obedecer a uma rotina de aquecimento (warm-up) bem planeada, de forma 
a preparar o corpo, coordenação e corrigir aspectos técnicos e sonoros menos positivos. 
 O mesmo autor também aborda um outro conceito, o «pré-aquecimento» (Pre-
Warm-up). Segundo o autor, este momento constitui-se pela execução de exercícios de 
respiração – pela vibração labial, com e sem bocal, recorrendo a glissandos e/ou arpejos 
– e pela procura e ajustamento de uma embocadura equilibrada – que permita as 
mudanças de registo, e confortável a nível muscular – pois o objetivo é existir 
sincronização entre respiração, vibração e embocadura, obtida no pre-warm-up para 
depois, o trombonista estar mais preparado para o contacto com o instrumento no 
aquecimento. (p. 75) 
 Assim, o pré-aquecimento representa os exercícios de respiração, vibração labial 
e suas diferentes técnicas, e o aquecimento, representa a coordenação de tudo isto, 
acrescentando a técnica de vara e a entoação (ataque/articulação). 
Os músicos podem e são comparados a atletas de alta competição porque estes 
também realizam sempre um aquecimento antes de iniciarem o seu treino. Ludke (2010, 
p. 1) defende esta mesma ideia, «no mundo dos desportos, por exemplo, um velocista de 
classe mundial pratica as mesmas rotinas e exercícios diariamente, na esperança de 
melhorar seu desempenho a cada vez – mesmo que seja apenas por 0,001 segundos. Não 
se pode esperar que o desempenho seja consistente se alguém não praticar e se preparar 
de maneira consistente14», ou seja, para nós estes exercícios de aquecimento diário 
também nos farão evoluir gradualmente e com consistência. 
Os instrumentistas de metal têm aspetos em comum, um deles é a embocadura, já 
abordada anteriormente. A embocadura implica a utilização dos músculos faciais sendo 
que muitos são constituidos por um pequeno tamanho onde se torna difícil de trabalhar.  
                                                          
14 «in the sports world, for example, a world-class sprinter practices the same routines and exercises daily, 
hoping to improve his or her performance each time - if only by .001 of a second. One cannot expect to 
perform consistently if one does not practice and prepare in a consistent fashion.». 
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 Ludke (2010) realça a importância do trabalho muscular, salientando que este 
trabalho nunca deve ser esquecido e deve ser automático num músico, fazendo 
comparação com a aprendizagem de andar de bicicleta, que é algo que nunca se esquece, 
«É importante perceber que ser instrumentista de sopro é uma atividade física que envolve 
muitos músculos do corpo. Alguns desses grupos musculares são delicados e alguns deles 
são difíceis de entender e controlar. Independentemente disso, é necessário treinar os 
músculos que formam a embocadura e sustentar o mecanismo de respiração. Precisamos 
desenvolver essa memória muscular a um nível que seja automático; da mesma maneira 
que somos capazes de andar de bicicleta depois de anos sem realizar essa atividade15»  
 Assim sendo, esta rotina diária dará a capacidade de em momentos como estes 
não falharmos ou falharmos o menos possível. «Como em qualquer disciplina, a prática 
efetiva leva a resultados positivos em definições de desempenho. A confiança que 
obtemos e as lições que aprendemos sobre nós mesmos durante o processo de 
desenvolvimento de uma sólida rotina de aquecimento serão inestimáveis quando for a 
hora de executar»16 (Ludke, 2010, p. 1). 
 
1.2.1. Fases do Aquecimento (Warm-Up) 
 
 Uma vez que se abordou o aquecimento, torna-se assim relevante evidenciar as 
diferentes fases que o constituem. 
 Inicialmente começamos com o pré-aquecimento, fazendo alguns exercícios de 
respiração e depois o buzzing, sendo que neste último podemos simplesmente realizar 
melodias simples ou escalas, por exemplo.  
                                                          
15 «it is important to realize that brass playing is a physical activity involving many muscles of the body. 
Some of these muscle groups are delicate and some of them are difficult to understand and control. 
Regardless, it is necessary to train the muscles that form the embouchure and sustain the breathing 
mechanism. We must develop this muscle memory to a level that is automatic; much the same way we are 
able to ride a bicycle after years of not performing the activity.». 
16 «As with any discipline, effective practice leads to positive results in performance settings. The 
confidence we gain, and the lessons we learn about ourselves during the process of developing a solid 
warm-up routine will be invaluable when it is time to perform.». 
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 O ideal será começar o aquecimento no registo médio e ao longo do 
aquecimento ir expandido gradualmente para o registo agudo e posteriormente o registo 
grave, tal como menciona Dovel (s/d) (p.1) «Tanto com o bocal como no próprio 
instrumento, incentivo os instrumentistas a começarem primeiro no registro médio, e em 
um período relativamente curto de transição de tempo para o registro agudo. 17»  
 De seguida, já com o trombone, começamos por notas longas em glissandos 
passando por todas as posições para começar a aquecer os músculos faciais, centrar a 
vibração e ter o melhor som possível. 
 Depois passamos para a flexibilidade para agilizarmos a flexibilidade em todos 
os registos de maneira a ter o mesmo som em todas as notas, quer sejam agudas medias 
ou graves. Assim sendo começamos por flexibilidade lenta, no registo médio e depois 
sim aos poucos começar a subir para o registo agudo e também descer para o registo 
grave. Aos poucos acelerar o tempo metronómico para fazer exercícios de flexibilidade 
mais rápidos. 
 Para terminar o aquecimento, realizamos uma escala ou mais de maneira a fazer 
um dois em um, trabalhando escalas e as diferentes articulações. 
 
1.2.2. Quando devemos aquecer? E se não houver tempo suficiente 
para fazer uma rotina de aquecimento? 
 
 O aquecimento é algo que deve ser realizado todos os dias, sendo a primeira coisa 
a realizar, assim como o pré-aquecimento. Mesmo em dias que não tenhamos muito 
tempo para estudar reportório em concreto, é preferível realizar um aquecimento de maior 
tempo recorrendo a exercícios que trabalhe todos os aspetos técnicos. Também em dias 
que não tenhamos muito tempo para realizar o aquecimento, é preferível realizar um 
aquecimento mais curto e eficaz do que não ser nada realizado, «Frequentemente 
restrições de tempo são um fator na rotina de aquecimento que você escolhe, mas uma 
                                                          
17 «On both the mouthpiece and the instrument itself, I encourage players to begin first in their middle 
register, and in a relatively short period of time transition into the upper register.». 
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rotina de aquecimento rápida e bem planejada ainda é melhor do que nenhuma rotina de 
aquecimento.18» (Ludke, 2010, p. 2). 
  Não nos podemos esquecer que é no aquecimento/rotina diária que trabalhamos 
todos os aspetos que necessitamos para tocar ao mais alto nível o reportório. 
 Devemos ter o aquecimento bem estruturado para cada situação pois o 
aquecimento não deve ser sempre igual para dias que temos provas, concertos, audições 
ou concursos. Para um dia-a-dia dito normal, é importante realizar um aquecimento com 
vários exercícios que inclua o trabalho de vários aspetos técnicos, ao contrário de um dia 
que tenhamos provas, concertos, audições ou concursos, pois deve ser um aquecimento 
simples, mais curto possível para conservarmos a resistência para o momento da 
performance, como defende Ludke (2010, p. 2) «em outras situações, como 
performances, um aquecimento diferente da rotina normal ser mais apropriado. Esteja 
preparado! Tenha várias versões de uma rotina de aquecimento preparada e qualquer que 
seja sua situação, mantenha-se focado na execução da rotina de aquecimento para 
aumentar sua eficácia19» 
 
1.2.3. Métodos de Aquecimento (Warm-up) 
 
Um dos assuntos mais referidos são as rotinas de exercícios diários e os chamados “Warm-ups” 
(aquecimentos). Estas estão presentes no trabalho de todos os músicos, e entre outras rotinas são 
estas que mais variam na conceção de trombonista para trombonista. Assim, cada rotina poderá 
dar predominância a uma certa aquisição de competências, de preferência do intérprete, seja por 
sua própria necessidade ou por interesse próprio. (Reis, 2017, p. 70) 
 Nos Estados Unidos da América (EUA) existem métodos de aquecimento/técnica 
de base frequentemente utilizados, tornando-se aqueles que são a referência para o estudo 
do trombonista. Este «ponto de referência», digamos assim, estabeleceu-se com os 
resultados de uma pesquisa realizada por Roberts (2002, p. 46). Roberts, combinou 
                                                          
18 «Often time restraints are a factor in the warm-up routine that you choose, but a quick, well planned 
warm-up routine is still better than no warm-up routine at all.». 
19 «in other situations, such as performances, a different version of your routine may be appropriate. Be 
prepared! Have several versions of a warm-up routine prepared and whatever your situation is, stay focused 
in the execution of the warm-up routine to increase its effectiveness.». 
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diversas obras literárias de ambas as vertentes de pesquisa literária (manuais/métodos e 
pesquisa teórica) e diferentes metodologias de estudo para encontrar os principais 
exercícios para o instrumento. (p. 47 e 48) 
 Este autor pretendia com este estudo e investigação, avaliar a evolução do ensino 
e as metodologias que mais passaram entre gerações. 
 Segundo Reis (2017, p. 71) a amostra contou com 43 trombonistas profissionais, 
cuidadosamente selecionados de forma a não representar uma população total de 
trombonistas, mas um leque de performers e professores dos Estados Unidos da América. 
 Roberts (op.cit) em 2002 fez um levantamento sobre práticas pedagógicas tendo 
por base as diferentes adoções metodológicas de vários trombonistas e profissionais de 
ensino. Na entrevista aos professores que se destinava a perceber os exercícios curtos de 
trabalho específico que mais utilizavam e mais influenciavam as rotinas diárias dos seus 
alunos, o referido autor mencionou quatro métodos de exercícios, nomeadamente: Baker 
(11%), Mastellar (12%), Vernon or Jacobs (16%) e Remington (39%). Segundo o estudo 
de Buckmaster (2006), que Reis (2017) menciona, estes manuais consistem em 
métodos/manuais de rotinas diárias/exercícios de aquecimento.  
 Verificou-se também que o uso do método ‘’Warm-up’’ Remington (1980), foi 
preferencialmente o mais usado influenciando bastantes docentes: 
 
«É de salientar a grande predominância do uso do método «Warm-up» de 
Remington (1980), pois influenciou 39% dos professores ou intérpretes 
envolvidos no estudo desenvolvido por Roberts (2002). Como referido por Clark 
(1996), Remington, professor de trombone durante 49 anos, usou este método 
tanto para a sua preparação muscular, como psicológica seja para tocar ou para 
ensinar conceitos relacionados com a música.» (Matos, 2013 p. 26) 
 
 Tendo em conta o uso dos métodos de aquecimento, alguns pontos são 
considerados por Roberts (2002), os mais importantes de com eles serem trabalhados: 
«Roberts (2002) enumerou os pontos, que na sua opinião, são os de maior 
importância na performance do trombone, que são os seguintes: controlo da 
respiração, qualidade sonora, relaxamento, facilidade performativa, a articulação 
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e flexibilidade de embocadura (cit. Buckmaster 2006).» (Matos, 2013, pág. 26 e 
27) 
 
 Tendo tudo isto em conta, Reis (2017), tentou perceber quais os métodos de 
aquecimento/técnica de base mais utilizados em Portugal. Para tal, ministrou e entregou 
um inquérito a vários professores de trombone do país, recorrendo apenas a este meio de 
investigação sem recorrer a outro tipo fonte. Salienta-se que estes levantamentos de 
questões não se dirigem apenas a trombonistas portugueses, mas sim a todos os que se 
encontram a trabalhar atualmente em Portugal, independentemente da sua nacionalidade 
e formação (Reis, 2017, p. 73). 
 Com este inquérito de investigação, Reis (2017) quis perceber quais eram os 
principais métodos/manuais de estudos e métodos/manuais de exercícios que os 
professores de trombone em Portugal utilizam em contexto de estudo individual e em 
contexto pedagógico, ou seja, durante as aulas que lecionam. 
 Este autor afirma que desta forma será possível perceber se os métodos utilizados 
em contexto pedagógico estão de alguma forma relacionados com a experiência do 
professor enquanto performer, como defendido por vários autores como, por exemplo, 
Buckmaster (2006) e Roberts (2002, p. 73). 
 Pela investigação de Reis (2017) interessa-me saber os dados referentes aos 
métodos/manuais de exercícios que os professores de trombone em Portugal utilizam em 
contexto de estudo individual e em contexto pedagógico. 
 Relativamente a estes métodos/manuais em contexto individual houve uma grande 
predominância do uso do método de Marsteller e do método «Advanced Lip Flexibility» 
de Charles Colin. 
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Gráfico 1 – Manuais de exercícios de aquecimento/técnica de base mais citados pelos professores de trombone em 
Portugal, em contexto individual, na investigação de Reis (2017, p.81, Tabela 8) 
 
 
 
Gráfico 2 – Manuais de exercícios de aquecimento/técnica de base mais citados pelos professores de trombone em 
Portugal, em contexto individual, na investigação de Reis (2017, p.82, Tabela 9) 
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 No que diz respeito aos métodos/manuais em contexto pedagógico observa-se que 
são os mesmos utilizados em contexto individual. Para o facto de os professores 
identificarem os manuais que utilizam em contexto individual com os mesmos que 
utilizam em contexto pedagógico, Reis (2017) conclui que «sendo assim é possível dizer 
que a experiência do professor enquanto estudante tem bastante influência na sua 
atividade pedagógica, usando o professor o mesmo material que usa para si, para os seus 
alunos.» (p.85) 
 
Gráfico 4 – Manuais de exercícios de aquecimento/técnica de base mais citados pelos professores de trombone em 
Portugal, em contexto pedagógico, na investigação de Reis (2017, p.86, Tabela 13) 
Gráfico 3 – Manuais de exercícios de aquecimento/técnica de base mais citados pelos professores de trombone em 
Portugal, em contexto pedagógico, na investigação de Reis (2017, p.85, Tabela 12) 
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 Como conclusão geral deste estudo de Reis (2017), pode concluir-se que em 
Portugal, os métodos/manuais de exercícios de aquecimento/técnica de base mais 
utilizados são os Basic Routins for Trombone – Robert Marsteller, Lip Slurs – Brad 
Edwars e Dailly Drills na Techinal Studies for Trombone – Max Schlossberg.  
 Importa evidenciar uma limitação do estudo, como a amostra reduzida, que contou 
com 14 questionários, que foram aqueles que o investigador conseguiu persuadir a 
preencher o inquérito dentro da sua disponibilidade. No entanto, esses 14 questionários 
foram preenchidos por «professores que estudaram em diversas escolas, dentro e fora do 
país, e que trabalham em diversos pontos de Portugal, quer seja em Academias de Música, 
Conservatórios, Escolas Profissionais e Escolas Superiores» e apesar do número reduzido 
trouxe a vantagem da abrangência ao estudo, pois envolveu «níveis de diferentes 
influências nas metodologias de ensino, como nos próprios hábitos de estudo dos 
professores.». 
 É relevante destacar desta investigação que, em Portugal, a partir da análise dos 
dados recolhidos pelo inquérito de Reis (2017), os professores usam os mesmos manuais 
de estudos e exercícios do seu estudo pessoal e em contexto pedagógico. Desta forma é 
visível que o professor confia completamente na sua experiência com o instrumento para 
a validação dos métodos existentes, quer sejam de estudos ou exercícios, sendo também 
possível dizer que a experiência do professor enquanto estudante tem bastante influência 
na sua atividade pedagógica, usando o professor o mesmo material que usa para si, para 
os seus alunos (Reis, 2017). 
 
Capítulo 2 – Estudo Empírico   
 
2.1. Desenho Metodológico 
 
 Latorre et al., 1996, p. 87, apud Coutinho (2014, p. 24) mencionam que a 
metodologia tem como função «velar pelos métodos, assinalar os seus limites e alcance, 
clarificar e valorizar os seus princípios, procedimentos e estratégias mais adequadas para 
a investigação». Para Bisquerra (1989, p.55) os métodos de investigação «constituem o 
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caminho para chegar ao conhecimento científico, (sendo) o conjunto de procedimentos 
que servem de instrumentos para alcançar os fins da investigação». 
 
2.1.1. A Metodologia Qualitativa 
 
 O modelo de investigação escolhido para este estudo está de acordo com a 
metodologia qualitativa. 
 
«A investigação qualitativa utiliza uma multiplicidade de métodos para abordar uma problemática 
de forma naturalista e interpretativa, ou seja, estuda-se o problema em ambiente natural, 
procurando interpretar os fenómenos em termos do que eles significam para os sujeitos (…) utiliza 
uma variedade de materiais empíricos - estudo de caso, experiência pessoal, entrevista, histórias 
de vida, introspeção – que descrevem rotinas e significados nas vidas dos sujeitos» (Denzin e 
Lincoln, 1994, p. 105). 
 
2.1.2. O Estudo de Caso 
 
 Yin (1993, p. 3), caracteriza o estudo de caso de uma forma sintética «O estudo 
de caso é o método de escolha quando o fenômeno em estudo não é facilmente 
distinguível do seu contexto»20.  
 Aborda também a formulação de proposições no estudo de caso, isto porque, 
determina-se o que se deve analisar com base nelas: 
«É a estratégia de investigação mais adequada quando queremos saber «como» e o «porquê» de 
acontecimentos atuais sobre os quais o investigador tem pouco ou nenhum controlo». (Yin, 1994, 
p. 9) 
 
 O mesmo autor, define o estudo de caso como um estudo feito no ambiente natural 
do caso em si: 
 
                                                          
20 «The case study is the method of choice when the phenomenon under study is not readily distinguishable 
from its context». 
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«O estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenómeno no seu ambiente 
natural, quando as fronteiras entre o fenómeno e o contexto não são bem definidas.» (Yin, 1994, 
p. 13) 
  
 Segundo Ponte (2006, p. 2) o estudo de caso torna-se um instrumento de 
investigação importante uma vez «que se debruça deliberadamente sobre uma situação 
específica que se supõe ser única ou especial, pelo menos em certos aspectos, procurando 
descobrir o que há nela de mais essencial e característico e, desse modo, contribuir para 
a compreensão global de um certo fenómeno de interesse». 
 «O «estudo de caso» trata-se de uma abordagem metodológica de investigação 
especialmente adequada quando procuramos compreender, explorar ou descrever 
acontecimentos e contextos complexos, nos quais estão simultaneamente envolvidos 
diversos fatores» (Romanini, 2012, p. 22).  
 
2.1.2.1. O Papel do Investigador no Estudo de Caso  
 
No presente estudo, o investigador terá o papel de Observador Participante. 
 Tendo em conta que esta se trata de uma metodologia/investigação qualitativa, 
Rodríguez et. al. (1999, p. 9) reforçam que a observação participante é um dos 
procedimentos de observação mais utilizados neste tipo de investigação. 
 Yin (2005, 60), aborda a questão de a observação participante ser um modo 
especial de observação, tendo em conta que quem investiga não toma uma posição de 
observador apenas passivo, mas que também pode assumir uma variedade de papéis. 
 Neste sentido, esta variedade de papéis pode relacionar-se com a posição de Flick 
(2004, p. 39) nesta temática, que aborda a questão do investigador também influenciar o 
que observa devido à sua participação, para além de observar desde a perspetiva de um 
membro participante.  
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2.1.3. Questão de Partida 
 
A problemática em torno desta investigação, orienta-se em torno da seguinte 
questão: 
 Qual o impacto dos exercícios de aquecimento/técnica de base na aprendizagem 
do trombone?    
 
2.1.4. Objetivos 
 
2.1.4.1. Objetivos Gerais 
 
• Compreender a importância que os professores de trombone em Portugal dão aos 
exercícios de aquecimento/técnica de base; 
• Averiguar se os professores de trombone em Portugal realizam os exercícios de 
aquecimento/técnica de base no início das aulas de trombone; 
• Perceber quanto tempo dedicam a estes exercícios nas aulas de trombone; 
• Compreender a noção que os alunos de trombone têm sobre os exercícios de 
aquecimento/técnica de base; 
• Perceber a importância que os alunos dão aos exercícios de aquecimento/técnica 
de base; 
• Apurar se os alunos realizam estes exercícios sempre no início do seu estudo 
diário. 
• Perceber o impacto que os exercícios de aquecimento/técnica de base têm na 
evolução dos alunos de ensino do trombone; 
• Verificar a influência dos exercícios de aquecimento/técnica de base no nível da 
performance do instrumento do aluno; 
• Averiguar as diferenças nos momentos de avaliação e em palco. 
• Promover inícios de aula com ênfase e dedicação à prática dos exercícios de 
aquecimento/técnica de base; 
• Transmitir as noções sobre esta temática; 
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2.1.4.2. Objetivos Específicos  
 
• Transmitir um elevado número de exercícios de aquecimento/técnica de base ao 
aluno; 
• Desenvolver uma variedade diversa de exercícios de aquecimento/técnica de base 
por aula; 
• Incutir a prática frequente dos exercícios de aquecimento/técnica de base no 
estudo individual diário do aluno; 
• Incutir a importância desta temática aos alunos no que diz respeito às melhorias e 
promoções que esta prática constante trás ao instrumentista; 
• Incutir a importância desta temática aos alunos no que diz respeito as 
consequência com a falta desta prática; 
• Verificar as diferenças do aluno ao nível da respiração, da entoação/afinação, da 
embocadura, da produção e qualidade do som, da articulação, da flexibilidade, do 
registo, da resistência e da técnica de vara.  
 
2.2. Investigação 
 
2.2.1. Apresentação do Estudo 
 
 Kleinhammer (1963, p. 77) reforça a ideia de que «antes de tocar num ensaio, 
concerto, aula ou sessão de estudo individual, o músico deve obedecer a uma rotina de 
aquecimento (warm-up) bem planeada, de forma a preparar o corpo, coordenação e 
corrigir aspectos técnicos e sonoros menos positivos». 
Este comportamento que se realiza antes de se iniciar o estudo individual, tocar num 
ensaio, concerto ou aula, é de extrema importância e deve ser uma rotina diária do músico, 
quer docente quer aluno.  
 Tendo em conta a importância dos exercícios de aquecimento/técnica de base na 
rotina diária do instrumentista de trombone importa perceber de que forma é que este é 
realmente valorizado e desempenhado pelos trombonistas em Portugal.  
 Desta forma, a investigação, através do fornecimento de um inquérito por 
questionário a docentes de Trombone em  Portugal e a alunos de ensino do trombone, 
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procurará perceber de que forma os docentes de trombone em Portugal valorizam, 
praticam e incentivam os exercícios de aquecimento/técnica de base nas aulas de 
trombone tendo também em vista a perceção de diversos alunos sobre este tema com o 
intuito de se perceber de que forma estes valorizam os exercícios de aquecimento/técnica 
de base e os praticam no seu estudo diário.  
 Salienta-se que esta investigação se centra em docentes e alunos de trombone em 
Portugal, tendo em conta que não se pretende apenas a indivíduos portugueses, mas sim 
pelos atualmente a trabalhar e estudar em Portugal, independentemente da sua 
nacionalidade e formação. 
 
2.2.2. Amostra 
 
Amostragem é o processo de seleção dos sujeitos que participam num estudo. 
(Coutinho, 2014, p. 89) A amostra do estudo de investigação são docentes e alunos 
de trombone em Portugal.  
 Os docentes são todos aqueles que lecionam em Portugal no ensino oficializado e 
que consegui disponibilidade de colaboração. Os alunos, estudantes do ensino 
oficializado do 1º ao 8º grau e de bandas filarmónicas, nomeadamente, Academia de 
Música de Paços de Brandão, Academia de Música de Oliveira de Azeméis, Academia 
de Música de Terras de Santa Maria, Escola Profissional de Música de Espinho, Banda 
União Musical Paramense, Banda Musical de Loureiro, Banda Musical de Arouca e 
Associação de Instrução e Recreio Angejense. 
 
2.2.2.1. Caracterização da Amostra 
 
 O método de seleção de amostra foi o método intencional, uma vez que a amostra 
é composta por docentes e alunos que solicitei à resposta do inquérito. 
 
Uma amostra intencional é composta por elementos seleccionados, deliberadamente 
(intencionalmente), pelo investigador. A amostra, assim escolhida, pode não ser típica da 
População, mas é-o para o investigador. A amostra intencional existe, quando a escolha dos 
indivíduos é feita não tanto pela “representatividade” mas, porque eles podem prestar a 
colaboração de que se necessita (Vieira, 2008, p. 42). 
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2.2.3. Técnicas e Instrumentos de Recolha de Dados 
 
 O processo de recolha de dados consiste em recolher de forma sistemática a 
informação desejada junto dos participantes, com a ajuda dos instrumentos de medida 
escolhidos para este fim (Fortin, 2009, p. 243). 
 Os dados da investigação serão recolhidos através de Inquéritos por Questionário. 
Estes serão realizados docentes de trombone em Portugal e a alunos de ensino de 
trombone, sendo que ambos se caracterizam pela natureza mista. 
 O questionário dirigido aos docentes contém questões fechadas (Ghiglione & 
Matalon, 1993, p. 244) onde se apresenta aos inquiridos, depois de se lhe ter colocada a 
questão, uma lista pré-estabelecidas de respostas possíveis de entre as quais deverão 
indicar a(s) que melhor corresponde(m) à resposta que quer dar e questões abertas (Damas 
& De Ketele, 1985, p. 173) em que o sujeito responde a uma questão com as suas próprias 
palavras. O questionário dirigido aos alunos contém para além dos tipos de questões 
mencionados nos questionários aos docentes (fechadas e abertas), questões de seleção de 
escolha múltipla (Ribeito, 2005, p. 87) composta através das quais, poderemos escolher 
diversas respostas entre o conjunto das que são propostas. 
 Os questionários aplicados ambos os públicos primam inicialmente saber questões 
pessoais, como sexo, idade e, no caso dos professores, há quantos anos é docente de 
trombone.  
 Em seguida e em específico no questionário aplicado aos professores trombone 
em Portugal pretende saber a perceção dos professores relativamente à: 
• Concordância com a implementação de exercícios de aquecimento/técnica de base 
na prática de ensino de trombone e sua justificação; 
• Realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base no início das aulas e 
seus motivos; 
• Frequência de tempo dedicado aos exercícios de aquecimento/técnica de base nas 
aulas; 
• Evolução verificada nos alunos; 
• Opinião acerca da importância dos exercícios de aquecimento/técnica de base. 
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Em específico o questionário aplicado aos alunos de ensino do trombone, pretende saber 
a perceção dos professores relativamente à: 
• Idade com que iniciou o estudo do trombone; 
• Tipologia de local onde começou a estudar trombone; 
• Noção sobre o que são exercícios de aquecimento/técnica de base e sua 
explicação; 
• Frequência de realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base antes do 
estudo do reportório; 
• Diferença sentida no estudo diário quando não realiza os exercícios de 
aquecimento/técnica de base e sua explicação; 
• Relevância dada ao estudo diário quando não realizas os exercícios de 
aquecimento/técnica de base no âmbito da sua evolução enquanto instrumentista. 
 
2.2.4. Apresentação dos Resultados 
 
 Foi elaborado e fornecido um questionário via Google Forms, a professores de 
trombone em Portugal e alunos do ensino do trombone. 
O primeiro teve como o objetivo perceber a importância que os professores dão 
ao momento de aquecimento/técnica de base, no início da aula aos alunos, assim como o 
tempo que lhe dedicam e destinou-se também a compreender a opinião dos professores 
acerca deste assunto, tendo em conta os resultados por eles observados. Como 
mencionado já anteriormente, este foi aplicado aos professores que consegui 
disponibilidade para o seu preenchimento. Dividiu-se em duas secções: dados pessoais e 
dados relativos à implementação dos exercícios de aquecimento/técnica de base no ensino 
do trombone. 
O segundo teve como o objetivo perceber a importância que os alunos dão ao 
momento de aquecimento/técnica de base, no início da performance, assim como o 
impacto que a falta deste momento pode ter na sua evolução como instrumentista. Como 
mencionado anteriormente, este também foi aplicado aos alunos que consegui 
disponibilidade para o seu preenchimento. Dividiu-se em duas secções: dados pessoais e 
dados relativos à aprendizagem do trombone. 
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 Neste tópico procede-se à apresentação dos resultados obtidos de ambos os 
questionários. 
 Os dados das questões fechadas e das escolhas múltiplas serão apresentadas por 
gráficos e os resultantes das questões abertas serão apresentadas em quadro. 
 Em primeiro lugar apresentar-se-ão os resultados referentes aos questionários dos 
professores e em seguida os questionários referentes aos alunos. 
 
2.2.4.1. Apresentação dos questionários aplicados aos Professores de 
Trombone em Portugal 
 
Secção 1: Dados Pessoais 
 
Os resultados do Gráfico 5 mostram que a amostra de professores é constituída 
unicamente por indivíduos do sexo masculino (100%). 
 
Gráfico 5 – Amostra dos professores em função do sexo 
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Os resultados do Gráfico 6 mostram que as idades dos professores variam entre 
os 24 e os 50 anos. Dois professores com 28 anos e outros dois com 43 anos (16,7%). Nas 
restantes, idades são uma por pessoa (8,3%). 
 
Gráfico 6 – Amostra das idades dos professores 
 
Os resultados do Gráfico 7 mostram que os anos de docência estão compreendidos 
entre os 2 e os 30 anos. Os professores com 28 e 43 anos têm dois anos de docência 
(16,7%). Os restantes são uma por pessoa (8,3%). 
 
Gráfico 7 – Amostra dos anos de docência de cada professor 
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Secção 2: Dados Relativos à Implementação dos Exercícios de Aquecimento/Técnica 
de Base no Ensino do Trombone 
 
Os resultados do Gráfico 8 mostram que todos os professores concordam com a 
implementação de exercícios de aquecimento/técnica de base na sua prática de ensino do 
trombone (100%).  
 
Gráfico 8 – Amostra da concordância da implementação dos exercícios de aquecimento/técnica de base 
 
Explicação da pergunta anterior por parte dos professores: 
«Porque são exercícios que preparam o corpo e a mente para uma melhor performance 
musical.» 
«Pois é pertinente , quer para a parte muscular como para a evolução do próprio 
musico.» 
«Todo o processo de evolução deve começar por fazer coisas simples e bem. Posto isto, 
a técnica base é fundamental na minha visão enquanto docente.» 
«Noções básicas para a execução do trombone» 
«Para obter melhores resultados na performance a técnica de Base é a estrutura na 
minha opinião a mais correta.» 
«São muito importantes para os alunos adquirirem uma base sólida para assim 
atingirem melhores resultados.» 
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«São fundamentais para a aquisição de competências técnicas e controlo do 
instrumento. Estás são indispensáveis para a execução de qualquer repertório, seja por 
necessidade de recursos técnicos e até expressivos.» 
«O aquecimento e um pilar fundamental em qualquer instrumentista. Não iremos nunca 
conseguir obter os resultados pretendidos sem uma boa base de aquecimento. A técnica 
também e trabalhada com uma série de exercícios que não sendo feitos todos os dias 
não iram permitir a o desenvolvimento de qualquer indivíduo.» 
«Desenvolvimento e consolidação de competências técnicas básicas» 
«Com os exercícios de técnica de base conseguimos resolver muitos problemas. Para 
mim um instrumentista que não pratique regularmente/diariamente exercícios de 
técnica de base irá ter seguramente bastantes problemas no seu nível de performance.» 
«É fundamental realizar este trabalho de base de forma a manter o foco na estrutura 
técnica que envolve tocar um instrumento, prevenindo assim problemas que possam 
vir a desenvolver-se ao longo do trajeto de cada instrumentista.» 
«Porque considero muito importante que o aluno/a antes de apresentar os conteúdos do 
seu estudo em casa se sinta bem a vários níveis: embocadura (parte muscular), 
sonoridade e articulação.» 
 
Os resultados do Gráfico 9 mostram que todos os professores realizam os 
exercícios de aquecimento/técnica de base no início da aula (100%). 
 
Gráfico 9 – Amostra da realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base no início da aula. 
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Explicação da pergunta anterior por parte dos professores: 
«Porque a aula de trombone costuma ser depois das aulas do ensino regular e, 
normalmente, é a primeira vez no dia que os alunos tocam trombone.» 
«Resposta acima» 
«De forma a que os alunos possam ter contacto com os exercícios de forma a que tentem 
imitar e também de forma a que veja como os fazem.» 
«Preparação para a performance musical» 
«Aquecimento para o que a palavra indica, aquecer a estrutura muscular e respiratória, 
técnica de Base para um melhor desempenho nos restantes conteúdos.» 
«Porque são importantes para o aluno começar ganhar o foco necessário para uma aula 
proveitosa e conhecerem a maneira correta de executar os exercícios de tecinca de base 
bem como novos exercícios.» 
«De forma a trabalhar competências essenciais à performance do instrumento. São 
feitas no início da aula de forma a tentar ao máximo que os alunos usem o "corpo" da 
forma mais correcta e saudável desde o início da aula.» 
«Porque permite o desenvolvimento de todas as capacidades do aluno e a preparação 
para a leitura dos estudos e obras previstas para a aula.» 
«Com o objectivo de activar o processo respiratório, fluxo aerodinâmico e vibração 
labial num contexto de conexão entre a audição interna e o som externo» 
«Pelas razões expostas no ponto anterior.» 
«Para corrigir eventuais problemas e dificuldades na abordagem do repertório do 
instrumento e para salvaguardar que a base esteja sólida em todos os momentos.» 
«Para me certificar que os alunos estão nas melhores condições para apresentar os 
resultados do seu estudo em casa.» 
 
Amostra dos resultados à questão «Quanto tempo dedica aos exercidos de 
aquecimento/técnica de base nas aulas de trombone?».  
«10/15 minutos» 
«1h por vezes mais» 
«Uma média de 15/20 min.» 
«Entre 15/20minutos» 
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«Aquecimento, 10/15. Técnica mais 20 min.» 
«10/15m» 
«Depende do aluno e/ou dos objectivos. Será sempre entre 10 a 25 minutos.» 
«20 min» 
«Cerca de meia-hora até 1 hora conforme o tipo de aula» 
«15 a 20 minutos» 
«O tempo é variável. Depende das dificuldades que um aluno possa sentir a dado 
momento ou do seu nível de preparação prévio.» 
«Cerca de 10 a 15 minutos.» 
 
Os resultados do Gráfico 10 mostram que todos os professores notam evolução 
nos alunos com a realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base (100%). 
 
Gráfico 10 – Amostra da evolução dos alunos com a realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base 
 
Explicação da pergunta anterior por parte dos professores: 
«Boa respiração, gestão do ar, registo, resistência, flexibilidade, vibração, audição e 
audiação (devido ao processo de repetição/imitação).» 
«Uma maior progressão quer ao nível técnico como musical» 
«Qualidade sonora, controlo de registo, ar e embocadura.» 
«Melhorias de som, registo e fluência de ar» 
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«Melhor som, articulação e registo.» 
«Utilização correta do ar e facilidade nas passagens que exigem uma maior 
flexibilidade entre registos. No fundo os alunos tendem a falhar menos nas peças e 
estudos.» 
«Vários, controlo do ar, controlo sonoro, aumento da extensão de registo, aumento de 
amplitude de dinâmicas, maior controlo da técnica de vara, etc... 
Basicamente possibilitam uma maior ligação e fluxo entre o músico e o instrumento.» 
«Melhor controlo do ar, sonoridade, passagens tecnicas.» 
«Promoção do relacionamento mental e corporal com o instrumento com menos 
esforço físico» 
«A todos os níveis, como por exemplo: sonoridade, flexibilidade, afinação, 
resistência...» 
«Tirando o foco de uma determinada dificuldade e isolando a real origem dessa mesma 
dificuldade conseguimos muito mais resultados do que repetindo uma determinada 
passagem, por exemplo, exaustivamente. Para além disso teremos benefícios 
transversais em situações idênticas que possam surgir mais tarde.» 
«Ao nível da sonoridade e da importância que esta tem na concretização das tarefas 
propostas pelo professor, ao nível da autonomia e responsabilidade na preparação das 
suas apresentações públicas.» 
 
Amostra dos resultados á pergunta «Qual a sua opinião acerca desta temática?». 
«Esta temática é bastante pertinente no ensino da música, porque acredito que uma base 
técnica sólida é meio caminho para conseguir ter um bom domínio do instrumento e 
por consequente uma boa interpretação musical.» 
«É essencial para se atingir bons resultados ao nível da interpretação» 
«Interessante, porém um pouco debatida de mais.» 
«Importante refletir nesta temática para preparar os alunos para uma melhor 
performance.» 
«Pertinente.» 
«Os exercícios de aquecimentos são muito importantes para habituarmos o nosso corpo 
à prática do trombone (acordar o corpo) e adquirir uma base sólida para consolidar a 
sua evolução.» 
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«Acho de grande importância.» 
«Para mim e fundamental um bom aquecimento abrangendo os vários tópicos aqui 
referidos incluindo progressivamente outros, tais como flexibilidade, registo, dicção e 
mais tarde aspectos mais específicos.» 
«Acho de extrema relevância e necessária para o desenvolvimento das competências 
técnicas instrumentais, procurando desenvolver uma conexão entre mente e corpo, 
visando o mínimo esforço possível e promovendo os processos de audiação necessários 
à produção do som no trombone.» 
«Excelente» 
«O trabalho de base é uma temática fundamental para qualquer instrumentista 
consciente das eventuais adversidades que muitos passam ao longo das suas carreiras. 
Negligenciar este fator pode ser extremamente nocivo e, em última instância, 
incapacitador em casos mais delicados de fraca consolidação técnica. No mundo dos 
metais temos demasiados exemplos de histórias que acabaram por correr menos bem 
devido, muitas vezes, a uma fraca consolidação desta técnica base.» 
«Pela experiência que tenho adquirido ao longo destes anos, acho que de um modo 
geral estes exercícios permitem aos alunos uma melhor eficácia, a todos os níveis, 
aquando da concretização das suas tarefas em contexto de sala de aula e de 
apresentação pública.» 
 
2.2.4.2. Apresentação dos questionários aplicados aos Alunos de Ensino 
do Trombone 
 
Secção 1: Dados Pessoais 
Os resultados do Gráfico 11 mostram que a amostra dos alunos é constituída 
maioritariamente por indivíduos do sexo masculino (88,2%) e em menor número o sexo 
feminino (11.8%). 
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Gráfico 11 - Amostra dos alunos em função do sexo 
 
Os resultados do Gráfico 12 mostram que as idades dos alunos variam entre os 10 
e os 17 anos, havendo 2 alunos com 10 anos (11,8%), 1 aluno com 11 anos (5,9%), 1 
aluno com 12 anos (5,9%), 5 alunos com 13 anos (29,4%), 3 alunos com 14 anos (17,6%), 
2 alunos com 15 anos (11,8%), 2 alunos com 16 anos (11,8%) e 1 aluno com 17 anos 
(5,9%). 
 
Gráfico 12 – Amostra das idades dos alunos 
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Secção 2: Dados Relativos à Aprendizagem do Trombone 
Os resultados do Gráfico 13 mostram que  os alunos começaram a estudar 
trombone que entre os 4 e os 13 anos de idade, havendo 1 aluno que iniciou aos 4, 6 e 13 
anos de idade (5,9%), 2 alunos aos 7 e 11 anos de idade (11,8%), 3 alunos aos 8 e 9 anos 
de isdade(17,6%) e 4 alunos aos 10 anos de idade (23,5%). 
 
 
Gráfico 13 – Amostra da idade com que começaram a estudar trombone 
 
 Os resultados do Gráfico 14 mostram em que tipo de instituição os alunos 
começaram a estudar, havendo uma notória percentagem mais elevada para Banda 
Filarmónica (70,6%) e uma menor percentagem para Instituição com Regime 
Oficializado (29,4%). 
 
Gráfico 14 – Amostra do local onde começaram a estudar 
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Os resultados do Gráfico 15 mostram se os alunos sabem o que são os exercícios 
de aquecimento/técnica de base sendo que todos têm esse conhecimento (100%). 
 
Gráfico 15 – Amostra do conhecimento acerca dos exercícios de aquecimento/técnica de base. 
 
Explicação da pergunta anterior por parte dos alunos: 
«São os exercícios que realizo antes de estudar as peças e estudos para aquecer os 
músculos faciais e ter uma melhor base para depois ir estudar os estudos e peças.» 
«Os exercícios de aquecimento/técnica de base são para treinar a técnica do 
instrumento e para nos preparamos para outros registos.» 
«São os elementos base para a evolução como trombonista.» 
«São exercícios para habituar o lábio para começar o estudo das peças e estudos.» 
«São exercícios para aprimorar as técnicas base do instrumento, para preparar a 
embocadura e o ar para uma melhor performance do instrumento.» 
«São os exerci cios para nos preparar para a realização de peças e estudos.» 
«São os exercícios que fazemos para nos prepararmos para a realização dos estudos e 
peças.» 
«Para aquecer o trombone e os lábios.» 
«São exercicios em que nos podemos aquecer e ajudar a desenvolver a enfocadora» 
«São exercícios de aquecimento» 
«São exercícios que se fazem antes de tocar/estudar para por tudo em 
ordem(enbucadora,ar continuo, etc.)» 
«São exercidos para aquecer o instrumento é para melhor outros aspetos» 
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«São exercícios para trabalhar o nosso registo médio grave.Também são muito 
importantes para iniciar o nosso estudo.» 
«dar notas em várias posiçoes para aquecer o instrumento e os músculos faciais» 
«são exercicios para aqueçer o instrumento e os músculos faciais» 
«São exercícios que realizamos antes de estudar as peças e os estudos para aquecermos 
os labios e músculos para depois tocarmos melhor as peças e estudos.» 
«Os exercícios de aquecimento/técnica de base são exercícios para aquecermos os 
musculos da cara e termos uma melhor base.» 
 
Os resultados do Gráfico 16 mostram que maioritariamente os alunos realizam os 
exercícios de aquecimento/técnica de base antes de iniciarem o estudo de reportório 
(76,5%) e uma pequena parte às vezes (23,5%).  
 
Gráfico 16 – Amostra sobre a realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base antes de iniciar o estudo do 
reportório 
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Os resultados do Gráfico 17 mostram que maioritariamente os alunos sentem 
diferença quando realizam os exercícios de aquecimento/técnica de base antes de 
iniciarem o estudo (70,6%) e uma pequena parte não sente diferença (29,4%). 
 
Gráfico 17 – Amostra sobre a sensação no estudo diário quando realizam os exercícios de aquecimento/técnica de 
base 
 
Explicação da pergunta anterior por parte dos alunos: 
«Quando não faço exercícios de aquecimento antes de estudar peças sinto que o lábio 
não é tão seguro, a forma como direciono o ar não é eficiente, e falho frequentemente 
legatos, entre outros.» 
«Não consigo tocar o registo agudo tão bem, sinto dor nos lábios. As articulações não 
são tão precisas.» 
«Ao tocar os estudos e peças sem aquecer noto que falho mais.» 
«Sinto que é mais difícil realizar o registo grave, médio e agudo do instrumento. 
Também não toco tão afinado. Falta de flexibilidade, ou seja, os meus lábios estão mais 
presos quando não realizo os exercícios de aquecimento.» 
«Sinto que é mais complicado conseguir tocar o reportório ao meu melhor nível, o 
registo grave, médio e agudo do instrumento é mais difícil de alcançar e também 
colocar a embocadura da forma correta.» 
«Quando não aqueço as peças e os estudos não toco tão bem.» 
«Sinto que os lábios e o ar estão presos» 
«As coisas por mais que tu queiras não saiem bem se não fizeres o aquecimento» 
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«O som fica diferente, com mais dificuldades de acertar as notas» 
«Pois não estamos bem aquecidos e é muito mais difícil tocar bem o reportório» 
«Quando não os faço falho mais ataques e legatos.» 
«Sinto que não estou tão pronto para tocar os estudos e peças, os lábios estão mais 
presos e falho mais articulações, ligados, não sopro para o instrumento da melhor forma 
e etc.» 
 
Os resultados do Gráfico 18 mostram que todos os alunos consideram que os 
exercícios de aquecimento/técnica de base são importantes para a evolução deles como 
trombonistas (100%). 
 
Gráfico 18 – Amostra sobre a importância dos exercícios de aquecimento/técnica de base para a sua evolução 
 
2.2.5. Análise e Discussão dos Resultados  
 
 Neste tópico procede-se à análise e discussão dos resultados obtidos por ambos os 
questionários – professores de trombone em Portugal e alunos do ensino do trombone, 
sendo que em primeiro se apresenta a análise e discussão dos resultados dos questionários 
aplicados aos professores de trombone em Portugal e em seguida os resultados dos 
questionários aplicados aos alunos do ensino do trombone. 
 Realça-se que a presente análise e discussão será feita também à luz da revisão da 
literatura realizada anteriormente, no Capítulo 1.  
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2.2.5.1. Análise e Discussão dos questionários aplicados aos Professores 
de Trombone em Portugal 
 
Os inquiridos envolventes neste questionário são do sexo masculino (100%), com 
idades compreendidas entre os 24 e 50 anos, com anos de experiência profissional que 
compreendem os 2 e os 30 anos. Estes pontos constituem a primeira secção do 
questionário. 
Destaca-se a distância significativa de idades assim como a diferença entre o 
número de anos de experiência profissional. 
Para a segunda secção do mesmo, algumas ideias centrais constituirão o fio 
condutor da discussão: 
a. Concordância com a implementação de exercícios de aquecimento/técnica de 
base na prática de ensino de trombone e sua justificação; 
b. Realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base no início das aulas 
e seus motivos; 
c. Tempo dedicado aos exercícios de aquecimento/técnica de base nas aulas; 
d. Resultados verificados na evolução dos alunos; 
e. Opiniões acerca da importância dos exercícios de aquecimento/técnica de 
base. 
De uma forma geral é relevante salientar a coerência entre todos os inquiridos no que 
diz respeito à importância dos exercícios de aquecimento/técnica de base do ensino do 
trombone. Nas questões que abordam a concordância neste assunto, à implementação no 
início das aulas e aos resultados obtidos por parte dos professores todos responderam 
concordar (100%), implementar no início das aulas (100%) assim como a verificação de 
resultados.  
Relativamente ao tópico a) e e) é possível existir uma relação entre ambos, uma vez 
que a justificação dada para o facto de concordarem com a implementação dos exercícios 
de aquecimento/técnica de base é comum e vai ao encontro da opinião que têm acerca 
desta temática.  
Os inquiridos concordam com a implementação dos exercícios de 
aquecimento/técnica de base (tópico a)) uma vez que estes são importantes para a:  
• Preparação do corpo e da mente; 
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• Parte muscular; 
• Evolução; 
• Bases/bases solidas para a performance do trombone; 
• Desenvolvimento; 
• Aquisição de competências; 
• Controlo do instrumento; 
• Foco; 
• Estrutura técnica. 
Os mesmos fundamentam a sua opinião tendo em conta que para eles os exercícios 
de aquecimento/técnica de base são importantes para: 
• Bom domínio do instrumento; 
• Interpretação musical; 
• Preparação para uma melhor performance; 
• Hábito do corpo; 
• Bases sólidas; 
• Dicção; 
• Competências; 
• Audição; 
• Mente; 
• Corpo; 
• Tarefas de aula e apresentações públicas. 
Neste ponto alguns inquiridos consideraram esta temática como pertinente, 
importante, excelente, onde particularizo uma resposta que aborda esta temática como 
«Interessante, porém um pouco debatida de mais.».  
Considero importante evidenciar esta opinião relacionando-a com uma outra 
opinião controversa que passo a citar: «O trabalho de base é uma temática fundamental 
para qualquer instrumentista consciente das eventuais adversidades que muitos passam 
ao longo das suas carreiras. Negligenciar este fator pode ser extremamente nocivo e, em 
última instância, incapacitador em casos mais delicados de fraca consolidação técnica. 
No mundo dos metais temos demasiados exemplos de histórias que acabaram por correr 
menos bem devido, muitas vezes, a uma fraca consolidação desta técnica base.» 
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Ambas as opiniões são contrárias uma à outra e podem-se relacionar tendo em 
conta que o facto de existir esta opinião por parte de um docente pode assim existir a 
possibilidade de ao se considerar uma temática debatida demais haver por consequente 
uma desvalorização que pode originar uma fraca consolidação desta técnica de base. 
 É possível se verificar a coerência dos inquiridos no que diz respeito aos motivos 
pelos quais implementação estes exercícios nas aulas e a opinião que têm sobre esta 
temática com os resultados que verificam com essa implementação. 
 No tópico d), realçam-se os seguintes resultados verificados pelos inquiridos na 
sua experiência: 
• Respiração; 
• Gestão do ar; 
• Registo; 
• Resistência; 
• Flexibilidade; 
• Vibração; 
• Audição; 
• Audiação; 
• Nível técnico; 
• Som; 
• Amplitude de dinâmicas; 
• Controlo da técnica de vara; 
• Relação mental e corporal; 
• Afinação; 
• Autonomia e responsabilidade em apresentações públicas. 
 Como podemos rever na literatura, os resultados apontam os pontos essenciais do 
trombone, as suas características e constituições.  
 Podemos realçar o último ponto mencionado acerca das apresentações públicas, 
relacionando-o com o que nos diz Kleinhammer (1963), que também reforça esta ideia, 
afirmando que «antes de tocar num ensaio, concerto, aula ou sessão de estudo individual, 
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o músico deve obedecer a uma rotina de aquecimento (warm-up) bem planeada, de forma 
a preparar o corpo, coordenação e corrigir aspectos técnicos e sonoros menos positivos». 
 No que diz respeito ao tópico b), mais uma vez verifica-se a concordância total na 
resposta – todos os docentes realizam os exercícios de aquecimento/técnica de base no 
início da aula. 
No entanto, verifica-se que apesar de todos os docentes realizarem esta prática, não 
responderam especificamente à questão sobre o porquê de o fazerem no início das aulas. 
Contudo, percebe-se a ideia, uma vez que as respostas vão ao encontro dos motivos para 
os quais a consideram importante e o que é que a mesma beneficia. 
Assim, destacaram os seguintes pontos: 
• Por ser o primeiro momento do dia a tocar trombone; 
• Imitação; 
• Preparação para a performance; 
• Aquecer a estrutura muscular e respiratória;  
• Melhor desempenho de conteúdos; 
• Competências; 
• Leitura; 
• Início da aula é igual a mais saudável; 
• Processo respiratório; 
• Fluxo aerodinâmico; 
• Variação labial; 
• Conexão entre audição; 
• Som externo. 
 À exceção dos primeiro e oitavo ponto, que vai realmente ao encontro da resposta 
e abordam tópicos interessantes. Por ser o primeiro momento do dia a tocar trombone, é 
bom para “acordar” os músculos com um aquecimento, evitando possíveis lesões 
musculares, sendo por isso, mais saudável. 
 Por fim, o tópico c) aborda a questão do tempo dedicado aos exercícios de 
aquecimento/técnica de base, obtendo respostas de tempo que se constituem por: 
• 10/15 Minutos; 
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• 15/20 Minutos; 
• 10/25 Minutos; 
• 30 Minutos/ 1h; 
• 1h; 
• Variável – tendo em conta as dificuldades, objetivos e nível do aluno. 
 Apesar de não existir nenhum estudo ou investigação que defina um tempo 
específico para a prática dos exercícios de aquecimento/técnica de base, pela minha 
experiência e pela minha observação, considero que o tempo ideal é de 15 a 25 minutos 
num aluno que vá tendo uma evolução regular e entre 30 minutos e 45 minutos em casos 
mais específicos, que necessitem mais intensamente desta preparação. 
Na observação das respostas, podemos observar que as mesmas estão muito 
próximas uma das outras, o que faz concluir que este é o tempo “ideal” / “base” entre os 
docentes de trombone em Portugal. 
Tendo em conta o facto de não existir nenhum estudo ou investigação que defina 
um tempo específico para a prática dos exercícios de aquecimento/técnica de base, 
considero que este seja um ponto interessante para uma futura investigação. 
O facto de os exercícios de aquecimento/técnica de base serem uma temática 
trabalhada e realçada nos inícios das aulas de trombone pelos docentes, é um ponto 
bastante positivo desta investigação. 
 
2.2.5.2. Análise e Discussão dos questionários aplicados aos Alunos de 
Ensino do Trombone 
 
Todos os inquiridos afirmam saber o que são os exercícios de aquecimento/técnica 
de base onde se pode perceber que, tendo também em conta a variação de idades entre 
eles (muito novos a idades mais jovens), de certa forma ao longo da sua aprendizagem de 
trombone esta temática esteve presente nas suas aulas e que a implementação por partes 
de docentes foi imposta. 
 É importante também fazer a ponte deste tópico com o tópico anterior, uma vez 
que há uma maior percentagem de alunos que iniciaram os seus estudos de trombone em 
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bandas filarmónicas, que remete para o facto de existir a preocupação assim como a 
implementação desta temática por parte dos professores em bandas filarmónicas.  
 Considerei importante associar a explicação dada por parte dos inquiridos sobre o 
que seria para eles os exercícios de aquecimento/técnica de base com a sua idade. 
Verifica-se que à medida que vão crescendo a noção sobre este assunto torna-se mais 
consistente e apresentam conceitos mais concretos. 
 Mais especificamente, tendo em conta as idades: 
• Aos 10 anos, esta temática é abordada como uma preparação para as peças, 
estudos e aquecimento do trombone e dos lábios; 
• Aos 11 anos já é introduzido o conceito da aquisição de bases com a realização 
dos exercícios de aquecimento/técnica de base; 
• Aos 13 anos são referenciados aspetos como a técnica do instrumento, o registo, 
as posições da vara do trombone, a embocadura e os músculos faciais; 
• Aos 14 e 15 anos mantem-se a questão da embocadura, dos músculos e há também 
uma preocupação com a preparação das peças e dos estudos; 
• Aos 16 e 17 anos aborda-se o conceito de técnica de base, embocadura, ar, 
performance, músculos faciais e estudo de peças e estudos. 
 Relativamente aos tópicos c) e d) a percentagem entre quem realiza sempre os 
exercícios de aquecimento/técnica de base antes do início do reportório é superior a quem 
realiza só por vezes. Esta questão varia entre realizar sempre ou às vezes, sendo que a 
opção «não» não foi escolhida pelos inquiridos.  
 Relacionando esta questão (tópicos c) e d)) com a última questão (tópico f)), ou 
seja, com o facto dos inquiridos sentirem diferença ou não quando não praticam os 
exercícios os de aquecimento/técnica de base, pode verificar-se na análise que existem 
quatro categorias de resposta:  
 A realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base antes de realizar o 
estudo do reportório:  
• Sempre/Praticamente Sempre – sentindo diferença quando não o fazem; 
• Sempre/Praticamente Sempre – não sentindo diferença quando não o fazem;  
• Às vezes – não sentindo diferença quando não o fazem;  
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• Às vezes – sentindo diferença quando não o fazem. 
 Embora que pela última questão (tópico f)) se observe que todos concordam com 
a importância destes exercícios, esta última questão apresenta o facto de haver uma não 
correspondência na prática com essa opinião. Isto é, apesar de considerarem importante 
alguns dos inquiridos realizam só às vezes os exercícios de aquecimento/técnica de base 
e não sentem diferença quando não o fazem.  
 Voltando às categorias de resposta anteriormente mencionadas há também uma 
possível interligação com as idades:  
• Sempre/Praticamente Sempre – sentindo diferença quando não o fazem: 
11,12,13,14,15,16 e 17 anos; 
• Sempre/Praticamente Sempre – não sentindo diferença quando não o fazem: 10 e 
14 anos; 
• Às vezes – não sentindo diferença quando não o fazem: 13 e 14 anos; 
• Às vezes – sentindo diferença quando não o fazem: 10 e 13 anos. 
 A maior incidência de idades está na categoria de quem realiza sempre e sente 
diferença quando faz os exercícios estando algumas distribuídas pelas outras opções. 
Salienta-se a importância do facto de a maioria considerar importante a realização 
constante dos exercícios de aquecimento/técnica de base e ter a precessão da diferença de 
quando não os realiza.  
 Considera-se que a partir dos 14 anos há uma maior conscientização sobre esta 
temática e que nas restantes idades, entre os 10 e 14 anos, se encontram na fase de 
crescimento, evolução e toma de conscientização sobre determinados conceitos.  
 Apesar de tudo, no foco da relação com as idades consegue-se perceber que não 
há uma especificidade concreta, ou seja, não há uma grande diferença entre os mais novos 
e mais velhos sobre esta temática, as ideias e opiniões vão variando nas idades e isso pode 
depender da formação e aprendizagem que vão adquirindo ao longo da sua formação 
como músicos. 
 Aqueles que realizam os exercícios de aquecimento/técnica de base sempre antes 
de iniciarem o estudo do reportório e que sentem diferença quando não o fazem, notam 
essas diferenças a nível de: 
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• Insegurança dos lábios; 
• Direção do ar não eficiente; 
• Falhas na articulação; 
• Falhas no registo; 
• Dor labial; 
• Falhas na performance; 
• Questões de afinação; 
• Alcance da melhor embocadura; 
• Pressão dos lábios e do ar; 
• Falhas nas notas. 
 Aquilo que os inquiridos notam que muda na sua performance quando não há esta 
preparação prévia, são todos os conceitos que estão relacionados com o 
aquecimento/técnica de base pois é isto que é trabalhado nesta fase de aquecimento para 
a obtenção de uma melhor performance possível. Os exercícios de aquecimento/técnica 
de base, servem para isto mesmo, para trabalhar e preparar previamente todos estes 
aspetos técnicos de maneira a que na performance a concentração esteja centrada apenas 
na realização da música uma vez que, à partida, os aspetos técnicos estão seguros. 
2.3. Intervenção 
2.3.1. Apresentação da Proposta 
 
 É importante salientar que, no âmbito da investigação, foi percetível que os 
professores de trombone em Portugal dão realmente importância e implementam estes 
exercidos nas suas aulas. 
 O verificado que constitui a presente intervenção foi o facto de nem todos alunos 
realizarem esta prática no seu estudo diário, antes do início do estudo do reportório, e não 
terem tanta consciência da importância da temática, para que serve realmente, o que 
trabalha e aquilo que se torna menos bem com a falta destes exercícios. 
 Para além de perceber a forma como os docentes e alunos percecionam a prática 
do warm-up, importa também perceber na prática se realmente que impacto ocorre. 
 Assim, o presente estudo pretende, através dos exercícios já existentes e mais 
frequentes do warm-up/técnica de base do ensino do trombone, perceber qual o impacto 
destes na evolução do aluno como instrumentista e, verificar os efeitos que a boa técnica 
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de base adquirida influenciará a nível da performance, na segurança em palco e nos 
momentos de avaliação (exames e audições) do aluno.  
 Desta forma, as aulas que orientarei na Prática de Ensino Supervisionada serão 
constituídas por dois momentos essenciais: num primeiro momento, o início da mesma 
iniciará sempre com os exercícios de warm-up/técnica de base, havendo uma grande 
enfase e dedicação a estes exercícios para uma melhor consistência do momento seguinte; 
o segundo momento, consiste na performance do reportório.  Uma vez bem adquiridas as 
bases técnicas, possivelmente a performance do reportório será mais sólida. 
 Assim, pretende-se também incutir nos alunos a frequência habitual dos estudos 
de warm-up/técnica de base no seu estudo individual diário antes de iniciarem o estudo 
do reportório. 
 
2.3.2. Amostra  
 
 Este processo funcionou da seguinte forma: perante uma População existente, 
constituída por Sujeitos, foram escolhidos 3 sujeitos. Esses 3 sujeitos escolhidos, 
representam a Amostra. 
 A População é o conjunto de pessoas ou elementos a quem se pretende generalizar 
os resultados e quem partilham uma característica comum. (Coutinho, 2014, p. 89). Essas 
pessoas representam os sujeitos. O Sujeito é o indivíduo de quem se recolhem dados 
(Coutinho, 2014, p. 89). O sujeito constitui a dita Amostra, que é o conjunto de sujeitos 
(…) de quem se recolherá os dados e devem ter as mesmas características da população 
onde foi extraída.  
 Assim, a Amostra deste estudo são 3 alunos (sujeitos) da minha Prática de Ensino 
Supervisionada, incidentes na Academia de Música de Paços de Brandão (população). 
2.3.2.1. Caracterização do Tipo de Amostra 
 
 O método de seleção de amostra foi o método aleatório. Coutinho (2014, p. 91), 
menciona que na Amostragem Aleatória todos os sujeitos da população têm igual 
probabilidade de pertencer à amostra.  
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 Neste caso, os alunos foram escolhidos, aleatoriamente, sem nenhum critério 
específico, sendo que tanto poderiam ser estes como outros. 
 Mais especificamente, Vieira (2008, p. 33) afirma a Amostragem Aleatória como: 
«a selecção de elementos ou grupo de elementos da População é feita de um modo tal que dá, a 
cada elemento da População, uma probabilidade de inclusão na amostra, calculável e diferente de 
zero, ou seja, cada elemento da População tem uma probabilidade conhecida de ser recolhido.» 
(Vieira, 2008, p. 33) 
 Dentro deste tipo de Amostragem, evidencia-se mais concretamente o tipo de 
Amostragem Aleatória Simples. 
 Qualquer aluno poderia fazer parte da amostra, uma vez que não existiu nada em 
concreto que os tornasse a mesma:  
«Uma amostra aleatória simples (a.a.s.), de dimensão n é uma amostra seleccionada por um 
processo que confere, a cada conjunto possível de n elementos, a mesma probabilidade de serem 
escolhidos para fazerem parte da amostra.» (Vieira, 2008, p. 33). 
 
2.3.3. Procedimentos de Implementação 
 
Este passará pelas seguintes etapas planificadas: 
Panificação da Aula 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 3 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 03/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências  
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias  
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Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara. 
Realizar a escala de DóM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 6 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 24/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências  
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias  
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de SolM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 9 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 14/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de DóM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 13 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 12/12/2018 
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Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara. 
Realizar a escala de FáM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 14 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 09/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara. 
Realizar a escala de SolM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 15 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 16/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
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• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara. 
Realizar a escala de DóM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 21 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 27/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara. 
Realizar a escala de RéM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 24 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 27/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
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Realizar a escala de SibM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Planificação da Aula 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 3 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 03/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de técnica de base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de base.  
Realizar a escala de DóM e relativa menor em mínimas, semínimas e em 
colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
 
Aula 6 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 24/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de SibM e relativa menor em mínimas, semínimas e em 
colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
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Aula 9 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 14/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de MibM e relativa menor em mínimas, semínimas e em 
colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
 
Aula 13 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 12/12/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de RéM e relativa menor em mínimas, semínimas e em 
colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
 
Aula 14 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 09/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
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• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade técnica de vara.  
Realizar a escala de MiM e relativa menor em mínimas, semínimas e em 
colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
 
Aula 15 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 16/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «The Remington Warm-Up Studies» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de MibM e relativa menor em mínimas, semínimas e em 
colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
 
Aula 21 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 27/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
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Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de SolbM e relativa menor em mínimas, semínimas e em 
colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
 
Aula 24 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 27/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de RéM e relativa menor em mínimas, semínimas e em 
colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
 
Planificação da Aula 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 3 Horário: 15.35h – 16.35h Data: 03/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.   
Realizar a escala de DóM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
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Aula 6 Horário: 15.35h – 16.35h Data: 24/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de SolM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 9 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 14/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de SolM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
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Aula 13 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 12/12/2018 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de FáM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 14 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 09/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de DóM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 15 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 16/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
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• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de FáM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 21 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 27/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
Realizar a escala de SolM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
Aula 24 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 27/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Método de aquecimento: «Basic Routines for Trombone» 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base: «Basic Routines for Trombone» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método «Basic Routines for Trombone» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som, flexibilidade, articulação e técnica de vara.  
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Realizar a escala de SolM em mínimas, semínimas e em colcheias para trabalhar 
a precisão da vara. 
 
2.3.3. Técnicas e Instrumentos de Recolha de Dados 
 
 Este tópico, de acordo com Almeida & Freire (1997) e Black (1999), apud por 
Coutinho (2014, p. 105), trata de saber «o quê» e «como» vão ser recolhidos os dados e 
que instrumentos serão utilizados para tal.  
 Importa salientar que esta investigação se trata de um estudo de caso e, segundo 
Benbasat,  
«as características que este instrumento deve adoptar, passam pelas seguintes: o fenómeno deve 
ser observado no seu ambiente natural; os dados são recolhidos utilizando vários meios 
(observações directas e indirectas, entrevistas, questionários, registos de áudio e vídeo, diários, 
cartas, entre outros)» (Benbasat et al., 1987). 
 Desta forma, os dados serão recolhidos através dos seguintes instrumentos de 
recolha de dados: Inquérito por Questionário, Entrevista e Gravações (áudio e vídeo). 
 
 Inquérito por Questionário: O questionário é tanto um ponto de chegada de uma 
reflexão como o ponto de partida para análises ulteriores (Albarelo, 1997). 
 É um questionário misto mesmo que tenha apenas uma questão aberta e que se 
foca em perceber o impacto que a intervenção dos exercícios de warm-up/técnica de base 
teve ao longo deste tempo. 
 Este questionário contém: 
▪ Questões fechadas (Ghiglione & Matalon, 1993, p. 244) onde se apresenta 
aos inquiridos, depois de se lhe ter colocada a questão, uma lista pré-
estabelecidas de respostas possíveis de entre as quais deverão indicar a(s) 
que melhor corresponde(m) à resposta que quer dar; 
▪  Questões abertas (Damas & De Ketele, 1985, p. 173) em que o sujeito 
responde a uma questão com as suas próprias palavras;  
▪  Questões de seleção de escolha múltipla (Ribeito, 2005, p. 87) compostas 
através das quais, poderemos escolher diversas respostas entre o conjunto 
das que são propostas;  
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▪ Questões de seleção de ordenação (Ribeito, 2005, p. 87) em que se propôs 
aos inquiridos uma série de afirmações que eles devem ordenar por grau 
de importância. 
 
 Este destina-se apenas aos alunos intervenientes da intervenção. 
 O questionário aplicado aos três alunos que participaram no projeto, primam, após 
uma intervenção focada, saber e compreender a: 
• Importância que esses alunos deram aos exercícios de aquecimento/técnica de 
base realizados nos inícios das aulas de trombone ao longo dos períodos; 
• Opinião que estes têm da relevância destes exercícios para a aprendizagem e 
performance de trombone; 
• Classificação avaliativa que dão ao trabalho destes exercícios realizados no início 
da aula; 
• Perceção que têm neste momento sobre as diferenças sentidas no resto da aula, 
com a aplicação dos exercícios de aquecimento/técnica de base no início da aula; 
• Perceção que têm sobre a facilidade da performance dos estudos e peças em casa 
devido à aplicação dos exercícios de aquecimento/técnica de base no início da 
aula; 
• Noção que têm sobre quando estes exercícios devem ser feitos; 
• Importância que agora dão a esta temática, no âmbito da sua realização no estudo 
diário, antes de começar a estudar as peças e os estudos; 
• Aplicação os exercícios de aquecimento/técnica de base no estudo de casa. 
 
 Entrevista: «A entrevista é um método de recolha de informações que consiste 
em conversas orais, individuais ou de grupos, com várias pessoas seleccionadas 
cuidadosamente, a fim de obter informações sobre factos ou representações, cujo grau de 
pertinência, validade e fiabilidade é analisado na perspectiva dos objectivos da recolha de 
informações» (Ketele & Rogiers, 1999). 
 Esta entrevista é uma entrevista semidiretiva ou semidirigida, que segundo Quivy 
& Campenhoudt (1995, p. 192 e 193), «não é inteiramente aberta nem encaminhada por 
um grande número de respostas precisas. Geralmente, o investigador dispõe de uma série 
de perguntas-guias, relativamente abertas, a prepósito das quais é imperativo receber uma 
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informação da parte do entrevistado. Mas não colocará necessariamente todas as 
perguntas pela ordem em que as anotou e sob a formulação prevista. Tanto quanto 
possível, «deixará andar» o entrevistado para que este possa falar abertamente, com as 
palavras que desejar e pela ordem que lhe convier. O investigador esforçar-se-á 
simplesmente por reencaminhar a entrevista para os objectivos cada vez que o 
entrevistado deles se afastar e por colocar as perguntas às quais o entrevistado não chega 
por si próprio no momento apropriado e de forma tão natural quanto possível.» 
 Aplica-se ao professor de supervisão pedagógica, professor Élson Pinho, para que 
lhe seja possível avaliar a minha intervenção, tendo em conta que o mesmo acompanhou 
todo este processo e é extremamente relevante a sua consideração e opinião verificada 
acerca do impacto e evoluções sentidas nos alunos.  
 Segue-se o guião da entrevista elaborado. 
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Categoria Subcategoria Objetivos Questões 
 
 
 
 
 
 
 
Exercícios 
de 
Aqueciment
o/Técnica de 
base 
• Opinião sobre a 
temática 
• Prática desta 
realização com os 
alunos no início da 
aula de trombone 
• Tempo dedicado a 
estes exercícios; 
• Importância dada. 
✓ Perceber qual a 
importância que o 
professor dá aos 
exercícios de 
aquecimento/técnica de 
base 
✓ Saber se realiza esta 
prática no início das aulas 
de trombone e porquê; 
✓ Saber quanto tempo 
dedica aos exercícios de 
aquecimento/técnica de 
base na aula; 
✓ Compreender a 
importância dada a esta 
temática. 
1. Relativamente a 
esta temática 
que intervi com 
os alunos, os 
exercícios de 
aquecimento/téc
nica de base, 
qual é a tua 
opinião? (Como 
se posiciona, 
concorda, não 
concorda, etc.); 
2.  Realiza os 
exercícios nos 
inícios das aulas 
sempre? 
Porquê?; 
3. Quanto tempo 
dedica aos 
exercidos de 
aquecimento/téc
nica de base nas 
aulas de 
trombone? 
4. É portanto, uma 
temática 
importante… ?. 
 
 
 
 
 
• Abordagem de cada 
aluno no momento 
prévio à intervenção. 
✓ Perceber qual o ponto de 
situação dos três alunos da 
intervenção no que diz 
respeito aos exercícios de 
aquecimento/técnica de 
5. Pode falar-me 
um pouco 
acerca dos 
alunos em 
questão, sobre 
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Alunos no 
âmbito da 
intervenção 
base e tudo que com estes 
se relaciona. 
aquele que era o 
ponto de 
situação no 
início do ano, 
antes da minha 
intervenção, 
quais eram as 
suas 
dificuldades e 
capacidades 
tendo em conta 
os exercícios de 
aquecimento/téc
nica de base?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação da 
Intervenção 
• Avaliação não formal 
da intervenção por 
parte do professor; 
• Considerações acerca 
de toda a intervenção; 
• Opiniões a dar; 
• Evoluções verificadas. 
• Fornecer ao professor um 
momento de avaliação 
não formal da intervenção 
realizada aos alunos; 
• Desenvolver diálogo 
sobre a consideração que 
tem da aplicação e 
sucesso da intervenção; 
• Permitir a expressão de 
evoluções verificadas nos 
alunos após a intervenção. 
6. Considera que 
foi uma 
intervenção bem 
aplicada e bem-
sucedida? (O 
que achou, 
pontos 
positivos, 
negativos, etc.); 
7. Tendo em conta 
a minha 
intervenção no 
âmbito da 
aplicação dos 
exercícios de 
aquecimento/téc
nica de base no 
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 Gravações: As gravações (áudio e vídeo), têm como intuito o registo de diferentes 
momentos dos alunos envolvidos no estudo, de forma a ser possível uma melhor perceção 
das diferenças, impacto e evolução, ou não, dos mesmos. Estas decorrerão no 1º Período 
e 2º Período sendo que se destinam a momentos iniciais e intercalares do período e às 
audições. Desta forma, no final deverão existir quatro gravações: 1º Período – fase inicial 
do período e audição; 2º Período – fase intercalar do período e audição; 
 Grelhas de Observação: As grelhas de observação inserem-se na técnica de 
Observação Estruturada, onde o «investigador parte para o terreno com um protocolo de 
observação pré-definido e estruturado em função das dimensões que pretende observar» 
(Kumar, 2011, p. 134), sendo que recorre à «utilização de fichas ou grelhas concebidas 
previamente em função dos objetivos da pesquisa» (Afonso, 2005).  
 Estas atuarão no início das aulas e serão as mesmas utilizadas no fim, como meio 
de avaliar a evolução verificada. 
 
2.3.4.  Apresentação, Análise e Discussão dos Resultados 
 
 3.3.4.1. Inquérito por Questionário aos Participantes 
 
 A minha intervenção no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada centrou-se 
em 3 participantes. Após os meses de intervenção com um foco crucial de exercícios de 
aquecimento/técnica de base no início das aulas der trombone dos 3 participantes, chegou 
início de todas 
as aulas, onde 
foi prestado um 
maior enfoque, 
com diferentes 
exercidos, com 
diferentes graus 
de dificuldade, 
que diferenças 
notaste nos 
alunos? 
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o momento de saber e compreender o impacto, resultados e perceções dos mesmos 
relativamente à intervenção à qual foram submetidos.  
 Esta apreciação/avaliação foi feita através de um questionário, elaborado e 
fornecido um via Google Forms. 
 Em primeiro, apresentar-se-á os resultados e em seguida a sua discussão. 
Os resultados do Gráfico 19 mostram que a amostra de professores é constituída 
por dois indivíduos do sexo masculino (66,7%) e um do sexo feminino (33,3%). 
 
Gráfico 19 - Amostra dos alunos em função do sexo 
 
Os resultados das idades dos alunos mostram que varia entre os 10 e os 13 anos. 
Um aluno com 10 anos, outro com 11 anos e outro com 13 anos. 
«10 anos» 
«11 anos» 
«13 anos» 
 
Os resultados do Gráfico 20 mostram que os três alunos (100%) concordam que 
os exercícios de aquecimento/técnica de base realizados sempre no início da aula foram 
importantes.  
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Gráfico 20 – Amostra da importância dos exercícios de aquecimento/técnica de base realizados sempre na aula 
 
«Para mim é bastante importante porque exercitamos ao mesmo tempo vários 
conteudos que se aplicam nas peças/estudos tocados depois» 
«Facilita o aprendizado apos a aula» 
«Para me ajudar nas minhas dificuldades e evoluir cada vez mais» 
 
Os resultados do Gráfico 21 mostram que os três alunos (100%) concordam que 
os exercícios de aquecimento/técnica de base são importantes para uma boa 
aprendizagem do trombone.  
 
Gráfico 21 – Amostra da importância dos exercícios de aquecimento/técnica na aprendizagem do trombone 
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Os resultados do Gráfico 22 mostram que os três alunos (100%) concordam que 
os exercícios de aquecimento/técnica de base são importantes para tocar melhor o 
instrumento ao longo da aula.  
 
Gráfico 22 – Amostra da importância dos exercícios de aquecimento/técnica de base para uma melhor execução ao 
longo da aula 
Os resultados do Gráfico 23 mostram que os três alunos (100%) concordam que 
ao realizar os exercícios de aquecimento/técnica de base na aula estes ajudam a executar 
os estudos e peças em casa.  
 
 
Gráfico 23 – Amostra da importância da realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base na aula para uma 
melhor execução dos estudos e peças no estudo em casa 
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Os resultados da questão «Que diferenças notas no decorrer da restante aula assim 
como no estudo de casa, depois de em primeiro realizares os exercícios de 
aquecimento/técnica de base?» mostram que os três alunos sentiram diferenças positivas 
com a realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base no início da aula e no 
início do estudo em casa.  
«Isto ajudou-me bastante a ter uma respiração melhor e um som melhor. Também me 
ajudou na articulação das notas e uma melhor flexibilidade.» 
«Os exercícios comecei a respirar melhor e consigo ter um som maior. melhorei na 
flexibilidade, consigo fazer mais rápido e sem falhas de vibração.» 
«Sinto que me ajudou muito a tocar as peças e estudos porque não falho tanto. A fazer 
estes exercícios também sinto que melhorei na flexibilidade e na articulação.» 
 
Os resultados do Gráfico 24 mostram que os três alunos (100%) concordam que 
os exercícios de aquecimento/técnica de base devem ser feitos sempre que estudam 
trombone. 
 
Gráfico 24 – Amostra da importância dos exercícios de aquecimento/técnica de base sempre que se estuda trombone 
 
Os resultados do Gráfico 25 mostram que os três alunos (100%) concordam que 
os exercícios de aquecimento/técnica de base devem ser feitos sempre antes de começar 
a estudar os estudos ou peças. 
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Gráfico 25 – Amostra da realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base antes de iniciar o estudo do 
reportório 
Os resultados do Gráfico 26 mostram que os três alunos (100%) realizam os 
exercícios de aquecimento/técnica de base em casa antes de iniciar o estudo do reportório. 
 
Gráfico 26 – Amostra da realização dos exercícios de aquecimento/técnica de base antes de iniciar o estudo em casa 
 
Os resultados do Gráfico 27 mostram que os três alunos (100%) dão importância 
aos exercícios de aquecimento/técnica de base no dia das aulas de trombone. 
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Gráfico 27 – Amostra da importância dos exercícios de aquecimento/técnica de base no dia das aulas 
 
Este questionário procurou numa primeira instância saber se os alunos consideram 
que os exercícios realizados foram importantes e o porquê e também se acham que são 
exercícios fundamentais para aprender e tocar trombone da melhor forma. 
 Neste sentido, os 3 consideram que os exercícios foram fundamentais, 
evidenciando-o esta importância no que diz respeito à execução de vários conteúdos, à 
melhor performance na restante da aula no apoio a dificuldades e evolução.  
 Um dos inquiridos quando menciona «porque exercitamos ao mesmo tempo 
vários conteúdos», por conteúdos entendo que se refere a todos os aspetos técnicos que 
são o propósito a ser trabalho com estes exercícios, como a respiração, som, flexibilidade, 
articulação, técnica de vara e a capacidade de uma performance o mais relaxada possível.  
Importa relacionar esta resposta com os resultados obtidos na investigação, no sentido de 
tanto os professores como os alunos abordarem estas questões como resultado da 
aplicação e execução de exercícios de aquecimento/técnica de base. Os mesmos 
consideram que os exercícios são essenciais para a melhor aprendizagem e performance 
do trombone. 
 Após este momento de reflexão, importou também perceber se os alunos notaram 
diferenças e quais, durante o resto da aula, assim como no seu estudo individual diário, 
após adquirirem estes exercícios como uma rotina. Neste âmbito, os alunos mostraram 
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sentir diferenças quer no resto da aula quer no estudo em casa e sustentaram esta 
afirmação referindo que aspetos foram melhorados, nomeadamente na respiração, som, 
articulação das notas, flexibilidade e vibração. Aqui é notório o propósito desta 
intervenção uma vez que os alunos evidenciam dificuldades ultrapassadas tendo em conta 
os exercícios de aquecimento/técnica de base. Por isto, os mesmos evidenciam o termo 
«aspetos», que são os aspetos técnicos que sustentam este trabalho e esta prática diária.  
O pré warm-up representa os exercícios de respiração, vibração labial e suas diferentes 
técnicas, e o warm-up, representa a coordenação de tudo isto, acrescentando a técnica de 
vara e a entoação (ataque/articulação). 
 Em seguida, foi relevante compreender se os alunos reconhecem a importância 
desta prática no sentido de considerarem este um dever antes do início do estudo do 
reportório, entre a sua realização todos os dias, dia sim dia não ou uma vez por semana. 
Os mesmos reconhecem de facto esta importância assim como a extrema relevância da 
sua realização todos os dias. Kleinhammer (1963, p. 76) explica que antes de tocar num 
ensaio, concerto, aula ou sessão de estudo individual, o músico deve obedecer a uma 
rotina de aquecimento (warm-up) bem planeada, de forma a preparar o corpo, 
coordenação e corrigir aspectos técnicos e sonoros menos positivos. 
 Como o objetivo da intervenção foi também transmitir aos alunos e tornar 
consolidado  que os exercícios de aquecimento/técnica de base  são algo que se deve ter 
como uma rotina “mecânica” no estudo de trombone, pretendeu-se saber se neste 
momento, após a consolidação deste saber, os alunos antes de começarem a estudar as 
peças e os estudos que o professor mandou estudar em casa, consideram que é importante 
primeiro realizar os exercícios de aquecimento/técnica de base já aprendidos,  e também 
se o fazem no estudo de casa sempre. 
 No que diz respeito a estas questões, os alunos demonstraram perceber o valor de 
antes do estudo do reportório realizarem os exercícios de aquecimento/técnica de base e 
afirmam realizá-los sempre que estudam trombone. «Como em qualquer disciplina, a 
prática efetiva leva a resultados positivos em definições de desempenho. A confiança que 
obtemos e as lições que aprendemos sobre nós mesmos durante o processo de 
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desenvolvimento de uma sólida rotina de aquecimento serão inestimáveis quando for a 
hora de executar»21 (Ludke, 2010, p. 1). 
 Posto isto, tiveram por fim a oportunidade de, numa escala de 0 a 5, classificar os 
momentos de exercícios de aquecimento/técnica de base no início das aulas de trombone 
desempenhados por mim. Esta avaliação obteve a classificação máxima (5 valores). 
 3.7.7.2. Entrevista ao Professor Supervisor Pedagógico 
 
 A entrevista que se segue, aplica-se ao professor de supervisão pedagógica, tendo 
em conta que o mesmo acompanhou todo este processo e é extremamente relevante a sua 
consideração e opinião verificada acerca do impacto e evoluções sentidas nos alunos.  
 
Categoria: Exercícios de Aquecimento/Técnica de base 
 
Questões Respostas 
1. «Relativamente a esta temática 
que intervi com os alunos, os 
exercícios de aquecimento/técnica 
de base, qual é a tua opinião? 
(Como se posiciona, concorda, 
não concorda, etc.)» 
 
« Eu acho que a questão do 
aquecimento/técnica de base é bastante 
pertinente e importante no 
desenvolvimento do aluno nas aulas de 
trombone, por isso, concordo plenamente 
que estes exercícios façam parte das 
aulas de instrumento e da rotina diária 
dos alunos.» 
2. «Realiza os exercícios nos inícios 
das aulas sempre? Porquê?» 
«Por norma realizo os exercícios no 
início da aula, salvo algumas exceções 
onde utilizo alguns exercícios para 
resolver situações pontuais que surjam 
no decorrer da aula. A razão de os fazer 
no início da aula deve-se ao facto de os 
                                                          
21 «As with any discipline, effective practice leads to positive results in performance settings. The 
confidence we gain, and the lessons we learn about ourselves during the process of developing a solid 
warm-up routine will be invaluable when it is time to perform.». 
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alunos terem um horário muito 
preenchido (aulas, atividades 
extracurriculares, etc) e a maior parte 
das vezes ser a primeira vez que estão a 
tocar trombone nesse dia. Tendo em 
conta este facto, acho bastante 
importante que o aluno prepare o seu 
corpo e mente para a aula de trombone e 
para uma boa performance musical. » 
3. «Quanto tempo dedica aos 
exercidos de aquecimento/técnica 
de base nas aulas de trombone?» 
«O tempo despendido em sala de aula 
varia entre os 10 a 15 minutos, tendo em 
conta que os exercícios variam de aluno 
para aluno e são específicos tendo em 
conta as suas dificuldades demonstradas 
ao longo das aulas de trombone.» 
4. «É portanto, uma temática 
importante… ?» 
«A implementação desta temática nas 
aulas de trombone é bastante importante, 
porque os alunos estão a trabalhar 
imensos aspetos técnicos sem se 
aperceberem, porque a metodologia 
aplicada é através da 
demonstração/imitação e da 
repetição/memorização. Com o 
desenvolver dos exercícios e da evolução 
dos alunos, muitas vezes estes 
exponenciam capacidades que através da 
leitura de estudos ou de peças não seria 
possível, daí a importância destes 
exercícios de forma regular.» 
 
Categoria: Alunos no âmbito da intervenção 
Questões Respostas 
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5. «Pode falar-me um pouco acerca 
dos alunos em questão, sobre 
aquele que era o ponto de 
situação no início do ano, antes 
da minha intervenção, quais eram 
as suas dificuldades e 
capacidades tendo em conta os 
exercícios de aquecimento/técnica 
de base?»  
 
«O João22 no início do ano demonstrava 
muitas dificuldades respiratórias e 
devido a uma má respiração tinha 
dificuldades em ter um bom som e manter 
as frases até ao fim. Neste momento, a 
evolução é bastante grande e notória, 
muito devido ao trabalho e exercícios em 
sala de aula, assim como o trabalho 
individual do aluno. 
O Pedro23 apresenta dificuldades 
respiratórias, algumas devido a 
problemas médicos, outras devido a falta 
de empenho e de rotinas diárias de 
estudo. Tendo em conta esta limitação, 
há mais problemas que advém deste 
problema, como o caso da amplitude de 
registo (agudo) e da qualidade sonora 
(principalmente em dinâmicas Fortes). 
A Joana24 é a aluna que apresenta menos 
dificuldades técnicas ou de falta de 
bases. Mesmo assim, o trabalho 
desenvolvido foi no âmbito de melhorar a 
sua velocidade na flexibilidade entre 
parciais harmónicos e aos poucos 
desenvolver a amplitude de registo.» 
 
Categoria: Avaliação da Intervenção 
 
Questões Respostas 
                                                          
22 Nome fictício. 
23 Nome fictício.  
24 Nome fictício.  
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6. «Considera que foi uma 
intervenção bem aplicada e bem-
sucedida? (O que achou, pontos 
positivos, negativos, etc.);» 
 
«Eu considero que esta intervenção foi 
bem-sucedida, porque sempre que os 
alunos têm tempo para iniciar o estudo 
de trombone ou uma performance 
musical fazem sempre um exercício ou 
dois antes de começar a tocar as peças 
ou estudos. Muitas vezes noto que a 
ordem dos exercícios ou a dificuldade 
dos mesmos não é a melhor, mas sinto 
que estas rotinas já fazem parte do seu 
dia a dia.» 
7. «Tendo em conta a minha 
intervenção no âmbito da 
aplicação dos exercícios de 
aquecimento/técnica de base no 
início de todas as aulas, onde foi 
prestado um maior enfoque, com 
diferentes exercidos, com 
diferentes graus de dificuldade, 
que diferenças notaste nos 
alunos?» 
«A intervenção realizada foi muito bem-
sucedida, porque todos os alunos 
melhoram aspetos técnicos e começaram 
a utilizar alguns dos seus exercícios na 
sua rotina diária. Tal como disse 
anteriormente, esta investigação tem um 
grande valor no ensino de trombone, 
porque ninguém constrói uma casa sem 
bons alicerces, assim como ninguém 
consegue fazer boa música ou exprimir-
se musicalmente sem boas bases técnicas 
do instrumento.» 
 
É extremamente importante saber a perceção de quem esteve a participar na 
intervenção, que é o caso dos 3 alunos, mas torna-se deveras importante também conhecer 
aq perceção de quem já acompanhava anteriormente os alunos e acompanhou todo este 
processo, que é o caso do professor de…. 
O professor da supervisão pedagógica concorda com a implementação destes exercícios 
nas aulas de trombone sendo que os realiza e pratica. 
Considero mais uma vez a importância do destes exercícios quando se vai iniciar 
a prática musical, pois os músculos precisam de aquecer e se preparar para a performance. 
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O entrevistado comprova esta situação uma vez que explica que também o faz tendo em 
conta que é na aula que os alunos tocam no instrumento pela primeira vez no dia. E como 
tal, considera este ser o momento de preparação que conduzirá a uma boa performance: 
«e a maior parte das vezes ser a primeira vez que estão a tocar trombone nesse dia. Tendo 
em conta este facto, acho bastante importante que o aluno prepare o seu corpo e mente 
para a aula de trombone e para uma boa performance musical.» 
É abordada também a questão destes exercícios influenciarem os aspetos técnicos 
do trombone. O professor da supervisão pedagógica remete-nos para a reflexão de que 
uma vez que os exercícios de aquecimento/técnica de base são apresentados aos alunos 
através da performance, ou seja, demonstrados e não escritos, reforça nos alunos a 
imitação e consequente reprodução que origina um trabalho desses aspetos, 
inconscientemente: «A implementação desta temática nas aulas de trombone é bastante 
importante, porque os alunos estão a trabalhar imensos aspetos técnicos sem se 
aperceberem, porque a metodologia aplicada é através da demonstração/imitação e da 
repetição/memorização.» 
O professor referenciou a evolução dos alunos com a intervenção e o facto de estes 
agora realizarem estes exercícios antes do estudo ou performance, como uma rotina 
diária. 
O mesmo realça a boa intervenção e compara esta temática aos alicerces de uma 
casa, pois uma casa sem alicerces não se mantém sólida, assim como não se consegue ter 
uma boa performance sem bases técnicas do instrumento consolidadas: «A intervenção 
realizada foi muito bem-sucedida, porque todos os alunos melhoram aspetos técnicos e 
começaram a utilizar alguns dos seus exercícios na sua rotina diária. Tal como disse 
anteriormente, esta investigação tem um grande valor no ensino de trombone, porque 
ninguém constrói uma casa sem bons alicerces, assim como ninguém consegue fazer boa 
música ou exprimir-se musicalmente sem boas bases técnicas do instrumento.» 
Em suma, vamos mais uma vez ao encontro do que  Kleinhammer (1963, p. 76) 
aporta, de que antes de tocar num ensaio, concerto, aula ou sessão de estudo individual, 
o músico deve obedecer a uma rotina de aquecimento (warm-up) bem planeada, de forma 
a preparar o corpo, coordenação e corrigir aspectos técnicos e sonoros menos positivos. 
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2.3.4.2.  Gravações 
 
1º Período: 
• 1ª Gravação (Fase Inicial) 
 A primeira gravação ocorreu no dia 26/09/2018 em ambiente de sala de aula. 
Nesta gravação foram observadas várias características do aluno e alguns problemas 
técnicos de base. Este processo de observação foi crucial para traçar e elaborar uma 
planificação de exercícios para o aluno evoluir ao longo do ano período. 
 O aluno A apresenta bastantes aptidões e capacidades técnicas para o instrumento, 
mas tem bastantes falhas ou lacunas que poderiam ser resolvidas com uma boa 
programação de exercícios e de estudo individual.  
 Os problemas que mais se evidenciam são a respiração, articulação e flexibilidade 
entre parciais harmónicos. Existem outros problemas que resultam dos aspetos 
enumerados anteriormente, tais como: fraseado, sonoridade, interrupção do ar. 
 O aluno B apresenta uma boa vibração, mas não consegue tirar proveito dessa 
qualidade, porque a respiração não é eficiente. Também apresenta problemas em subir 
para o registo agudo em flexibilidade e tem bastantes dificuldades em decorar/imitar os 
exercícios propostos e manter o tempo. 
 A aluna C apresenta uma técnica de base sólida apesar de poder melhorar em 
alguns aspetos. Uma da dificuldade sentida é na memorização/imitação dos novos 
exercícios. Esta dificuldade vem da falta de confiança nela própria e nas suas capacidades. 
Assim sendo a realização do aquecimento/técnica de base irá ajudar na sua própria 
confiança pois sentirá que consegue realizar o pretendido sem problema.  
 
Estratégias a utilizar a partir da 1ª observação. 
 Depois da observação da gravação dos alunos e de conferenciar com o professor 
da supervisão pedagógica, foram adaptadas diferentes estratégias para os diferentes 
alunos. 
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 Para o aluno A, o primeiro problema a ser abordado foi a respiração, onde foi 
utilizado como base de apoio o método «The BreathingBook». Os exercícios consistiam 
em formar uma boa respiração sem trombone e depois começar a introduzir o bocal e 
instrumento. Ao introduzir o bocal nestes exercícios, verificou-se que havia muito ar 
desperdiçado na vibração dos lábios e uma falta de controlo da vibração enorme. Os 
exercícios de «buzzing» foram introduzidos de forma a colmatar o desperdício de ar 
(muitos exercícios tiveram o auxílio do piano como referência sonora). Depois dos 
exercícios de respiração, foram introduzidos exercícios do método de 
aquecimento/técnica de base «Basic Routines for Trombone» de notas longas ligadas com 
glissandos, para começar a trabalhar resistência e consistência sonora nos diferentes 
parciais harmónicos. Introduziu-se os exercícios de flexibilidade que variavam entre dois, 
três ou quatro parciais harmónicos. Por fim, realizou-se exercícios de articulação de forma 
ao aluno não parar o ar para articular. 
 Para o aluno B, o primeiro problema a ser abordado foi a respiração, onde foi 
utilizado como base de apoio o método «The BreathingBook» com o apoio de playalong 
com diferentes samples de percussão e diferentes tempos. Os playalong tiveram o 
objetivo de tornar os exercícios mais interativos e de ajudar na consistência rítmica. 
Depois dos exercícios de respiração foram introduzidos exercícios do método de 
aquecimento/técnica de base «Basic Routines for Trombone» de notas longas e de 
flexibilidade alternados com exercícios de legatto natural, de forma a aluno perceber que 
a mudança entre parciais harmónicos por vezes é muito pequena. Muitos destes exercícios 
eram apoiados com uma nota pedal do professor para o aluno ter noção da afinação. Por 
fim, realizou-se exercícios de articulação de forma ao aluno não parar o ar para articular. 
 Para o aluno C, o primeiro problema a ser abordado foi a respiração, onde foi 
utilizado como base de apoio o método «The BreathingBook». Os exercícios consistiam 
em formar uma boa, natural e relaxada respiração sem trombone e depois começar a 
introduzir o bocal e instrumento. Ao introduzir o bocal nestes exercícios, verificou-se que 
a aluna estava a soprar bastante bem, mas de uma forma muito tensa e forçada. Os 
exercícios de «buzzing» foram introduzidos de maneira à aluna pensar só em deixar sair 
o ar o mais natural possível de maneira á vibração labial ser também bastante relaxada. 
Depois dos exercícios de respiração, foram introduzidos exercícios de 
aquecimento/técnica de base do método «Basic Routines for Trombone» de notas longas 
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ligadas com glissandos, para começar a trabalhar resistência e consistência sonora, mas 
sempre pensando em deixar sair o ar o mais natural possível do corpo para no instrumento. 
Introduziu-se os exercícios de flexibilidade que variavam entre dois, três ou quatro 
parciais harmónicos. Por fim, realizou-se exercícios de articulação de forma ao aluno não 
parar o ar para articular. 
• 1ª Audição 
 A primeira gravação ocorreu no dia 12/01/2019 em ambiente de audição. Nesta 
gravação foram observadas várias características dos alunos e alguns problemas técnicos 
de base.  
 O aluno A, apesar dos 3 meses de trabalho focado na realização dos exercícios de 
aquecimento/técnica de base, em momento de pressão e nervos, o aluno não pôs em 
prática grande parte do trabalho realizado. Isto é, pretende-se que este seja um trabalho 
realizado no dia-a-dia, de forma rotineira e imediata, e foi percetível que o aluno ainda 
não tem esta impulsividade no seu estudo, pois ainda carece de ser lembrado ou de se 
lembrar da realização destes exercícios. Por isso, verificou-se que o ar não era estável, a 
vibração muito forçada e a respiração encontrava-se muito tensa. Assim sendo o aluno 
teve algumas falhas de articulação, paragens da vibração labial o que dificultou bastante 
nos legatos e pouca diferença de dinâmicas. Em termos de técnica da vara o aluno estava 
mais preciso e com o braço mais relaxado.  
 O mesmo se passou com o Aluno B. Nele observou-se a pouca e tensa respiração, 
e a interrupção que a articulação provocava ao ar continuo e à forma tensa como este saía, 
verificando-se que o ar não saía fluidamente e sempre que respirava ainda continha ar, o 
que originava ainda mais tensão. 
 Na aluna C, também se verificou a falta de prática dos exercícios pelos mesmos 
motivos, ainda que menos que os alunos A e B, mas tendo mesmo assim falhas como o 
ar muito tenso a sair para o instrumento que consequentemente provocaram falhas de 
vibração nos legatos. 
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 Importa salientar que este momento de gravação apresenta um momento ainda 
muito recente da intervenção em que os alunos se encontram ainda na fase da 
consolidação dos exercícios e hábitos de rotina 
2º Período  
• 2ª Gravação (Fase Intercalar) 
 A segunda gravação ocorreu no dia 30/01/2019 em ambiente de sala de aula. Nesta 
gravação observou-se várias características do aluno passado 5 meses a trabalhar a 
questão do aquecimento/técnica de base. Este processo de observação foi crucial para 
perceber a evolução dos alunos ao longo destes meses de trabalho. 
 O aluno A apresenta uma grande evolução ao longo destes 5 meses. Foi bastante 
percetível a forma séria e consciente com que o mesmo realizou o trabalho de 
aquecimento/técnica de base, percebendo a importância destes exercícios de forma a 
melhorar as enormes lacunas que tinha.  
 Os exercícios de respiração do método «The BreathingBook» foram bastante 
importantes para o aluno ganhar uma melhor capacidade um controlo de ar. De seguida, 
com a introdução do bocal para a realização do «buzzing» foi percetível uma vibração 
muito mais controlada e sem esforço, algo muito natural. Também nesta fase o aluno já 
não desperdiçava ar pois estava tudo muito mais controlado e sólido.  
 Com a realização de exercícios do método de aquecimento/técnica de base «Basic 
Routines for Trombone» de notas longas ligadas com glissandos verificou-se uma 
consistência sonora e uma capacidade de aguentar as notas até ao fim muito boa. Também 
foi bastante evidenciado o controlo da vibração e por consequência, o controlo sonoro.  
 Em termos de flexibilidade e articulação observou-se claramente que o aluno já 
não interrompia o ar, quer na flexibilidade – na passagem entre harmónicos, quer na 
realização de escalas – que também já não interrompia o ar para articular as notas.  
 O aluno B apresenta uma evolução bastante positiva ao longo destes 5 meses. Foi 
percetível que o mesmo realizou este trabalho de aquecimento/técnica de base ao longo 
do tempo. Os exercícios de respiração do método «The BreathingBook» foram bastante 
importantes pois o aluno soprava muito pouco para o instrumento e prendia bastante o ar, 
e não o deixava sair para o instrumento de uma forma natural.  
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 Na fase de introduzir o bocal para realizar o «buzzing» foi notável a forma natural 
com que o ar saía e o «buzzing» muito mais relaxado.  
 De seguida, realizaram exercícios do método de aquecimento/técnica de base 
«Basic Routines for Trombone» de notas longas ligadas com glissandos percebeu-se uma 
consistência sonora muito equilibrada e capacidade de realizar mais contraste de 
dinâmicas.  
 Em termos de flexibilidade verificou-se uma grande evolução pois com uma 
forma de soprar mais relaxada e com uma maior quantidade de ar, passou a ser mais 
simples a passagem entre harmónicos e com um melhor som.  
 Para finalizar, o aluno evoluiu na velocidade da articulação, na velocidade da vara 
e no ar continuo devido à realização de vários exercícios com as escalas. 
 O aluno C apresentou uma evolução bastante positiva e regular ao longo destes 5 
meses. Os exercícios de respiração do método «The BreathingBook» foram bastante 
positivos para a aluna deixar sair o ar do corpo de uma forma relaxada.  
 Na fase de introduzir o bocal para realizar o «buzzing» foi notório que estava mais 
relaxada e com uma forma de soprar mais natural.  
 De seguida, realizaram exercícios do método de aquecimento/técnica de base 
«Basic Routines for Trombone» de notas longas ligadas com glissandos foi percetível 
uma consistência sonora e também o som não estava tão forçado e tenso. Na flexibilidade 
a aluna conseguiu evoluir na capacidade de subir nos parciais harmónicos para registo 
mais agudo. 
 Para terminar, na articulação a aluna evoluiu bastante na precisão da vara e na 
coordenação da vara com a articulação.  
• 2ª Audição 
 A primeira gravação ocorreu no dia 17/04/2019 em ambiente de audição. Nesta 
gravação foram observadas várias características dos alunos assim como diferenças 
verificadas da primeira para a segunda audição.  
 O aluno A, demonstrou uma grande evolução e confiança em palco. Depois da 1º 
audição e da análise realizada com o professor da supervisão pedagógica, em conjunto, 
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falou-se com o aluno e explicou-se os aspetos bons e menos bons da audição. Desde esse 
dia até à 2º audição foi continuado o trabalho que se vinha a realizar desde o início do 1º 
período e, na 2º audição foi notório a evolução do mesmo. 
  A respiração estava muito mais tranquila e relaxada o que fez com que o aluno 
conseguisse inspirar maior quantidade de ar e assim conseguisse realizar as frases com 
uma só respiração e de uma forma relaxada.  
 Em relação a articulações, nos legatos não houve nenhuma falha de vibração entre 
as notas e tudo o que era articulado não houve interrupção de ar. Houve também alguma 
diferença de dinâmicas, que poderiam ter sido mais diversificadas, uma vez que se 
predominou mais o forte e o piano.  
 Por fim, estando o ar relaxado o som também estava muito mais controlado e 
muito mais amplo.  
 No aluno B, foi percetível a sua evolução em palco. Depois da 1º audição e da 
análise realizada com o professor da supervisão pedagógica, em conjunto, falou-se com 
o aluno e explicou-se os aspetos bons e menos bons da audição.  Desde esse dia até à 2º 
audição foi continuado o trabalho que se vinha a realizar desde o início do 1º período e 
na 2º audição foi notório a evolução do Aluno B.  
 A respiração estava muito melhor, sendo o aluno também respirava com mais 
quantidade, o que também mostra que estava mais relaxado. Conseguindo respirar com 
maior quantidade o aluno já conseguiu realizar muito mais diferença de dinâmicas. Foi 
notório que realizou pianos, mezofortes e fortes com boa qualidade.  
 Em termos de articulação os legatos foram bastante positivos, não havendo falhas 
de ar, e com o ar muito continuo.  
 O que foi menos positivo, foi a precisão da vara, ao pensar no ar a vara não ficou 
tão precisa, mas nem sempre, quando era articulado a vara estava bastante precisa, mas 
quando era em legato a vara já não estava tão precisa.  
 A aluno C, nesta segunda audição também demonstrou a sua grande evolução em 
palco. Depois da 1º audição e da análise realizada com o professor da supervisão 
pedagógica, em conjunto, falou-se com o aluno e explicou-se os aspetos bons e menos 
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bons da audição. Desde esse dia até à 2º audição foi continuado o trabalho que se vinha a 
realizar desde o início do 1º período e na 2º audição foi notório a evolução da Aluna C. 
 A respiração estava bastante boa e o ar estava a sair bastante relaxado o que fez 
com que o som estivesse bastante bonito e amplo.  
 Em termos de articulação os legatos foram bastante bons pois não houve falhas de 
vibração nem quebras de ar e quando era articulado a vara estava muito precisa e o ar 
muito continuo não havendo nenhuma interrupção do ar.  
 Para concluir, os três alunos demonstraram uma evolução bastante positiva. Todos 
melhoraram os aspetos que não eram tão positivos, o que os tornou mais sólidos na 
performance do reportório desejado.  
 Em alturas de pressão, como foi o caso das duas audições, apesar de na 1ª audição 
ter sido bastante percetível falhas de técnica de base e muitos nervos, na 2ª audição, como 
estavam mais confiantes e eles próprios tinham noção que os problemas que tinham foram 
corrigidos ao longo destes 6 meses e meio tudo foi melhor executado, desde o momento 
da entrada em palco com outra postura e outra confiança ao facto de se encontrarem mais 
sólidos. 
  Pode concluir-se que as dificuldades anteriormente sentidas, foram ultrapassadas 
com a ajuda e foco dos alunos na realização dos exercícios de aquecimento/técnica de 
base.  
 
 2.3.4.3. Grelhas de Observação 
 
  Warm-up/Técnica 
de Base – Aluno A 
  
Observação de 
Comportamento 
Sim Intermédio Não Não Observado 
O aluno apresenta 
uma boa leitura de 
notas e ritmo. 
  
X 
  
O aluno apresenta 
boas técnicas de 
respiração. 
X    
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O aluno revela boa 
entoação/afinação. 
X    
O aluno sabe 
trabalhar a sua 
entoação/afinação 
 
X 
   
O aluno consegue 
perceber as frases e 
ser musical. 
 
X 
   
O aluno não tem 
problemas de 
embocadura. 
  
X 
  
O aluno revela boa e 
consistente 
resistência sonora. 
 
X 
   
O aluno manuseia a 
técnica de vara. 
X    
O aluno apresenta a 
técnica de base 
sólida. 
 
X 
 
 
  
O aluno mostra um 
consistente trabalho 
a nível da técnica de 
base. 
 
X 
 
 
  
O aluno mostra um 
consistente trabalho 
a nível do warm-up. 
 
X 
 
 
  
O aluno conhece e 
desempenha bem os 
exercícios de warm-
up/técnica de base. 
 
X 
   
O aluno trabalha 
diariamente o warm-
up/técnica de base. 
 
X 
 
 
  
O aluno apresenta 
destreza técnica e 
musical. 
 
X 
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  Warm-up/Técnica 
de Base – Aluno B  
  
Observação de 
Comportamento 
Sim Intermédio Não Não Observado 
O aluno apresenta 
uma boa leitura de 
notas e ritmo. 
  
X 
  
O aluno apresenta 
boas técnicas de 
respiração. 
 
X 
   
O aluno revela boa 
entoação/afinação. 
 X   
O aluno sabe 
trabalhar a sua 
entoação/afinação 
  
X 
  
O aluno consegue 
perceber as frases e 
ser musical. 
  
X 
  
O aluno não tem 
problemas de 
embocadura. 
   
X 
 
O aluno revela boa e 
consistente 
resistência sonora. 
 
X 
   
O aluno manuseia a 
técnica de vara. 
 X   
O aluno apresenta a 
técnica de base 
sólida. 
 
X 
   
O aluno mostra um 
consistente trabalho 
a nível da técnica de 
base. 
 
X 
   
O aluno mostra um 
consistente trabalho 
a nível do warm-up. 
  
X 
  
O aluno conhece e 
desempenha bem os 
exercícios de warm-
up/técnica de base. 
 
X 
   
O aluno trabalha 
diariamente o warm-
up/técnica de base. 
  
X 
  
O aluno apresenta 
destreza técnica e 
musical. 
  
X 
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  Warm-up/Técnica 
de Base – Aluno C 
  
Observação de 
Comportamento 
Sim Intermédio Não Não Observado 
A aluna apresenta 
uma boa leitura de 
notas e ritmo. 
  
X 
  
A aluna apresenta 
boas técnicas de 
respiração. 
 
X 
   
A aluna revela boa 
entoação/afinação. 
X    
O aluno sabe 
trabalhar a sua 
entoação/afinação 
  
X 
  
O aluno consegue 
perceber as frases e 
ser musical. 
 
X 
   
A aluna não tem 
problemas de 
embocadura. 
   
X 
 
A aluna revela boa e 
consistente 
resistência sonora. 
 
X 
   
A aluna manuseia a 
técnica de vara. 
X    
A aluna apresenta a 
técnica de base 
sólida. 
 
X 
   
A aluna mostra um 
consistente trabalho 
a nível da técnica de 
base. 
 
X 
   
A aluna mostra um 
consistente trabalho 
a nível do warm-up. 
 
X 
   
A aluna conhece e 
desempenha bem os 
exercícios de warm-
up/técnica de base. 
 
X 
   
A aluna trabalha 
diariamente o warm-
up/técnica de base. 
 
X 
   
A aluna apresenta 
destreza técnica e 
musical. 
  
X 
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A presente grelha de observação foi criada por mim para servir como um meio de 
anotação de cada participante da minha intervenção. Foi criada num momento inicial da 
Prática de Ensino Supervisionada, também de forma a servir como um guia que 
caracterizasse cada um dos participantes, tendo sido já preenchida nessa fase de análise 
de diagnóstico. 
 A mesma grelha, com os mesmos pontos, serviu neste momento para voltar a ser 
preenchida após a intervenção. Importa salientar que a mesma foi revista e aprovada pelo 
Professor Élson Pinho, responsável pela supervisão pedagógica da Prática de Ensino 
Supervisionada. 
 A grelha contém pontos de observação constituintes do trombone que se 
relacionam com os exercícios de aquecimento /técnica de base e que por sua vez, são 
aqueles que são automaticamente trabalhados e praticados com a realização destes 
exercícios. 
 Numa fase inicial, os alunos encontravam-se numa fase menos boa e com 
dificuldades relativamente a todos os pontos que podemos ver nas grelhas de observação. 
Todos esses aspetos necessitavam de ser trabalhados através de exercícios de 
aquecimento/técnica de base. 
Após a intervenção consistente e focada de momentos de exercícios de 
aquecimento/técnica de base no início das aulas de trombone, verificou-se uma elevada 
evolução no que diz respeito a todos esses aspetos. 
Relativamente ao aluno A, este teve uma enorme evolução ao longo destes 6 
meses e meio. Logo desde o início o aluno percebeu que tinha uma grande lacuna na 
realização destes exercícios de aquecimento/técnica de base que foi ultrapassada.  
Em relação à respiração e ao som reproduzido no instrumento, o aluno teve uma 
enorme evolução tendo em conta que anteriormente respirava muito pouco e de uma 
forma tensa e pouco natural, o que originava a um som pouco amplo e uma respirarão que 
tornava o som descontrolado. Neste momento o aluno já tem uma respiração mais ampla 
e relaxada o que lhe permite um controlo sonoro e um som mais amplo. Com este controlo 
de ar e do som, a flexibilidade do aluno também melhorou bastante pois deixaram de 
existir quebras de ar e de vibração labial, o que provoca uma flexibilidade mais fluida e 
uma ligação de som entre todas as notas.  
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Relativamente à entoação e afinação o aluno também evoluiu. Falha menos 
harmónicos, ataca logo a nota certa e quando falha tem a capacidade e de perceber e 
corrigir de imediato.  
Apesar da razoável articulação e técnica de vara, que muitas vezes era afetada pela 
falta da precisão da vara, pela da falta de coordenação da língua com a vara e pela falta 
de realização de escalas com vários ritmos e articulações, o aluno conseguiu aperfeiçoar 
estas questões de uma forma positiva e notória.  
Com a realização de escalas com vários ritmos o aluno teve uma evolução ao nível 
da leitura de ritmos de estudos e peças.  
Para concluir, com a realização destes exercícios de aquecimento/técnica de base 
o aluno evoluiu gradualmente sendo que neste momento a sua performance de estudos e 
peças se encontram a um nível elevado. 
 O aluno B, teve uma evolução bastante positiva e gradual ao longo destes 6 meses 
e meio.  
 Uma das grandes lacunas do aluno era a respiração e a consistência sonora pois o 
mesmo respirava muito pouco e reproduzia um som muito pequeno e sem apoio de ar. 
 Com a realização destes exercícios de aquecimento/técnica de base o aluno teve 
uma mudança extrema na forma de respirar, pois ao ser mais relaxada, automaticamente, 
respira mais e conduz o ar para o instrumento. O aluno já consegue deixar sair o ar de 
forma relaxada para o instrumento e de uma forma mais ativa, o que muda completamente 
a sua performance.  
 Em termos de articulação e técnica de vara, houve também uma mudança. Com a 
realização de escalas em vários ritmos e diferentes tipos de articulação o aluno já tem a 
vara muito mais coordenada com a língua. A rapidez da língua e da vara também evoluiu 
bastante, sendo que consegue tocar peças com uma dificuldade técnica superior ao grau 
em que se encontra.  
 Relativamente à flexibilidade, agora é mais fluida e flexível em termos de rapidez 
e complexidade dos exercícios. O aluno consegue realizar saltos de harmónicos mais 
distanciados.  
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 Para concluir, com a realização destes exercícios de aquecimento/técnica de base 
teve uma evolução bastante gradual e muito importante para o grau em que está, pois, era 
muito importante limar estas lacunas neste momento para uma continuidade da sua 
evolução como trombonista.  
 No que diz respeito à aluna C, esta teve uma evolução bastante positiva e gradual 
ao longo destes 6 meses e meio. Apesar da aluna estar bastante bem orientada em relação 
a estes aspetos, tinha algumas lacunas que eram importantes serem já corrigidas e 
desenvolvidas.  
 Em termos de respiração e som a aluna estava bastante bem, mas a forma como 
projetava o ar para o instrumento não era a melhor, uma vez que fazia muita pressão e 
tensão. Com a realização destes exercícios de aquecimento/técnica de base a aluna 
corrigiu esse aspeto e ficou com um som ainda mais compacto, controlado e projetado.  
 Assim a flexibilidade também melhorou uma vez que não emite tanta tensão, que 
não lhe permitia ter uma flexibilidade rápida, fluida. Nesta instância, ao soprar de uma 
forma relaxada, estes aspetos melhoraram significativamente e também evoluiu no 
registo, mais especificamente no agudo.  
 Outra lacuna que a aluna tinha era relativamente à técnica de vara e articulação. 
Ambas eram muito lentas, sendo que a língua funcionava de uma forma pouca ativa e a 
vara era pouco precisa. A realização de escalas em vários ritmos e articulações permitiu 
uma performance mais ativa. 
 Podemos concluir que a aluna apesar de estar bastante lúcida acerca destes 
aspetos, continha algumas lacunas importantes de serem corrigidas e trabalhadas que 
foram conseguidas.  
 
2.4. Considerações Finais  
 
Dos questionários aplicados a docentes, é possível concluir que todos eles 
realizam os exercícios de aquecimento/técnica de base no início das aulas de trombone o 
que mostra que há relevância e importância no que diz respeito a esta temática. É algo 
trabalhado e incutido aos alunos, sendo por isso um resultado positivo obtido nesta 
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investigação. Há consonância nas suas opiniões e os docentes trabalham estes exercícios 
com o mesmo objetivo. 
 É também importante realçar que em termos de tempo dedicado ao mesmo, os 
docentes abrangem mais ou menos as mesmas variações temporais o que significa que 
estabelecem um tempo "base", comum para todos. 
 Apesar de um dos docentes considerar este um tema demasiado debatido, 
considero que é um tema importante de se realçar cada vez mais, uma vez que problemas 
de certos aspetos técnicos, uma performance menos boa dos mesmos e falhas comuns na 
aprendizagem de trombone deriva de uma inconsistente e fraca consolidação do 
aquecimento/técnica de base.  
 Relativamente aos questionários aplicados a alunos verifiquei que em alguns 
alunos há uma maior noção da importância dos exercícios de aquecimento/técnica de base 
do que em outros. 
 Fazendo uma pequena relação com o questionário aplicado aos docentes, não é 
possível afirmar que docentes que considerem a temática dos exercícios de 
aquecimento/técnica de base uma temática demasiado debatida não transmitem a 
implementação como algo deveras importante para o instrumentista e algo que se deve 
sempre fazer no início do estudo diário. Contudo, se por parte dos docentes houver apenas 
a implementação dos exercícios, mas sem a transmissão da grande importância que estes 
têm, o aluno não vai entender este ato como algo prioritário e indispensável no seu estudo 
diário. Assim, é possível que se perceba o porquê de alguns alunos realizarem os 
exercícios de aquecimento/técnica de base por vezes e não sentirem diferença quando não 
os praticam.  
 Tendo em conta as categorias de resposta apresentadas na análise e discussão dos 
resultados dos questionários aplicados aos alunos, nomeadamente: 
 
• Sempre/Praticamente Sempre – sentindo diferença quando não o fazem; 
• Sempre/Praticamente Sempre – não sentindo diferença quando não o fazem;  
• Às vezes – não sentindo diferença quando não o fazem;  
• Às vezes – sentindo diferença quando não o fazem. 
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 Considero que no que diz respeito aos alunos que realizam os exercícios 
praticamente sempre e quando não os praticam sentem diferença há a necessidade de 
promover e capacitar ainda mais para esta prática, uma vez que a realização é constante 
e há a perceção que algo muda, o que significa que é importante de promover esta 
consciência.  
 No que diz respeito aos alunos que realizam os exercícios praticamente sempre e 
quando não os praticam não sentem diferença, há a necessidade de desenvolver a 
consciência e implementar os conceitos precisos onde se possa promover a perceção de 
onde é que as falhas surgem com a não prática dos exercícios de aquecimento/técnica de 
base.  
 Relativamente aos alunos que realizam os exercícios por vezes e quando não os 
praticam sentem diferença e no que diz respeito aos alunos que realizam os exercícios por 
vezes e quando não os praticam não sentem diferença, considero haver a necessidade de 
intervenção direta sendo que neste último, a aposta é mais focada e necessária.  
 Isto é, é importante perceberem que os exercícios de aquecimento/técnica de base 
são importantes para bases sólidas, aspetos técnicos e performance do instrumento e 
também para desenvolver a consciência e implementação de conceitos precisos do 
trombone. Acima de tudo, para aqueles que não sentem diferença e realizam estes 
exercícios é essencial uma intervenção mais focada nas aulas de trombone, com um 
enfoque mais preciso e trabalhado, de forma aos alunos perceberem a importância destes 
exercícios, compreenderem que são indispensáveis no seu estudo diário e entenderem o 
porquê, para que comecem a ter este hábito de estudo e sintam a diferença que a falta 
desta prática faz. Mais tarde, podem chegar a ponto que não conseguem evoluir e tocar 
reportório de nível superior que deriva da falta desta técnica de base prévia. 
 A investigação demonstra a necessidade de uma intervenção neste sentido, de 
forma a se perceber em concreto esta importância e necessidade. Todavia, deve-se realçar 
que só alguns casos podem demonstrar a falta desta prática por parte dos docentes, que 
consequentemente influencia os alunos, mas tudo isto numa pequena pertencentagem, 
pois a maioria encontra-se minimamente encaminhada neste sentido. 
 A intervenção mostrou-se bastante produtiva e enriquecedora, tanto para mim, no 
sentido de ter conseguido transmitir todos os objetivos delineados, como para os alunos 
que adquiriram um novo pensamento sobre esta temática e adquiriram uma nova prática 
habitual. 
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Esta permitiu-me perceber que os exercícios de aquecimento/técnica de base têm 
impacto ao nível da evolução e performance do instrumentista de trombone, sendo uma 
prática que se deve tornar desde o inicio da aprendizagem, uma rotina diária. Esta 
perceção foi importante na medida que me deu a possibilidade de trabalhar esta questão 
e aprofundá-la mais, no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada, o que da mesma 
forma constitui algo de base para docentes e futuros docentes, como alunos e futuros 
alunos de trombone. 
Em suma, consegui perceber que as realizações dos exercícios de 
aquecimento/técnica de base são bastante importantes no ensino do trombone logo desde 
o primeiro contacto com o instrumento pois os alunos revelam uma enorme evolução ao 
realizarem estes exercícios antes do estudo do reportório. 
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Parte II – Prática de Ensino Supervisionada 
 
3.1. Introdução 
 
 Este relatório insere-se no âmbito da Unidade Curricular Prática de Ensino 
Supervisionada do Mestrado em Ensino de Música na Universidade de Aveiro. Este 
relatório tem como principal objetivo descrever o trabalho desenvolvido ao longo deste 
ano letivo 2018/2019.   
 O estágio foi realizado na Academia de Música de Paços de Brandão sob a 
orientação científica do professor Luís Carvalho e orientação técnica do professor Jarrett 
Butler, com a supervisão pedagógica do professor Élson Pinho.  
 
3.2. Contextualização e Descrição da Instituição de Acolhimento25 
A Academia de Música de Paços de Brandão (AMPB) pertence ao distrito de 
Aveiro e ao conselho de Santa Maria da Feira.  
 
 
 
 
 
 
A criação da AMPB leva-nos a 1870, data onde foi fundada a Tuna, intitulada de 
«Estudantina». Ao longo dos anos a Tuna constituía um grande pólo dinamizador da vida 
cultural da região, promovendo o gosto pela Música, e em 1970, com a comemoração do 
centenário da «Estudantina», começou a ser pensado em criar a Escola de Música, que 
veio a ser oficializada pela Inspeção Geral do Ensino Particular do Ministério da 
                                                          
25 Com base em: http://www.acadmusicapb.com/documentos.php?id=000002 
Figura 1 – Logotipo da Academia de Música de 
Paços de Brandão 
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Educação em 1980. Atualmente tem como presidente, Avelino Costa, Eng.º e como 
Diretora Pedagógica a Isabel Castro, Engª.      
Graças à generosa contribuição dos brandoenses, foi possível a construção de um 
edifício com as condições necessárias para a evolução da academia. O corpo docente da 
AMPB é composto por mais de 40 professores qualificados, que lecionam um número 
superior a 300 alunos. 
Ao longo dos anos a AMPB tem sido convidada, regularmente, para se apresentar 
em variadíssimos auditórios de relevante atividade cultural. Destacam-se os concertos 
apresentados pela Orquestra Clássica, selecionada em concurso duas vezes por ano, em 
eventos promovidos pelo Centro Cultural de Belém («Dias da Música» e «1001 
Músicos»), ou os vários convites dirigidos às diversas classes de conjunto em 
funcionamento, como Orquestra de Sopros, os Violiníssimos, os Flaututti, o PercuPaços, 
diversos solistas, etc. 
Todos os anos têm sido premiados em concursos vários alunos de vários 
instrumentos a nível nacional e internacional, com realce para a admissão à Orquestra de 
Jovens da União Europeia, à Gustav Mahler Jugendorchester, ou Orquestra Sinfónica do 
YouTube (incluindo professores).  
Devido ao crescimento e dinamismo realizado ao longo dos anos desta escola, 
foram criados vários eventos anuais, de dimensão nacional e internacional, entre os quais 
se nomeiam os XVII Cursos de Aperfeiçoamento Musical de Paços de Brandão, o 
prestigiado e pioneiro XI Concurso Internacional «Paços Premium», o Encontro Nacional 
de Luthiers e o II Estágio Internacional de Orquestra Sinfónica. Músicos de reconhecido 
nível técnico e artístico têm colaborado com a realização de Recitais, Congressos 
Nacionais, Palestras, Masterclasses, Conferências, Concertos de Ano Novo e 
Beneficência, etc, promovidos pela AMPB.  
A Academia de Música de Paços de Brandão perfaz, em 2017, 37 anos de ensino 
oficial de Música e 147 anos de uma atividade musical intensa ligada ao ensino e à 
promoção e divulgação da Música. 
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3.3. Oferta Educativa26 
 
A oferta educativa da Academia de Música de Paços de Brandão estrutura-se da 
seguinte forma: 
- Pré- iniciação: inicia aos 30 meses de idades e tem uma duração variável; 
-Curso de iniciação musical: inicia a partir do 1º ano de escolaridade – 1º ciclo e 
tem uma duração de 4 anos; 
-Curso Básico de Música (regime articulado ou supletivo): inicia no 1º grau que é 
equivalente ao 5º ano de escolaridade – 2º ciclo e tem a duração de 5 anos; 
-Curso Secundário de Instrumento (regime articulado ou supletivo): inicia no 5º 
grau que é equivalente ao 10º ano de escolaridade – 3º ciclo e tem a duração de 3 anos; 
-Curso Secundário de Educação Vocal (regime articulado ou supletivo): inicia no 
5º grau que é equivalente ao 10º ano de escolaridade – 3º ciclo e tem a duração de 3 anos; 
-Curso Secundário de Composição (regime articulado ou supletivo): inicia no 5º 
grau que é equivalente ao 10º ano de escolaridade – 3º ciclo e tem a duração de 3 anos; 
-Curso Livre: não tem duração definida. Sujeito à disponibilidade da escola; 
 
Na Academia de Música de Paços de Brandão são ministrados os seguintes 
instrumentos: 
-Acordeão; 
-Canto; 
-Clarinete; 
-Contrabaixo; 
-Fagote; 
-Flauta de Bisel; 
-Flauta Transversal; 
-Harpa; 
-Oboé; 
-Órgão; 
-Piano; 
-Percussão; 
                                                          
26 Fonte: http://www.acadmusicapb.com/peducativo.php?id=000003 
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-Saxofone; 
-Trombone; 
-Trompa; 
-Trompete; 
-Viola dedilhada; 
-Violeta; 
-Violino; 
-Violoncelo; 
Juntamente com a aprendizagem do instrumento, os alunos também são 
complementados com as disciplinas e áreas curriculares de Orquestra, Coro, Formação 
Musical, entre outros.  
 
3.4. Plano Curricular de Trombone (1º e 4º grau) 
 
1º Grau 
• Adotar uma embocadura correta;  
• Compreender e executar a respiração diafragmática e respirar nos momentos 
corretos;  
• Noções básicas de pulsação e ritmo; 
• Noção básicas de afinação do instrumento; 
• Linha e qualidade de som; 
• Utilização adequada de dinâmicas; 
• Executar escalas maiores; 
• Estudos do método escolhido pelo professor; 
• Ler e interpretar partituras simples no que respeita notação musical;  
• Reconhecer a estrutura formal básica das obras executadas; 
• Domínio e segurança na apresentação pública; 
• Desenvolvimento da memorização;  
1º GRAU 
Exercícios de respiração 
Exercícios de som 
Exercícios de flexibilidade 
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Escalas Maiores: Dó, Fá, Sol, Ré e Sib (com arpejo e cromática) 
Estudos 
Peças com acompanhamento áudio ou piano 
 
Conteúdos programáticos: 
Métodos de Estudo 
 
Peças 
Concertos/Sonatas 
Técnica/Exercícios 
“Suonare il Trombone e 
L’eufonio” de P. Wastall 
“Kids play Solo…”, ed: deHaske 
 
Joseph Alessi e Dr. 
Brian Bowman, 
“Complete Method 
for Trombone & 
Euphonium”, ed: 
Wesley Jacobs 
“Look, Listen and 
Learn” 
Kastelin J., Sparke P. 
Bigelow, “Winter Carousel”, pub: 
Kendor Music 
Andre Lafosse, 
“Vade-Mecum du 
Tromboniste”, ed: 
Alphonse Leduc 
- Joel Barbosa, 
“DaCapo”, método 
elementar para ensino 
colectivo ou individual. 
Peter Lawrance, “Badinage”, Six 
pieces for trombone or 
Euphonium with Piano 
accompaniment. 
“How Trombonists do 
it” de P. Gane 
 
4º Grau 
• Diferentes tipos de articulação, velocidades; 
• Exploração de diferentes cores sonoras e dinâmicas; 
• Introdução de noções formais e estilísticas do repertório estudado; 
• Conhecimento da afinação e manutenção do instrumento; 
• Consolidação das capacidades de memória e concentração; 
• Domínio e segurança na apresentação pública; 
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4º GRAU 
Exercícios de flexibilidade 
Exercícios de som 
Exercícios de técnica 
Escalas Maiores e relativas menores: até 4 alterações com arpejos com inversões, 
arpejo de 7ªD (estado fundamental) e cromáticas. 
Estudos 
Peças com acompanhamento áudio ou de piano 
 
Conteúdos programáticos: 
Métodos de Estudo 
 
Peças 
Concertos/Sonatas 
Técnica/Exercícios 
Sigmung Hering, “Forty 
Progressive Etudes for 
Trombone”, ed. Carl 
Fischer 
 
 
Jerome Naulais, “Euphonium 
tonic”, ed: Gérard Billaudot 
“Lips Slurs” de B. 
Edwards 
Joseph Alessi e Dr. Brian 
Bowman, “Complete 
Method for Trombone & 
Euphonium”, ed: Wesley 
Jacobs 
Peter Lawrance, “Badinage”, Six 
pieces for trombone or 
Euphonium with Piano 
accompaniment. 
 
“How Trombonists do 
it” de P. Gane 
Andre Lafosse, “Vade-
Mecum du 
Tromboniste”, ed: 
Alphonse Leduc 
“Fantasy” de J. Curnow.  
“24 legatto Studies” de 
M. Bordogni 
Jill Sandstrom (1991), “Sang till 
Lotta”. 
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3.5. Calendário Escolar 
 
Aulas da Prática de Ensino Supervisionada 
Nome do 
Aluno 
Grau Dia Hora  Carga Horária Nome do 
Professor 
Aluno A 1º Grau Quarta feira 13.20h – 14.20h 1 hora semanal Élson 
Pinho 
Aluno B 4º Grau Quarta feira 14.20h – 15.20h 1 hora semanal Élson 
Pinho 
Aluno C 1º Grau Quarta feira  15.35h – 16.35h  1 hora semanal Élson 
Pinho 
Classe de Conjunto – Orquestra de Sopros 
Diversos 
Alunos 
1º a 8º 
Grau 
Quarta feira 17h – 20h 3 horas semanais Élson 
Pinho 
 
A Prática de Ensino Supervisionada teve início a 19 de setembro de 2018 na 
Academia de Música de Paços de Brandão. Para a implementação do projeto foi 
necessária uma breve conversa com o professor cooperante, Élson Pinho, de forma ao 
professor selecionar os 3 alunos que se enquadravam melhor no projeto. Também me foi 
atribuído a classe de conjunto de Orquestra de Sopros também lecionada pelo professor 
Élson Pinho. 
3.6. Caracterização da Classe de Trombone 
 
 3.6.1. A Classe de Trombone 
 
A Academia de Música de Paços de Brandão tem como docente de trombone 
Élson Pinho e a classe de trombones é constituída por 8 alunos de graus diferentes, tendo 
alunos do 1º grau ao 7º grau.  
 
 3.6.2. Currículo Orientador Cooperante 
 
Élson Pinho, natural de Oliveira de Azeméis, nasceu a 30 de Maio de 1991. Iniciou 
os seus estudos na Academia de Música de Santa Maria da Feira por volta dos 10 anos de 
idade. Completando o 5º grau nesta instituição na classe do professor Daniel Dias. 
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Em 2006, ingressa no Conservatório de Música de Fornos – Santa Maria da Feira, 
na classe do professor Daniel Dias e posteriormente na classe do professor Manuel Vieira, 
onde finalizou o 8º grau. 
Em 2009, ingressa na Universidade de Aveiro na Classe do Professor Jarrett 
Butler, concluindo a licenciatura em Música (1º ciclo) em 2012. Nesse mesmo ano 
prosseguiu os seus estudos ingressando no Mestrado em Ensino de Música (2º ciclo) na 
mesma instituição. 
Ao longo da sua formação tem frequentado inúmeros cursos de aperfeiçoamento 
nomeadamente com: Ricardo Casero, Victor Faria, Daniel Dias, Jarrett Butler, James 
Miller, Nuno Martins, Lito Fontana, Tomas Horch, Kevin Hakes, R. Jager, entre outros. 
Ele participou no ITF 2015 (International Trombone Festival) em Valência, Espanha e 
Slide Factory 2017 em Roterdão, Holanda.  
Ao longo do seu percurso orientou estágios e masterclasses como: Estágio de 
Orquestra Sinfónica «Ensemble», 4º Estágio de Orquestra de Sopros de Vale de Cambra, 
Conservatório de Música de Fornos, 1º Estágio de Orquestra de Sopros – Santa Comba 
Dão, Conservatório de Música da JOBRA, V Estágio da Filarmónica Recreio de Santa 
Bábara – Açores, Conservatório de Música e Artes do Dão, Escola de Música de Marialva 
de Cantanhede e no Conservatório Regional Silva Marques. 
A nível profissional tem acumulado experiência como trombonista em contextos 
como: orquestra sinfónica, orquestra de sopros, ensamble de trombones, ensamble de 
Jazz, musicais e banda sinfónica. É de destacar os trabalhos exercidos na Orquestra 
Sinfónica Portuguesa, Orquestra Filarmonia das Beiras, Orquestra do Algarve, Orquestra 
Clássica do Centro, Orquestra e Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira e 
Orquestra Filarmónica Portuguesa; os musicais «Gaiola da Loucas» e «Annie» das 
produções de Filipe La féria; Banda Sinfónica/Filarmónica da ARMAB. É membro 
fundador dos Funk You Brass band e do InSlide Trombone Quartet. 
Leciona no Conservatório de Música de JOBRA, Art’J e Academia de Música de 
Paços de Brandão. 
Élson Pinho toca com Trombones A. Courtois Mod. AC420MBHRL e 
AC430TLR. 
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3.7.  Caracterização dos Alunos 
 
3.7.1. Caracterização do Aluno A 
 
O Aluno A tem 10 anos de idade e frequenta o 1º grau na academia e o 5º ano de 
escolaridade. É um aluno que teve contacto com o trombone desde muito cedo, começou 
na pré iniciação e prosseguiu para a iniciação numa outra instituição e veio este ano para 
o 1º grau na academia. 
 É um aluno com bastantes capacidades e com um nível bastante acima para o ano 
que frequenta. Apesar de ter bastante destreza técnica e musical, boa leitura de notas e 
ritmo, o aluno apresenta bastante falta de técnica de base. 
 Em sala de aula é um aluno um pouco irrequieto, ao ponto de não acabar de ouvir 
o que o professor está a explicar até ao fim começando a tocar enquanto o professor acaba 
de falar.  
 Em termos de estudo é um aluno que estuda bastante porem seja percetível que 
muitas vezes não é um estudo metódico e organizado. 
 
  Warm-up/Técnica 
de Base – Aluno A 
  
Observação de 
Comportamento 
Sim Intermédio Não Não Observado 
O aluno apresenta 
uma boa leitura de 
notas e ritmo. 
 
 
 
   X 
  
O aluno apresenta 
boas técnicas de 
respiração. 
   
   X 
 
O aluno revela boa 
entoação/afinação. 
 
X 
   
O aluno sabe 
trabalhar a sua 
entoação/afinação 
  
X 
  
O aluno consegue 
perceber as frases e 
ser musical. 
 
X 
   
O aluno não tem 
problemas de 
embocadura. 
  
X 
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 Importa salientar que a mesma foi revista e aprovada pelo Professor Élson Pinho, 
responsável pela supervisão pedagógica da Prática de Ensino Supervisionada. 
3.7.2. Caracterização do Aluno B 
 
O aluno B tem 14 anos de idade e frequenta o 4º grau na academia e o 8ºano de 
escolaridade. O aluno começou os estudos no trombone na Academia de Paços de 
Brandão no 1º grau.  
 É um aluno que apresenta algumas dificuldades, não por falta de capacidades, mas 
sim por falta de estudo. Tem a técnica de base sólida e uma razoável leitura de notas e 
ritmo mas não é aproveitada por parte do aluno. 
 Em sala de aula é bastante educado, ouve o professor com atenção, mas nem 
sempre realiza as tarefas pedidas pelo professor por falta de estudo. 
 Em termos de estudo em casa é notório uma enorme falta de estudo e das poucas 
vezes que estuda ao longo da semana não é de forma metódica nem organizada.  
O aluno revela boa e 
consistente 
resistência sonora. 
   
X 
 
O aluno manuseia a 
técnica de vara. 
 X   
O aluno apresenta a 
técnica de base 
sólida. 
   
X 
 
O aluno mostra um 
consistente trabalho 
a nível da técnica de 
base. 
   
 
X 
 
O aluno mostra um 
consistente trabalho 
a nível do warm-up. 
   
X 
 
O aluno conhece e 
desempenha bem os 
exercícios de warm-
up/técnica de base. 
   
 
X 
 
O aluno trabalha 
diariamente o warm-
up/técnica de base. 
    
O aluno apresenta 
destreza técnica e 
musical. 
 
X 
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  Warm-up/Técnica 
de Base – Aluno B  
  
Observação de 
Comportamento 
Sim Intermédio Não Não Observado 
O aluno apresenta 
uma boa leitura de 
notas e ritmo. 
  
X 
  
O aluno apresenta 
boas técnicas de 
respiração. 
   
X 
 
O aluno revela boa 
entoação/afinação. 
  X  
O aluno sabe 
trabalhar a sua 
entoação/afinação 
   
X 
 
O aluno consegue 
perceber as frases e 
ser musical. 
  
X 
  
O aluno não tem 
problemas de 
embocadura. 
   
X 
 
O aluno revela boa e 
consistente 
resistência sonora. 
   
X 
 
O aluno manuseia a 
técnica de vara. 
 X   
O aluno apresenta a 
técnica de base 
sólida. 
   
X 
 
O aluno mostra um 
consistente trabalho 
a nível da técnica de 
base. 
   
 
X 
 
O aluno mostra um 
consistente trabalho 
a nível do warm-up. 
   
X 
 
O aluno conhece e 
desempenha bem os 
exercícios de warm-
up/técnica de base. 
   
 
X 
 
O aluno trabalha 
diariamente o warm-
up/técnica de base. 
  
X 
  
O aluno apresenta 
destreza técnica e 
musical. 
  
X 
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 Importa salientar que a mesma foi revista e aprovada pelo Professor Élson Pinho, 
responsável pela supervisão pedagógica da Prática de Ensino Supervisionada. 
 
3.7.3. Caracterização do Aluno C 
 
 O aluno C tem 10 anos de idade e frequenta o 1º grau na academia e o 5º ano de 
escolaridade. O aluno começou os estudos na Academia de Paços de Brandão em 
iniciação. 
 É um aluno que apresenta bastantes capacidades, tento a técnica de base bastante 
sólida e tendo uma boa leitura de notas e ritmo.  
 Em sala de aula é bastante educado, ouve o professor com atenção e realiza as 
tarefas pedidas pelo professor facilmente. 
Em termos de estudo em sala de aula é notório que o aluno estuda de forma 
organizada e metódica, leva praticamente sempre o material estudado.  
 
  Warm-up/Técnica 
de Base – Aluno C 
  
Observação de 
Comportamento 
Sim Intermédio Não Não Observado 
A aluna apresenta 
uma boa leitura de 
notas e ritmo. 
  
X 
  
A aluna apresenta 
boas técnicas de 
respiração. 
 X   
A aluna revela boa 
entoação/afinação. 
  X  
O aluno sabe 
trabalhar a sua 
entoação/afinação 
  
X 
  
O aluno consegue 
perceber as frases e 
ser musical. 
  
X 
  
A aluna não tem 
problemas de 
embocadura. 
   
X 
 
A aluna revela boa e 
consistente 
resistência sonora. 
  
X 
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Importa salientar que a mesma foi revista e aprovada pelo Professor Élson Pinho, 
responsável pela supervisão pedagógica da Prática de Ensino Supervisionada. 
 
3.8.  Orquestra de Sopros 
 
 A Orquestra de Sopros da Academia de Paços de Brandão é lecionada pelo 
professor Élson Pinho e é constituída por cerca de 40 alunos, do 1º ao 8º grau, de 
instrumentos de sopros e percussão dos quais flautas, oboés, clarinetes, fagotes, 
saxofones, trompetes, trompas, trombones e percussão. 
 
 
 
 
A aluna manuseia a 
técnica de vara. 
 X   
A aluna apresenta a 
técnica de base 
sólida. 
  
X 
  
A aluna mostra um 
consistente trabalho 
a nível da técnica de 
base. 
  
X 
  
A aluna mostra um 
consistente trabalho 
a nível do warm-up. 
  
X 
 
 
 
A aluna conhece e 
desempenha bem os 
exercícios de warm-
up/técnica de base. 
 
 
X 
   
A aluna trabalha 
diariamente o warm-
up/técnica de base. 
   
X 
 
A aluna apresenta 
destreza técnica e 
musical. 
  
X 
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3.9. Relatórios Gerais de todas as aulas da Prática de Ensino 
Supervisionada 
 
Relatórios Aluno A  
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 1 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 19/09/2018 
Material 
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 1» do método «Learn As You Play 
Trombone&Euphonium» 
Relatório da aula 
O professor deu início á aula com uma breve conversa de apresentação e falou 
um pouco sobre alguns conteúdos que serão abordados durante o ano letivo. De 
seguida começam os exercícios de aquecimentos, o professor realiza o exercício 
e o aluno repete. Depois da realização dos exercícios que incluía exercícios de 
notas longas, flexibilidade e articulação o professor passou para as escalas. Pediu 
ao aluno para tocar a escala de Sib M e arpejo. Na realização da escala o professor 
pediu ao aluno para tocar as notas com mais ar e respirar só de 3 em 3 notas de 
maneira ao aluno evoluir nesta questão de tocar com mais ar. Sempre a pensar 
nesta questão do ar passaram para a unidade, estudos simples com semibreves, 
mínimas e semínimas para o aluno trabalhar a consistência do ar e assim 
resultando de um melhor som.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 2 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 26/09/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 2» do método «Learn As You Play 
Trombone&Euphonium» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para começar a aquecer os músculos faciais e centrar a vibração labial. De 
seguida, ainda no aquecimento, o professor realizou exercícios de flexibilidade 
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para agilizar a flexibilidade de maneira a ter um bom som em todo o registo. Para 
terminar realizou a escala de DóM e arpejo. 
De seguida o professor pediu para o aluno tocar os estudos da unidade 2 para 
trabalhar a questão do controlo sonoro e a articulação. O professor referiu que já 
estava melhor que na última aula e disse ao aluno para continuar a trabalhar. 
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 3 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 03/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 3» do método «Learn As You Play 
Trombone&Euphonium» 
Panificação da Aula 
Objetivos e Competências  
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Trabalhar aspetos técnicos do estudo  
Metodologias e Estratégias  
Uso do método «The Remington Warm-Up Studies» para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar a «unidade 3» do método «Learn As You Play 
Trombone&Euphonium» para aperfeiçoar a articulação e a precisão da vara do 
trombone. 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para começar a aquecer os músculos faciais e centrar a vibração labial. De 
seguida, ainda no aquecimento, o professor realizou exercícios de flexibilidade 
para agilizar a flexibilidade de maneira a ter um bom som em todo o registo.  
Posteriormente realizou-se os estudos que tinham sido para estudar do método 
«Learn As You Play Trombone&Euphonium». Depois do aluno ter tocado uma 
primeira vez o professor pediu mais lento porque a vibração e o som não estavam 
controlados, posto isto o professor pediu para o aluno realizar o estudo apenas 
buzzing com o auxílio do bocal. De seguida pediu para tocar com o trombone e 
já foi bastante melhor. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 4 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 10/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 4» do método «Learn As You Play 
Trombone&Euphonium» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para começar a aquecer os músculos faciais e central a vibração facial. De 
seguida, continuando no aquecimento, o professor realizou exercícios de 
flexibilidade para agilizar a flexibilidade de maneira a ter um bom som em todo 
o registo e para realizar o melhor legato natural possível. Nestes exercícios o 
professor reparou que o aluno não estava a ter o melhor controlo e pediu para o 
aluno fazer buzzing com o bocal e notou-se uma falta de controlo bastante 
elevada. Sendo assim trabalharam os exercícios a fazer buzzing e depois sim com 
o instrumento. Também realizou a escala de DóM com arpejo. 
De seguida realizou os estudos bastante bem. Viram apenas pequenos finais de 
frases porque o aluno na última nota das frases fazia sempre um pequeno 
crescendo em vez de diminuir.   
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 5 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 17/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 5» do método «Learn As You Play 
Trombone&Euphonium» 
• Peça: «Toi et Moi» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para começar a aquecer os músculos faciais e central a vibração facial. De 
seguida, continuando no aquecimento, o professor realizou exercícios de 
flexibilidade para agilizar a flexibilidade de maneira a ter um bom som em todo 
o registo e para realizar o melhor legato natural possível. Notou-se que o aluno 
esta semana realizou os exercícios de aquecimento porque o aluno estava muito 
melhor no seu controle de som e na vibração. Também realizou a escala de FáM 
com arpejo. 
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De seguida realizou os estudos da “Unidade 6” do método «Learn As You Play 
Trombone & Euphonium» e a peça «Toi et Moi» bastante bem. Como no 
aquecimento, nos estudos e nas peças foi percetível uma grande evolução em 
termos de controlo sonoro e de vibração. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 6 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 24/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº 50, 51, 52 e 53» do método «Lafosse» 
• Peça: «Toi et Moi» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências  
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Trabalhar a tonalidade de RéM e SolM com o estudo «Nº 50, 51, 52 e 
53» 
Metodologias e Estratégias  
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar o estudo «Nº50, 51, 52 e 53» para aperfeiçoar a precisão da vara e 
trabalhar a tonalidade de SolM e RéM. 
Relatório da aula  
 Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por 
flexibilidade para agilizar a flexibilidade e ao ar estar o mais continuo possível. 
O professor disse ao aluno que o ar e o som estava muito melhor e que tinha de 
continuar esse trabalho de base para continuar a evoluir. Também realizou a 
escala de SolM e arpejo. O aluno apresentou algumas dificuldades, assim sendo 
o professor pediu ao aluno para primeiro cantar a escala e depois sim tocaram e 
foi muito melhor. No arpejo foi utilizado o mesmo método, primeiro cantar a 
escala e depois tocar. 
De seguida tocou os estudos «50, 51, 52, 53» do método «Lafosse». O professor 
pediu os estudos lento e com metrónomo e depois sim foi aumentando a 
velocidade. 
Nota: O aluno tem uma grande destreza técnica, mas tem muita falta de técnica 
de base, por esse motivo é importante o aluno realizar os exercícios de 
aquecimento/técnica de base e realizar os estudos lentos e só depois serem a uma 
velocidade mais elevada. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 7 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 31/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº55, 56 e 57» do método «Lafosse» 
• Peça: «Toi et Moi» 
Relatório da aula  
O professor início a aula com exercícios de aquecimento de notas longas para o 
aluno começar a aquecer os músculos faciais e colocar o ar e o som o mais estável 
possível. De seguida realizou exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e para todo o registo ter um bom som. Ainda no aquecimento 
realizou a escala de SibM com arpejo. 
De seguida pediu ao aluno os estudos «Nº55, 56 e 57» do método “Lafosse”. O 
professor pediu ao aluno para tocar todas as notas mais longas porque o aluno 
estava a separar muito as notas o que fazia com que o aluno não estivesse com o 
ar continua. 
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 8 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 07/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº58, 59 e 60» do método «Lafosse» 
• Peça: Toi et Moi 
Relatório da aula  
O professor início a aula com exercícios de aquecimento de notas longas para o 
aluno começar a aquecer os músculos faciais e colocar o ar e o som o mais estável 
possível. De seguida realizou exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e para todo o registo ter um bom som. Ainda no aquecimento 
realizou a escala de RéM com arpejo. 
De seguida pediu ao aluno os estudos «Nº58, 59 e 60» do método “Lafosse”. O 
professor voltou a pedir ao aluno, como na aula passada, para tocar todas as notas 
mais longas porque o aluno estava a separar muito as notas o que fazia com que 
o aluno não estivesse com o ar continuo. O estudo «Nº59 e 60» o professor teve 
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a trabalhar um pouco com o aluno e reparou que o aluno tem bastantes 
dificuldades em tocar estudos em tonalidades com sustenidos. 
Para finalizar a aula o professor pediu ao aluno a peça “Toi et Moi” de “Gilles 
Matin”. O professor trabalhou com o aluno as respirações, pois o aluno não 
estava a respirar nos locais corretos. Depois das respirações estarem trabalhadas 
pediu ao aluno para fazer melhor as dinâmicas. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 9 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 14/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº59 e 60» do método «Lafosse» 
• Peças: «Toi et Moi», «Sac à Dos» e «Final». 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Correção de erros de leitura e técnicos dos estudos «Nº59 e 60» do 
método «Lafosse» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar os estudos «Nº59 e 60» do método «Lafosse» para trabalhar a precisão 
da vara e trabalhar com metrónomo o tempo. 
Relatório da aula  
 Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. O estagiário referiu que o aluno estava muito melhor nas 
questões técnicas de base.  
De seguida tocou os estudos «Nº59 e 60» do método «Lafosse». O estagiário, 
como método de trabalho, pediu os estudos lentos e com metrónomo e depois 
sim foi aumentando a velocidade. Este método de trabalho foi para o aluno ter a 
mudança de posições o mais rápido e preciso quer o aluno esteja a tocar lento ou 
rápido. 
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Para finalizar a aula o aluno tocou as peças com o pianista acompanhador, «Toi 
et Moi», «Sac à Dos» e «Final». No geral o aluno tocou bastante bem as peças, 
sem falha de solfejo, musicalmente também muito bom, o professor apenas 
referiu algumas dinâmicas que o aluno não estava a fazer. Por fim pediu ao aluno 
para ter a vara mais rápida e precisa.  
O professor referiu ao aluno que os exercícios de aquecimento e técnica de base 
estavam a fazer uma enorme diferença, os problemas de ar, consistência sonora 
e articulação estavam muito melhor. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 10 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 21/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº60ª e 60b» do método «Lafosse» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de FáM 
com arpejo. 
De seguida tocou os estudos «Nº60a e 60b» do método «Lafosse». O professor 
trabalhou com o aluno a articulação, as notas não estavam todas com a mesma 
articulação, depois do professor trabalhar mais lento com o aluno, apenas estando 
focado para a articulação, o aluno já tocou o estudo com a mesma articulação.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 11 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 28/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº60a e 60b» do método «Lafosse» 
• Peça: «Toi et Moi», «Sac à Dos» e «Final» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
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continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de FáM 
com arpejo e a escala cromática. 
De seguida o professor pediu ao aluno para tocar, de início ao fim, as duas peças 
e o estudo que irá realizar na próxima semana na prova de instrumento. As três 
peças foram bastante bem, o professor apenas pediu para o aluno realizar melhor 
as dinâmicas e a vara ser mais precisa com a articulação. Ao contrário das peças 
o estudo não foi tao bom, o professor trabalhou com o aluno mais lento e com 
metrónomo e foi aumentando a velocidade aos poucos.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 12 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 05/12/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº60a e 60b» do método «Lafosse» 
• Peça: «Toi et Moi» e «Final» 
Relatório da aula  
Prova de instrumento.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 13 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 12/12/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº65 e 66» do método «Lafosse» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Leitura de duas peças novas  
Metodologias e Estratégias 
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Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Breve leitura das novas peças numa velocidade bastante lenta para trabalhar as 
notas e o ritmo. 
Relatório da aula  
 O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível.  
De seguida o professor cooperante pediu ao aluno para fazer a sua autoavaliação 
e falou um pouco com o aluno sobre o que correu bem e mal no primeiro período.  
Para terminar a aula o professor cooperante marcou duas peças e dois estudos 
para a prova de fevereiro e o professor estagiário esteve a fazer uma leitura prévia 
com o aluno. 
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 14 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 09/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº65 e 66» do método «Lafosse» 
• Peças: «Toi et Moi», «Sac à Dos» e «Final» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Estudos e peças  
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar os estudos «Nº65 e 66» do método «Lafosse» para trabalhar a precisão 
da vara e trabalhar com metrónomo o tempo. 
Trabalhar as duas peças que o aluno irá tocar na audição 
Relatório da aula  
 O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
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possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível.  
De seguida tocou os estudos «Nº65 e 66» do método «Lafosse». O estagiário, 
como método de trabalho, pediu os estudos lentos e com metrónomo e depois 
sim foi aumentando a velocidade. Este método de trabalho foi para o aluno ter a 
mudança de posições o mais rápido e preciso quer o aluno esteja a tocar lento ou 
rápido. Também pediu ao aluno para articular as notas todas da mesma forma e 
não com articulações diferentes. 
Para finalizar a aula o aluno tocou as peças com o pianista acompanhador, «Toi 
et Moi», «Sac à Dos» e «Final». No geral o aluno tocou bastante bem as peças, 
sem falha de solfejo, musicalmente também muito bom, apenas pediu, como nos 
estudos, para a articulação ser sempre a mesma.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 15 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 16/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº55 e 56» do método «Lafosse» 
• Peças: «Toi et Moi», «Sac à Dos» e «Final» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Estudos e peças  
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar os estudos «Nº65 e 66» do método «Lafosse» para trabalhar o solfejo, 
a precisão da vara e a articulação que seja sempre igual. 
Trabalhar as duas peças que o aluno irá tocar na audição 
Relatório da aula  
 O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Para terminar o aquecimento 
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pediu ao aluno para realizar a escala de SibM com arpejo e a respetiva escala 
cromática. 
De seguida tocou os estudos «Nº65 e 66» do método «Lafosse». O estagiário 
pediu ao aluno para tocar o estudo Nº65 de início ao fim e no final trabalhou 
alguns pormenores de afinação, precisão da vara e também as dinâmicas. 
Também pediu ao aluno para articular as notas todas da mesma forma e não com 
articulações diferentes. 
Para finalizar a aula o aluno tocou as peças com o pianista acompanhador, «Toi 
et Moi», «Sac à Dos» e «Final». No geral o aluno tocou bastante bem as peças, 
apenas pediu para realizar mais diferenças de dinâmicas. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 16 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 23/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº 65 e 66» do método «Lafosse» 
• Peça: «Toi et Moi», «Sac à Dos» e «Final» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de RéM 
com arpejo e a escala cromática. 
 
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 17 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 30/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº65 e 66» do método «Lafosse» 
• Peça: «Toi et Moi», «Sac à Dos» e «Final» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
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continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de RéM 
com arpejo e a escala cromática. 
De seguida o professor pediu ao aluno para realizar uma simulação de prova. O 
aluno tocou de início ao fim a escala, os estudos e a peça.  
Para finalizar o professor trabalhou alguns pormenores de solfejo, afinação e 
articulação com o aluno. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 18 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 06/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº65 e 66» do método «Lafosse» 
• Peça: «Toi et Moi», «Sac à Dos» e «Final» 
Relatório da aula  
Prova intercalar. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 19 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 13/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº1, 2 e 3» do método «40 Progressive Etudes» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
RéM, SolM e DóM com arpejo e a escala cromática. 
De seguida o professor cooperante falou com o aluno sobre a prova realizada na 
semana anterior, aspetos positivos e negativos. 
Para terminar a aula marcou os novos estudos e realizou uma breve leitura com 
o professor.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 20 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 20/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº1, 2, 3 e 4» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Fantasy for Trombone» de «James Curnow».  
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
SolM com arpejo e a escala cromática. Na escala o orientador cooperante 
trabalhou a escala com várias articulações e várias velocidades. 
De seguida o aluno tocou o estudo 1, 2 e 3 do método «40 Progressive Etudes» 
e o orientador cooperante trabalhou pormenores de articulação porque o aluno 
não estava a articular as notas todas iguais. Depois também trabalhou as 
respirações pois o aluno estava a respirar bastantes vezes e algumas a meio das 
frases. 
Para terminar a aula realizou a leitura da peça «Fantasy for Trombone» de 
«James Curnow».  
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 21 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 27/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº5» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peças: “Fantasy for Trombone” de “James Curnow” 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Estudos e peças  
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Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar o estudo «Nº5» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual e a respiração para 
respirar melhor, nos sítios corretos e aguentar as frases todas só com uma 
respiração. 
Realizar a peça “Fantasy for Trombone” de “James Curnow” de forma a trabalhar 
a musicalidade e as dinâmicas na primeira parte da peça e na segunda parte da 
obra a velocidade da vara e da língua.  
Relatório da aula  
 O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Para terminar o aquecimento 
pediu ao aluno para realizar a escala de SibM com arpejo e a respetiva escala 
cromática. 
De seguida tocou os estudos «Nº5» do método «40 Progressive Etudes». O 
estagiário pediu ao aluno para tocar o estudo Nº5 de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores da precisão da vara e também as respirações que o 
aluno não estava a fazer no sítio certo pois estava a cortar as frases. Também 
pediu ao aluno para articular as notas todas da mesma forma e não com 
articulações diferentes. 
Para finalizar a aula o aluno tocou a peça “Fantasy for Trombone” de “James 
Curnow” de início ao fim mais lento só para realizar uma leitura geral. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 22 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 13/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº1, 2, 3 e 4» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Fantasy for Trombone» de «James Curnow».  
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de RéM 
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com arpejo e a escala cromática. Na escala o orientador cooperante trabalhou a 
escala com várias articulações e ritmos. 
De seguida o professor cooperante trabalhou a peça «Fantasy for Trombone» de 
«James Curnow». Nesta primeira fase de trabalho. pediu ao aluno para tocar a 
primeira parte da peça e de seguida trabalhou pormenores como o ar continuo, 
pois, o aluno estava a parar o ar logo da primeira nota da obra para a segunda. 
Trabalhou as várias articulações, mas especificamente os legatos pois o aluno 
estava a fazer tudo articulado. Para terminar passou bastante lento a segunda 
parte da peça pois é bastante técnica.  
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 23 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 20/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº6» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Fantasy for Trombone» de «James Curnow».  
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Nos exercícios de flexibilidade o professor implementou mais 
dois exercícios diferentes em que são mais extensos no registo.  
De seguida o aluno passou de início ao fim com o pianista acompanhador a peça. 
Foi bastante bem, na primeira parte da peça o aluno já tocou ao tempo pretendido, 
musicalmente também foi bastante bem. Na segunda parte da peça, o aluno não 
estava a tocar no estilo certo e o professor cooperante corrigiu isso. Para isso fez 
um pouco mais lento e depois fez na velocidade pretendida. 
Para terminar a aula o aluno tocou o estudo Nº6 do método «40 Progressive 
Etudes». O professor viu com o aluno um pouco mais lento porque havia algumas 
falhas de solfejo pois o aluno não estudou tanto o estudo como estudou a peça. 
O professor voltou a remarcar para a próxima aula. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 24 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 27/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº6» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peças: “Fantasy for Trombone” de “James Curnow” 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Estudos e peças  
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade. Realizar a escala de DóM em mínimas, 
semínimas e em colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
Realizar o estudo «Nº6» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual e a respiração para 
respirar melhor e ir ganhando uma capacidade de ar cada vez maior. 
Realizar a peça “Fantasy for Trombone” de “James Curnow” de forma a trabalhar 
a musicalidade e as dinâmicas na primeira parte da peça e na segunda parte da 
obra trabalhar a velocidade da vara, a precisão e a velocidade da língua.  
Relatório da aula  
 O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Para terminar o aquecimento 
pediu ao aluno para realizar a escala de DóM com dois tempos em cada nota, um 
tempo e para terminar em colcheias. Também realizou o arpejo e a respetiva 
escala cromática. 
De seguida tocou o estudo «Nº6» do método «40 Progressive Etudes». O 
estagiário pediu ao aluno para tocar o estudo Nº6 de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores da precisão da vara e também as respirações que o 
aluno não estava a fazer no sítio certo pois estava a cortar as frases. Também 
trabalhou os finais de frase para serem mais relaxados e não tensos devido a já 
não ter o ar suficiente.  
Para finalizar a aula o aluno tocou a peça “Fantasy for Trombone” de “James 
Curnow” de início ao fim com pianista acompanhador. Na primeira parte da obra 
o aluno estagiário trabalho com o aluno os finais de frase pois o aluno estava a 
cortar de imediato em vez de a relaxar a frase. Também trabalhou a questão do 
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ar em todas as notas, havia notas que o aluno não estava a soprar da forma correta. 
Na segunda parte da peça pediu ao aluno para tocar um pouco mais lento pois a 
vara não estava bem precisa e havia notas que a vara não estava a parar no sítio 
certo.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 25 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 03/04/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº6» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Fantasy for Trombone» de «James Curnow» e «The Sailor´s 
Song» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Nos exercícios de flexibilidade o professor implementou mais 
dois exercícios diferentes em que são mais extensos no registo.  
De seguida o aluno passou de início ao fim com o pianista acompanhador a peça 
«The Sailor´s Song». Como era uma peça já tocada por o aluno no ano passado, 
o professor pediu de forma a perceber se o aluno tocava a obra com os eros que 
cometia de falta de técnica de base e não, o aluno tocou bastante bem e sem falhas 
de ar, articulação, legatos registo, som e etc. Antes do pianista acompanhador ir 
embora também passou a obra «Fantasy for Trombone» de início ao fim. O 
professor apenas trabalhou as passagens de andamento. 
Para terminar a aula o aluno algumas obras de um método que o professor trouxe 
para trabalhar a leitura a primeira vista. 
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 26 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 24/04/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº7» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peças: “Fantasy for Trombone” de “James Curnow” 
 Página 147 de 244 
 
 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Estudos e peças  
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade. Realizar a escala de FáM em mínimas, 
semínimas e em colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
Realizar o estudo «Nº8» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual, a respiração para 
respirar melhor e ir ganhando uma capacidade de ar cada vez maior e trabalhar o 
solfejo. 
Realizar a peça “Fantasy for Trombone” de “James Curnow” de forma a trabalhar 
a musicalidade e as dinâmicas na primeira parte da peça e na segunda parte da 
obra trabalhar a velocidade da vara, a precisão e a velocidade da língua. Realizar 
a obra de início ao fim para o aluno começar a ter perceção da obra na sua integra.  
Relatório da aula  
 O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Para terminar o aquecimento 
pediu ao aluno para realizar a escala de FáM com dois tempos em cada nota, um 
tempo e para terminar em colcheias. Também realizou o arpejo e a respetiva 
escala cromática. 
De seguida tocou o estudo «Nº7» do método «40 Progressive Etudes». O 
estagiário pediu ao aluno para tocar o estudo «Nº7» de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores da precisão da vara e de articulação pois o aluno 
não estava a articular sempre da mesma forma. Também trabalhou os finais de 
frase para serem mais relaxados.  
Para finalizar a aula o aluno tocou a peça “Fantasy for Trombone” de “James 
Curnow” de início ao fim com pianista acompanhador. Na primeira parte da obra 
o aluno estagiário trabalho com o aluno os finais de frase pois o aluno estava a 
cortar de imediato em vez de a relaxar a frase. Na segunda parte da peça pediu 
ao aluno para tocar um pouco mais lento só numa passagem pois a vara não 
estava bem precisa e havia notas que a vara não estava a parar no sítio certo.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 27 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 08/05/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº8» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Fantasy for Trombone» de «James Curnow» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Nos exercícios de flexibilidade o professor implementou mais 
dois exercícios diferentes em que são mais extensos no registo.  
De seguida o aluno passou de início ao fim com o pianista acompanhador a peça 
«Fantasy for Trombone» de início ao fim. O professor apenas trabalhou as 
passagens de andamento pois o aluno tocou a peça bastante bem.  
Para terminar a aula o aluno tocou o estudo «Nº8» do método «40 Progressive 
Etudes» mas como não estudou muito em casa o professor voltou a remarcar para 
a próxima aula.  
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 28 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 15/05/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº8» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peças: «La Réjouissance and La Paix» de «George Handel» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Estudos e peças  
Metodologias e Estratégias 
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Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade. Realizar a escala de SolM em mínimas, 
semínimas e em colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
Realizar o estudo «Nº8» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual e evoluir tecnicamente 
na velocidade de forma a tocar o reportório do trombone à velocidade pretendida. 
Realizar uma leitura da peça «La Réjouissance and La Paix» de «George Handel» 
a uma velocidade reduzida para o aluno solfejar a obra de uma forma correta.  
Relatório da aula  
 O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Para terminar o aquecimento 
pediu ao aluno para realizar a escala de SolM com dois tempos em cada nota, um 
tempo e para terminar em colcheias. Também realizou o arpejo e a respetiva 
escala cromática. 
De seguida tocou o estudo «Nº8» do método «40 Progressive Etudes». O 
estagiário pediu ao aluno para tocar o estudo «Nº8» de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores da precisão da vara e de articulação pois o aluno 
não estava a articular sempre da mesma forma. Também trabalhou o ar pois 
estava muito estático e o aluno não estava a direcionar as frases nem o ar.  
Para finalizar a aula o aluno realizou uma leitura da nova peça “Fantasy for 
Trombone” de “James Curnow”. O professor realizou uma breve leitura da obra 
«La Réjouissance and La Paix» de «George Handel» com o aluno a uma 
velocidade mais lenta para trabalhar pormenores de solfejo e da precisão da vara. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 29 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 22/05/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº9» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peças: «La Réjouissance and La Paix» de «George Handel» e «Fantasy 
for Trombone» de «James Curnow» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Estudos e peças  
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Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade. Realizar a escala de SibM em mínimas, 
semínimas e em colcheias para trabalhar a precisão da vara. 
Realizar o estudo «Nº9» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual e direcionar melhor o 
ar para realizar melhor as dinâmicas. 
Realizar a peça «La Réjouissance and La Paix» de «George Handel» e «Fantasy 
for Trombone» de «James Curnow»de forma a trabalhar a musicalidade e as 
dinâmicas na primeira parte da peça e na segunda parte da obra trabalhar a 
velocidade da vara, a precisão e a velocidade da língua. Realizar a obra de início 
ao fim para o aluno começar a ter perceção da obra na sua integra. 
Relatório da aula  
 O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Para terminar o aquecimento 
pediu ao aluno para realizar a escala de SibM com dois tempos em cada nota, um 
tempo e para terminar em colcheias. Também realizou o arpejo e a respetiva 
escala cromática. 
De seguida tocou o estudo «Nº9» do método «40 Progressive Etudes». O 
estagiário pediu ao aluno para tocar o estudo «Nº9» de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores de solfejo porque o aluno estava a errar alguns 
ritmos, trabalhou a precisão da vara e de articulação pois o aluno não estava a 
articular sempre da mesma forma.  
Para finalizar o professor pediu ao aluno para realizar o primeiro andamento da 
obra «La Réjouissance and La Paix» de «George Handel» de início ao fim e 
depois trabalhou pormenores de articulação para o aluno tocar com o carater 
correto. Também trabalhou a obra «Fantasy for Trombone» de «James Curnow». 
O aluno tocou de início ao fim e de seguida o professor trabalhou pequenos 
pormenores de afinação, fraseado e musicalidade.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno A Ano: 1º Grau 
Aula 30 Horário: 13.20h – 14.20h Data: 29/05/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº9» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Fantasy for Trombone» de «James Curnow» e «La Réjouissance 
and La Paix» de «George Handel» 
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Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Nos exercícios de flexibilidade o professor implementou mais 
dois exercícios diferentes em que são mais extensos no registo.  
De seguida o aluno realizou uma simulação de prova e no final o professor 
cooperante trabalhou alguns pormenores de dinâmicas, articulação e afinação no 
estudo e nas peças. 
 
Relatórios Aluno B 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 1 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 19/09/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos 
• Peça 
Relatório da aula  
O aluno faltou á aula. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 2 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 26/09/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº4 e 5» do método «40 Progressive Etudes» 
Relatório da aula  
O professor deu início á aula com uma breve conversa de apresentação e falou 
um pouco sobre alguns conteúdos que serão abordados durante o ano letivo. De 
seguida começam os exercícios de aquecimentos, o professor realiza o exercício 
e o aluno repete. Depois da realização dos exercícios que incluía exercícios de 
notas longas, flexibilidade e articulação o professor passou para as escalas. Pediu 
ao aluno para tocar a escala de Sol M e arpejo.  
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Para trabalhar o som, passaram para os estudos, estudos simples com mínimas e 
semínimas para o aluno trabalhar a consistência do ar e assim resultando de um 
melhor som. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 3 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 03/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº10» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «The Sailor´s Song» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Trabalhar aspetos técnicos do estudo 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar o estudo «Nº10» do método «40 Progressive Etudes» para melhorar a 
velocidade da vara e da articulação de maneira ao aluno conseguir tocar com 
mais velocidade. 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para começar a aquecer os músculos faciais e centrar a vibração labial. De 
seguida, ainda no aquecimento, o aluno realizou exercícios de flexibilidade para 
agilizar a flexibilidade de maneira a ter um bom som em todo o registo. Também 
realizou a escala de LábM e o arpejo. 
De seguida o aluno tocou o estudo «Nº10» do método «40 Progressive Etudes». 
Como não estudou, o estagiário teve de pedir ao aluno para tocar mais lento, foi 
melhor, mas mesmo assim teve alguns erros de leitura. O estagiário voltou a 
remarcar o estudo. 
Para finalizar a aula foi pedida a peça que o aluno também não a tinha estudado, 
o professor pediu para o aluno tocar mais lento e já foi melhor, mas mesmo assim 
ficou para voltar a estudar na próxima aula. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 4 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 10/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº10» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «The Sailor´s Song» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para começar a aquecer os músculos faciais e central a vibração facial. De 
seguida, continuando no aquecimento, o professor realizou exercícios de 
flexibilidade para agilizar a flexibilidade de maneira a ter um bom som em todo 
o registo e para realizar o melhor legato natural possível. Sendo assim 
trabalharam os exercícios realizando primeiro buzzing e depois sim com o 
instrumento. Também realizou a escala de MibM com arpejo e a relativa menor, 
Dom com arpejo. Mostrou alguma dificuldade, mas depois de trabalhar com o 
professor tocou bastante bem. 
Para finalizar a aula tocou a peça e os estudos. Tocou bastante bem a, notou-se 
que houve trabalho em casa por parte do aluno. O professor só referiu e trabalhou 
as dinâmicas porque o aluno não estava a tocar com as dinâmicas que estavam 
escritas. Ao contrário da peça o estudo já não foi reproduzido tão bem. O 
professor esteve a trabalhar com o aluno e voltou a remarcar para a próxima aula. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 5 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 17/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº10» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Time Piece» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para começar a aquecer os músculos faciais e central a vibração facial. De 
seguida, continuando no aquecimento, o professor realizou exercícios de 
flexibilidade para agilizar a flexibilidade de maneira a ter um bom som em todo 
o registo e para realizar o melhor legato natural possível. O professor realizou 
um exercício de respiração com o aluno porque o aluno está a soprar muito pouco 
para o trombone.  
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Para finalizar a aula tocou o estudo «Nº10» do método «40 Progressive Etudes» 
e a peça «Time Piece». Tocou melhor o estudo que na aula passada, notou-se que 
houve mais um pouco de trabalho em casa por parte do aluno, mas mesmo assim 
não o suficiente. Ao contrário do estudo na peça não houve trabalho nenhum por 
parte do aluno. O professor voltou a remarcar o estudo e a peça para a próxima 
aula. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 6 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 24/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº10» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «The Sailor`s Song» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Trabalhar o solfejo e a velocidade técnica com o estudo Nº10  
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar o estudo «Nº10» para ajudar a solucionar problemas de solfejo e a 
mudança da vara ser mais precisa. 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por flexibilidade 
para agilizar a flexibilidade e ao ar estar o mais continuo possível. Ao realizar 
estes exercícios o estagiário pediu ao aluno para primeiro realizar em buzzing 
com o bocal e depois sim com o instrumento. Foi notório que o aluno estava a 
soprar muito mais naturalmente para o instrumento. 
De seguida tocou o «Nº10» do método «40 Progressive Etudes». O aluno voltou 
a não estudar o estudo e o estagiário teve novamente a ver o estudo mais lento e 
foi aumentando a velocidade. 
Para finalizar a aula tocou a peça «The Sailor`s Song» de «Frank J. Halferty» 
com pianista acompanhador. Tocou razoavelmente bem, trabalhou com o aluno 
uma suspensão e a entrada depois da suspensão. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 7 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 31/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº10» do método «40 Progressives Etudes». 
• Peça: «Time Piece» 
Relatório da aula  
O professor início a aula com exercícios de aquecimento de notas longas para o 
aluno começar a aquecer os músculos faciais e colocar o ar e o som o mais estável 
possível. De seguida realizou exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e para todo o registo ter um bom som. Ainda no aquecimento 
realizou a escala de MibM com arpejo e cromática. Também realizou a relativa 
menor, Dóm. 
De seguida realizou o estudo «Nº10» do método «40 Progressives Etudes». 
Primeiro o professor pediu ao aluno para realizar o estudo um pouco mais lento 
e só depois pediu á velocidade desejada. O professor apenas teve de trabalhar 
uma pequena parte pedindo ao aluno para primeiro solfejar, de seguida solfejar 
e ao mesmo tempo fazer as posições no trombone e depois sim tocar com o 
instrumento. Depois deste trabalho não houve mais falhas. 
Para finalizar a aula o professor pediu ao aluno a peça «Timepiece» de «Lennie 
Niehaus». O aluno mostrou algumas dificuldades no registo agudo, então o 
professor pediu ao aluno para tocar a peça glissandos, ou seja, sem articular as 
notas, sempre a soprar para o aluno perceber que não era tão agudo como o aluno 
estava a pensar. Depois deste trabalho o aluno já conseguiu tocar melhor a peça 
e chegar ao registo agudo mais facilmente. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 8 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 07/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudo: «Nº11» do método «40 Progressives Etudes» 
• Peça: «The Sailor´s Song» 
Relatório da aula  
O professor início a aula com exercícios de aquecimento de notas longas para o 
aluno começar a aquecer os músculos faciais e colocar o ar e o som o mais estável 
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possível. De seguida realizou exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e para todo o registo ter um bom som. 
De seguida realizou o estudo «Nº11» do método «40 Progressives Etudes». 
Primeiro o professor pediu ao aluno para realizar o estudo ao tempo lá descrito, 
mas o aluno não consegui, era rápido demais. Assim sendo o professor trabalhou 
com o aluno o estudo mais lento pedindo para tocar com a vara mais precisa e 
rápida. 
Para finalizar a aula o professor pediu ao aluno a peça de «The Sailor´s Song». 
O aluno tocou bastante bem a peça com o pianista acompanhador, o professor 
esteve a trabalhar a transição para o lento e depois a transição para a reexposição. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 9 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 14/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº11» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «The Sailor`s Song» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Correção de erros de leitura e técnicos do estudo «Nº11» do método «40 
Progressive Etudes» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar o estudo «Nº11» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara e trabalhar com metrónomo o tempo. 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
em glissando para o aluno centrar a vibração e colocar o ar o mais estável 
possível.  De seguida realizou exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Ainda no aquecimento o aluno 
realizou a escala de SibM e Solm com os respetivos arpejos.   
De seguida tocou o «Nº11» do método «40 Progressive Etudes». O aluno voltou 
a não estudar o estudo e o professor esteve a aula toda a trabalhar o estudo com 
metrónomo e a uma pulsação lenta. 
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O professor esteve a marcar o estudo e a peça para a prova de 1º Período. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 10 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 21/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº12» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «The Sailor`s Song» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
em glissando para o aluno respirar o mais possível, centrar a vibração e colocar 
o ar o mais estável possível. De seguida realizou exercícios de flexibilidade para 
agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Ainda no 
aquecimento o aluno realizou a escala de SibM e Solm com os respetivos arpejos.   
De seguida tocou a peça com o pianista acompanhador, o professor esteve a 
trabalhar a transição de andamentos e pequenos pormenores de afinação. 
Para finalizar tocou o estudo «Nº12» do método «40 Progressive Etudes». O 
aluno tocou o estudo bastante lento e o professor foi aumentado a velocidade 
poupo a pouco com o objetivo de a vara ser o mais precisa possível e não haver 
falhas no solfejo. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 11 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 28/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº12» do método «40 Progressive Etudes»  
• Peça: «The Sailor`s Song» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
SibM e Solm com arpejo. Na escala de SibM também realizou a cromática.  
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De seguida o professor pediu ao aluno para tocar, de início ao fim, a peça e o 
estudo que irá realizar na próxima semana na prova de instrumento. A peça foi 
bastante bem, o professor apenas pediu para o aluno tocar com mais dinâmicas. 
Ao contrário das peças o estudo não foi tao bom, o professor trabalhou com o 
aluno primeiro sem trombone, só a solfejar e de seguida pediu ao aluno para tocar 
mais lento com metrónomo e foi aumentando a velocidade aos poucos. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 12 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 05/12/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº12» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «The Sailor`s Song» 
Relatório da aula  
Prova de instrumento. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 13 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 12/12/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº13» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peças: «Funny Bone» e «La Réjouissance and La Paix» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Leitura de duas peças novas 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Breve leitura das novas peças numa velocidade bastante lenta para trabalhar as 
notas e o ritmo. 
Relatório da aula  
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O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível.  
De seguida o professor cooperante pediu ao aluno para fazer a sua autoavaliação 
e falou um pouco com o aluno sobre o que correu bem e mal no primeiro período.  
Para terminar a aula o professor cooperante marcou duas peças e dois estudos 
para a prova de janeiro e o professor estagiário esteve a fazer uma leitura prévia 
com o aluno. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 14 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 09/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Peças: «Funny Bone» e «The Sailor´s Song»  
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças   
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar as duas peças que o aluno irá tocar na audição. 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também o aluno realizou a 
escala de Sib M com arpejo e relativa menor. 
Para finalizar a aula o aluno tocou as peças com o pianista acompanhador, «The 
Sailor´s Song» e «Funny Bone». No geral o aluno tocou bastante bem as peças, 
sem falha de solfejo, musicalmente também muito bom, apenas pediu ao aluno 
para realizar mais dinâmicas e tocar mais relaxado. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 15 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 16/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Peças: «Funny Bone» e «The Sailor´s Song»  
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças   
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar as duas peças que o aluno irá tocar na audição. 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também o aluno realizou a 
escala de Sib M com arpejo e relativa menor. 
Para finalizar a aula o aluno tocou as peças com o pianista acompanhador «The 
Sailor´s Song» e «Funny Bone». No geral o aluno tocou bastante bem as peças, 
sem falha de solfejo, e um bom som, o professor estagiário apenas pediu para o 
aluno realizar mais dinâmicas e ser mais musical.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 16 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 23/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº14» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «The Sailor´s Song» 
Relatório da aula  
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Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
MibM e Solm com arpejo. Na escala de MibM também realizou a cromática.  
De seguida tocou o estudo «Nº14» do método «40 Progressive Etudes». O aluno 
tocou o estudo bastante lento e com alguns erros de solfejo. O professor pediu ao 
aluno para tocar um pouco mais rápido e para realizar mais contraste de 
dinâmicas.  
Para finalizar o professor pediu ao aluno a peça e o aluno tocou bastante bem. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 17 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 30/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº14» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «The Sailor´s Song» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
MibM e Solm com arpejo. Na escala de MibM também realizou a cromática.  
De seguida o professor pediu ao aluno para realizar uma simulação de prova. O 
aluno tocou de início ao fim a escala, os estudos e a peça.  
Para finalizar o professor trabalhou alguns pormenores de articulação e de 
dinâmicas.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 18 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 06/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº14» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «The Sailor´s Song» 
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Relatório da aula  
Prova intercalar.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 19 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 13/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº15» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de LáM 
e Fá#m com arpejo. Na escala de LáM também realizou a cromática.  
De seguida o professor cooperante falou com o aluno sobre a prova realizada na 
semana anterior, aspetos positivos e negativos. 
Para terminar a aula marcou os novos estudos e realizou uma breve leitura com 
o professor.  
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 20 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 20/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Método: «Nº15» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de LáM 
e Fá#m com arpejo. Na escala de LáM também realizou a cromática.  
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De seguida o professor cooperante realizou uma leitura da nova peça na sua 
integra e depois trabalhou mais lento para trabalhar a articulação, ou seja, os 
stacatos e os legatos.  
Para finalizar o aluno tocou o estudo «Nº15» do método «40 Progressive 
Etudes». Como não estudou, o orientador cooperante teve de pedir ao aluno para 
tocar mais lento, foi melhor, mas mesmo assim teve alguns erros de leitura.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 21 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 27/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº15» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças   
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar o estudo «Nº15» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual e a respiração para 
respirar melhor, nos sítios corretos e aguentar as frases todas só com uma 
respiração. 
Realizar a peça «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» de forma a 
trabalhar a musicalidade e as dinâmicas. 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também o aluno realizou a 
escala de Sib M com arpejo e relativa menor. 
De seguida tocou os estudos «Nº15» do método «40 Progressive Etudes». O 
estagiário pediu ao aluno para tocar o estudo Nº5 de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores da precisão da vara e também as respirações que o 
aluno não estava a fazer no sítio certo pois estava a cortar as frases. Também 
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pediu ao aluno para articular as notas todas da mesma forma e não com 
articulações diferentes. 
Para finalizar a aula o aluno tocou a peça «Polovetzian Dance» de «Alexander 
Borodin» de início ao fim mais lento só para realizar uma leitura geral. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 22 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 13/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Método: «Nº16» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de LáM 
e Fá#m com arpejo. Na escala de LáM também realizou a cromática.  
De seguida o aluno tocou o estudo «Nº16» do método «40 Progressive Etudes». 
O professor primeiro pediu lento para o aluno trabalhar a precisão da vara, a 
capacidade de aguentar as frases sem respirar pelo meio e realizar boas 
respirações. 
Para terminar a aula o aluno executou a peça com o pianista acompanhador. 
Realizaram uma leitura geral para o aluno conhecer a parte de piano e 
trabalharam as dinâmicas e a duração das notas pois o aluno acabava sempre as 
notas longas mais cedo. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 23 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 20/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Método: «Nº16» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
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vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
LábM e Fám com arpejo. Na escala de LábM também realizou a cromática.  
De seguida o aluno tocou o estudo «Nº18» do método «40 Progressive Etudes». 
O professor primeiro pediu lento para o aluno falhar o menos possível o solfejo, 
também para trabalhar a precisão da vara. Como o estudo tem algum registo 
agudo o objetivo também era de trabalhar lento para o aluno suportar bem esse 
registo. 
Para terminar a aula o aluno executou a peça de início ao fim. De seguida o 
professor pediu para fazer, por frases, em glissando de maneira a ter sempre o ar 
continuo e a perceber a perceber os harmónicos das notas. Depois de realizar este 
trabalhado o aluno realizou a peça de início ao fim e foi bastante melhor.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 24 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 27/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº16» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças   
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar o estudo «Nº16» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual e a respiração para 
respirar melhor, nos sítios corretos e aguentar as frases todas só com uma 
respiração. Também trabalhar os finais de frase pois não estava a relaxar.  
Realizar a peça «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» de forma a 
trabalhar a musicalidade, o registo e as dinâmicas. Também realizar algumas 
passagens mais difíceis lentas 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
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flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também o aluno realizou a 
escala de Mi M com arpejo e relativa menor. 
De seguida tocou os estudos «Nº16» do método «40 Progressive Etudes». O 
estagiário pediu ao aluno para tocar o estudo Nº16 de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores da precisão da vara pois o aluno muitas vezes não 
estava a parar a vara na posição correta. Também pediu ao aluno para articular 
as notas todas da mesma forma e não com articulações diferentes. 
Para finalizar a aula o aluno tocou a peça «Polovetzian Dance» de «Alexander 
Borodin» de início ao fim com o pianista acompanhador. O aluno teve vários 
erros de solfejo e de harmónicos, então o aluno estagiário pediu ao aluno para 
solfejar e de seguida pediu para tocar mais lento e aos poucos foi aumentado a 
velocidade. Quando pediu mais lento também pediu em glissando para o aluno 
perceber os harmónicos do instrumento.  
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 25 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 03/04/2019 
Material  
• Trombone 
• Método: «Nº1» do método «Bel Canto» 
• Peça: «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
LábM e Fám com arpejo. Na escala de LábM também realizou a cromática.  
De seguida o aluno tocou o estudo «Nº1» do método «Bel Canto». Primeiro 
realizaram uma breve leitura do do estudo como trabalho de leitura á primeira 
vista. Trabalharam mais lento para o aluno perceber bem onde tem de tocar com 
ligadura e onde é articulado. De seguida trabalharam dinâmicas de forma ao 
aluno conseguir fazer, musicalmente, frases mais interessantes.  
Para terminar a aula o aluno executou a peça de início ao fim. Trabalhou alguns 
pormenores de solfejo que o aluno não estava a fazer correto.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 26 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 24/04/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº18» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças   
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar o estudo «Nº18» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual e a respiração para 
respirar melhor e conseguir realizar mais dinâmicas.  
Realizar a peça «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» de forma a 
trabalhar a musicalidade, o registo e as dinâmicas.  
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também o aluno realizou a 
escala de Mib M com arpejo e relativa menor. 
De seguida tocou os estudos «Nº18» do método «40 Progressive Etudes». O 
estagiário pediu ao aluno para tocar o estudo Nº18 de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores de dinâmicas e sendo um estudo bastante técnico 
definir quais os melhores sítios para o aluno respirar. 
Para finalizar a aula o aluno tocou a peça «Polovetzian Dance» de «Alexander 
Borodin» de início ao fim com o pianista acompanhador. O aluno tocou bastante 
bem, o professor apenas trabalhou alguns pormenores de articulações e 
dinâmicas.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 27 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 08/05/2019 
Material  
• Trombone 
• Método: «Nº19» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Moderato» de «F. Tosti» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
SolbM e Mibm com arpejo. Na escala de SolbM também realizou a cromática.  
De seguida o aluno tocou o estudo «Nº19» do método «40 Progressive Etudes». 
Como o aluno não estudou o professor realizou uma leitura geral do estudo com 
o aluno a uma velocidade mais lenta.  
Para terminar a aula o professor realizou com o aluno uma leitura a uma 
velocidade mais lenta da nova peça «Moderato» de «F. Tosti». 
 
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 28 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 15/05/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº18» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Moderato» de «F. Tosti» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças   
Metodologias e Estratégias 
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Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar o estudo «Nº18» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual e a respiração para 
respirar melhor e conseguir realizar mais dinâmicas.  
Realizar a peça «Moderato» de «F. Tosti» de forma a trabalhar a musicalidade e 
as respirações para serem mais relaxadas. 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também o aluno realizou a 
escala de Sib M com arpejo e relativa menor. 
De seguida tocou os estudos «Nº18» do método «40 Progressive Etudes». O 
estagiário pediu ao aluno para tocar o estudo Nº18 de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores. Estava bem melhor, foi notório que o aluno 
estudou, mas mesmo assim o professor estagiário trabalhou com o aluno alguns 
pormenores de dinâmicas e respiração. 
Para finalizar a aula o aluno tocou a peça «Moderato» de «F. Tosti» de início ao 
fim com o pianista acompanhador. O aluno tocou bastante bem para uma semana 
de trabalho com a peça. O professor trabalhou alguns pormenores de articulações 
pois o aluno não estava a fazer os legatos e também trabalhou as dinâmicas pois 
os fortes não estavam amplos e relaxados.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 29 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 22/05/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Nº19» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Moderato» de «F. Tosti» e «Polovetzian Dance» de «Alexander 
Borodin» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças   
Metodologias e Estratégias 
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Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar o estudo «Nº19» do método «40 Progressive Etudes» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre. 
Realizar a peça «Polovetzian Dance» de «Alexander Borodin» para trabalhar as 
dinâmicas, os legatos e a musicalidade. 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também o aluno realizou a 
escala de LábM com arpejo e relativa menor. 
De seguida tocou os estudos «Nº19» do método «40 Progressive Etudes». O 
estagiário pediu ao aluno para tocar o estudo Nº19 de início, como o aluno não 
estudou o professor esteve a trabalhar o estudo bastante lento para trabalhar o 
solfejo. Também trabalhou a articulação de forma ao aluno articular sempre 
igual. 
Para finalizar a aula o aluno tocou a peça «Polovetzian Dance» de «Alexander 
Borodin» de início ao fim com o pianista acompanhador. O aluno tocou bastante 
bem, o professor apenas trabalhou as dinâmicas. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno B Ano: 4º Grau 
Aula 30 Horário: 14.20h – 15.20h Data: 29/05/2019 
Material  
• Trombone 
• Método: «Nº19» do método «40 Progressive Etudes» 
• Peça: «Moderato» de «F. Tosti» e «Polovetzian Dance» de «Alexander 
Borodin» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
SolbM e Mibm com arpejo. Na escala de SolbM também realizou a cromática.  
De seguida o aluno realizou uma simulação de prova e no final o professor 
cooperante trabalhou alguns pormenores de dinâmicas, articulação e afinação 
no estudo e nas peças. 
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Relatórios Aluno C 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 1 Horário: 15.35h – 16.35h Data: 19/09/2018 
Material  
• Trombone 
• Peça:  
Relatório da aula  
A aluna chegou a sala onde o professor já se encontrava e tiveram uma breve 
conversa sobre os conteúdos que serão abordados ao longo do ano letivo. A aluna 
montou o trombone e iniciaram o aquecimento com exercícios de notas longas, 
flexibilidade e articulação. De seguida tocou a escala de Sib M e o arpejo. Depois 
da escala o professor pediu a aluna os estudos e a peça que tinha mandado para 
a aluna estudar nas férias. Ao longo da realização dos estudos e da peça o 
professor prestou especial atenção ao registo agudo pedindo a aluna para soprar 
com mais velocidade de ar. Também prestou especial atenção á vara, pediu á 
aluna para mover a vara com mais precisão e rapidez. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 2 Horário: 15.35h – 16.35h Data: 26/09/2018 
Material  
• Trombone 
• Peça: «Shoo Fly, Don´t Bother Me» e «The Can Can» 
Relatório da aula  
O professor iniciou a aula com exercícios de aquecimento, começando por notas 
lonas, flexibilidade e articulação prestando especial atenção ao início e ao fim 
das notas. De seguida tocaram a escala que o professor mandou estudar, SibM e 
arpejo. Primeiro realizaram a escala só com vibração labial com o bocal de 
maneira á aluna ter uma vibração e o ar o mais estável possível. De seguida 
realizaram as peça «Shoo Fly, Don´t Bother Me» e «The Can Can» que o 
professor mandou para a aluna estudar prestando especial atenção á precisão e 
rapidez da vara. Também trabalhou um pouco mais lento para melhorar a 
afinação de algumas notas. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 3 Horário: 15.35h – 16.35h Data: 03/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Peça: «Mexican Hat Dance» e «The Can Can» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Trabalhar aspetos técnicos do estudo 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método « The Remington Warm-Up Studies » para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar as peças «Mexican Hat Dance» e «The Can Can» do método «Tons of 
Tunes» para aperfeiçoar a articulação e a precisão da vara do trombone. 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para começar a aquecer os músculos faciais e centrar a vibração labial. De 
seguida, ainda no aquecimento, a aluna realizou exercícios de flexibilidade para 
agilizar a flexibilidade de maneira a ter um bom som em todo o registo. Também 
realizou a escala de FáM e o arpejo. Primeiro foi pedido para a aluna cantar a 
escala para perceber a altura das notas. De seguida tocou a escala. 
Posteriormente a aluna tocou duas peças «Mexican Hat Dance» e «The Can Can» 
e foi impecável, a aluna estudou e tocou bastante bem as peças. Para finalizar o 
estagiário colocou o CD com os Play Alongs para a aluna tocar e correu bastante 
bem.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 4 Horário: 15.35h – 16.35h Data: 10/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Peça: «The Can Can», «Kum Bah Yah» e «Michael Roe The Boat 
Ashore» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para começar a aquecer os músculos faciais e central a vibração facial. De 
seguida, continuando no aquecimento, o professor realizou exercícios de 
flexibilidade para agilizar a flexibilidade de maneira a ter um bom som em todo 
o registo e para realizar o melhor legato natural possível. Também realizou a 
escala de SibM, DóM, FáM e RéM com arpejo em todas as escalas. 
Posteriormente a aluna realizou três peças «The Can Can», «Kum Bah Yah» e 
«Michael Roe The Boat Ashore» onde o professor teve de trabalhar um pouco 
com a aluna tocando um pouco mais lento e foi aumentando a velocidade. Para 
finalizar a aula tocou com os «playalongs» e tocou bastante bem, afinado e com 
a pulsação correta. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 5 Horário: 15.35h – 16.35h Data: 17/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Peça: «Kum Bah Yah» e «Michael Roe The Boat Ashore» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para começar a aquecer os músculos faciais e central a vibração facial. De 
seguida, continuando no aquecimento, o professor realizou exercícios de 
flexibilidade para agilizar a flexibilidade de maneira a ter um bom som em todo 
o registo e para realizar o melhor legato natural possível. Notou-se evolução no 
aluno na realização dos exercícios de aquecimento. Também realizou a escala de 
RéM com arpejo. Teve um pouco de dificuldade. O professor pediu para o aluno 
cantar a escala, de seguida vibrar só com o bocal e quando tocou no trombone já 
não houve qualquer falha. 
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Posteriormente a aluna realizou duas peças «Kum Bah Yah» e «Michael Roe The 
Boat Ashore» O aluno tocou todas as peças sem qualquer falha. Foi percetível 
que esta semana houve bastante trabalho por parte do aluno, foi percetível uma 
evolução enorme no espaço de uma semana. Para finalizar a aluno tocou com os 
«playalongs» e tocou bastante bem, afinado, bom som e com a pulsação correta. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 6 Horário: 15.35h – 16.35h Data: 24/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Peça: «Michael Roe The Boat Ashore» e «Oh Susannah» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Trabalhar a precisão da vara e a rapidez da articulação e da vara. 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar as peças «Michael Roe The Boat Ashore» e «Oh Susannah» para 
aperfeiçoar a precisão da vara e a velocidade da mesma para a aluna conseguir 
tocar a peça mais rápido. 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por flexibilidade 
para agilizar a flexibilidade e ao ar estar o mais continuo possível. Esta aula o 
estagiário subiu mais um harmónico em cada posição e a aluna já consegui tocar 
mais agudo. 
De seguida tocou duas peças «Michael Roe The Boat Ashore» e «Oh Susannah». 
O estagiário pediu lento, como trabalho de técnica de base e de seguida foi 
aumentando a velocidade até tocar ao tempo do playalong. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 7 Horário: 15.35h – 16.35h Data: 31/10/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudo: «Waltzing Along» e «Space Curl» do método «Look, Listen and 
Learn» 
• Peça: «For He´s a Jolly Good Fellow» e «Polly Wolly Doodle» 
Relatório da aula  
O professor início a aula com exercícios de aquecimento de notas longas para o 
aluno começar a aquecer os músculos faciais e colocar o ar e o som o mais estável 
possível. De seguida realizou exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e para todo o registo ter um bom som. Nesta aula o professor voltou 
a subir mais um harmónico por posição como já tinha feito na aula passada e o 
aluno já tocou sem problema algum. Ainda no aquecimento realizou a escala de 
DóM com arpejo e o professor ensinou a escala cromática de DóM. 
De seguida o aluno tocou as peças «For He´s a Jolly Good Fellow» e «Polly 
Wolly Doodle» do método “Tons of Tunes”. Como método de trabalho o 
professor primeiro pediu mais lento e depois foi aumentando a velocidade, isto 
em todas as peças. A aluna tocou bastante bem todas as peças, foi percetível que 
houve estudo por parte da aluna em casa. 
Para finalizar a aula o professor pediu ao aluno o estudo «Waltzing Along» e 
«Space Curl» do método «Look, Listen and Learn». Depois de ter trabalhado 
mais lento e ter aumentado a velocidade gradualmente pediu á aluna para tocar 
com os playalongs. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 8 Horário: 15.35h – 16.35h Data: 07/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Up and Down the Stairs» e «Matching Slurs» do método 
«Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Skip to My Lou» e «I´ve Been Working On The Railroad» 
Relatório da aula  
O professor início a aula com exercícios de aquecimento de notas longas para o 
aluno começar a aquecer os músculos faciais e colocar o ar e o som o mais estável 
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possível. De seguida realizou exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e para todo o registo ter um bom som. 
De seguida o aluno tocou as peças «Skip to My Lou» e «I´ve Been Working On 
The Railroad» do método “Tons of Tunes”. A peça «Skip to My Lou» a aluna 
tocou bastante bem, foi percetível que houve estudo por parte da aluna em casa. 
A outra peça «I´ve Been Working On The Railroad» a aluna já mostrou alguma 
dificuldade devido ao ritmo. O professor tocou para a aluna ouvir e depois 
trabalhou a um tempo mais lento. 
Para finalizar a aula o professor pediu ao aluno o estudo «Up and Down the 
Stairs» e «Matching Slurs» do método «Look, Listen and Learn». A aluna tocou 
bastante bem e de seguida o professor colocou os playalongs. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 9 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 14/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Peça: «I´ve Been Working On The Railroad» do método «Tons of 
Tunes» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Correção de erros de leitura e técnicos da peça «I´ve Been Working On 
The Railroud» do método «Tons of Tunes» 
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar a peça «I´ve Been Working On The Railroud» realizando mais lento 
para melhorar o solfejo e a precisão da vara. 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
em glissando para começar a aquecer os músculos faciais, ter a vibração mais 
centrada possível e o ar o mais estável possível. Como segunda parte do 
aquecimento a aluna realizou exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e ao ar estar o mais continuo possível. Nesta aula o estagiário fez 
exercícios de flexibilidade com a pulsação um pouco mais rápida. 
De seguida tocou a peça «I´ve Been Working On The Railroud» do método 
«Tons of Tunes». O estagiário esteve a ver com a aluna mais lento visto ser uma 
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peça um pouco difícil para o nível da aluna. O estagário aumentou um pouco a 
pulsação e a aluna já conseguiu acompanhar a pulsação. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 10 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 21/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudo: «The Dance of the Clown» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «I´ve Been Working On The Railroud» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
em glissando para começar a aquecer os músculos faciais, ter a vibração mais 
centrada possível e o ar o mais estável possível. Como segunda parte do 
aquecimento o aluno realizou exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e ao ar estar o mais continuo possível. Para terminar o aquecimento 
o aluno realizou a escala de DóM e o arpejo. 
De seguida tocou a peça «I´ve Been Working On The Railroud» do método 
«Tons of Tunes». Nesta aula o aluno já tocou a peça numa pulsação mais elevada 
logo á primeira. O professor trabalhou alguns pormenores de solfejo que ainda 
não estavam totalmente corretos e também trabalhou as dinâmicas que o aluno 
não estava a fazer. 
Para finalizar a aula o aluno tocou o estudo «The Dance of the Clown». Como o 
aluno não estava a tocar as notas acertadas o professor pediu para o aluno 
solfejar. Depois de estar bem solfejado o professor pediu para o aluno tocar com 
o trombone e apesar de lento foi muito melhor. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 11 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 28/11/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudo: «The Dance of the Clown» 
• Peça: «I´ve Been Working On The Railroud» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
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vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de DóM 
com arpejo e a escala cromática. 
De seguida o professor pediu a aluna para tocar, de início ao fim, a peça «I´ve 
Been Working On The Railroud»  e o estudo «The Dance of the Clown» que irá 
realizar na próxima semana na prova de instrumento. A peça foi bastante bem, o 
professor apenas pediu para a aluna tocar coma vara mais rápida e precisa. 
Seguidamente tocou a peça com o playalong para tocar no tempo certo. Ao 
contrário das peças o estudo não foi tao bom, o professor trabalhou com a aluna 
mais lento e com metrónomo e foi aumentando a velocidade aos poucos. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 12 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 05/12/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudo: «The Dance of the Clown» 
• Peça: «I´ve Been Working On The Railroud» 
Relatório da aula  
Prova de instrumento. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 13 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 12/12/2018 
Material  
• Trombone 
• Estudos: Look, Listen and Learn 
• Peça: Anthem; Bagatelle  
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Leitura de duas peças novas  
Metodologias e Estratégias 
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Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Breve leitura das novas peças numa velocidade bastante lenta para trabalhar as 
notas e o ritmo. 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível.  
De seguida o professor cooperante pediu ao aluno para fazer a sua autoavaliação 
e falou um pouco com o aluno sobre o que correu bem e mal no primeiro período.  
Para terminar a aula o professor cooperante marcou duas peças e dois estudos 
para a prova de janeiro e o professor estagiário esteve a fazer uma leitura prévia 
com o aluno. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 14 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 09/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: Look, Listen and Learn 
• Peça: Anthem; I´ve Been Working 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças  
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar as duas peças que o aluno irá tocar na audição. 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
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flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também realizou a escala de 
DóM com arpejo e escala cromática. 
Para finalizar a aula o aluno tocou as peças com o pianista acompanhador, 
“Anthem” e “I´ve Been Working”. No geral a aluna tocou bastante bem as peças, 
o professor estagiário trabalhou algumas falhas de solfejo pedindo para solfejar 
primeiro e depois sim tocar com o instrumento e ficou corrigido. Também pediu 
para realizar mais dinâmicas.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 15 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 16/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: Look, Listen and Learn 
• Peça: Anthem; I´ve Been Working 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças  
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Trabalhar estudos do Look Listen and Learn 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também realizou a escala de 
RéM com arpejo e escala cromática. 
De seguida o professor estagiário pediu ao aluno para tocar os estudos “Carnival 
of Venice e Cross Coutry”. Fez uma breve leitura pedindo para solfejar primeiro 
e depois sim tocar com o trombone mais lento.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 16 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 23/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: Look, Listen and Learn 
• Peça: Anthem  
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de RéM 
com arpejo e a escala cromática. 
Estudo - Carnival of Venice e God by friend  
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 17 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 30/01/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: Look, Listen and Learn 
• Peça: Tons of Tunes 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de RéM 
com arpejo e a escala cromática. 
De seguida o professor pediu ao aluno para realizar uma simulação de prova. O 
aluno tocou de início ao fim a escala, os estudos e a peça.  
Para finalizar o professor trabalhou alguns pormenores de solfejo e de dinâmicas.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 18 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 06/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: Look, Listen and Learn 
• Peça: Tons of Tunes 
Relatório da aula  
Prova intercalar.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 19 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 13/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: Look, Listen and Learn 
• Peça: «Bagatelle» de «Mike Hannickel» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
DóM, SolM e FáM com arpejo e a escala cromática. 
De seguida o professor cooperante falou com o aluno sobre a prova realizada na 
semana anterior, aspetos positivos e negativos. 
Para terminar a aula marcou os novos estudos e realizou uma breve leitura com 
o professor.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 20 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 20/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: Look, Listen and Learn 
• Peça: «Bagatelle» de «Mike Hannickel» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de 
SibM com arpejo e a escala cromática. 
De seguida o professor cooperante trabalhou a nova peça mais lento para a aluna 
trabalhar o solfejo.  
Para terminar a aluna tocou os estudos bastante bem. O professor pediu para a 
aluna tocar com a vara mais precisa. 
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 21 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 27/02/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 8» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Bagatelle» e «Shadows of The Past» de «Mike Hannickel» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças  
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar o estudo «Unidade 8» do método «Look, Listen and Learn» para 
trabalhar a precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual e a 
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respiração para respirar melhor, nos sítios corretos e aguentar as frases todas só 
com uma respiração. 
Realizar a peça «Bagatelle» de «Mike Hannickel» de forma a trabalhar a 
musicalidade e as dinâmicas. 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também realizou a escala de 
RéM com arpejo e escala cromática. 
De seguida tocou os estudos «Unidade 8» do método «Look, Listen and Learn». 
O estagiário pediu á aluna para tocar os estudos de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores da precisão da vara e também as respirações que o 
aluno não estava a fazer no sítio certo pois estava a cortar as frases. Também 
pediu á aluna para articular as notas todas da mesma forma e não com 
articulações diferentes. 
Para finalizar a aula a aluna tocou a peça «Bagatelle» de «Mike Hannickel» com 
o pianista acompanhador e foi bastante bem. Teve apenas dois erros de solfejo. 
O aluno estagiário trabalhou esses erros e de seguida a aluna voltou a tocar com 
o pianista de início ao fim para conhecer a obra.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 22 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 13/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 8» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Bagatelle» e «Shadows of The Past» de «Mike Hannickel» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de RéM 
com arpejo e a escala cromática. 
De seguida o professor cooperante trabalhou pormenores das duas peças com a 
aluna como as dinâmicas e a precisão da vara. Também trabalhou a respiração 
pois a aluna estava a respirar pouco e a soprar pouco para o instrumento.  
Para terminar a aluna tocou os estudos bastante bem. O professor, como nas 
peças, pediu para a aluna tocar com a vara mais precisa. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 23 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 20/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 9» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Shadows of The Past» de «Mike Hannickel» e «Procession of 
Honor» de «Timothy Johnson» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível. Para terminar o aquecimento o aluno realizou a escala de FáM 
com arpejo e a escala cromática. 
De seguida o professor pediu para a aluna tocar de início ao fim a peça «Shadows 
of The Past» e foi bastante bem, apenas pediu para a aluna tocar com mais 
dinâmicas. Para terminar esta parte da aula, peças, o professor realizou uma 
leitura da peça «Procession of Honor» de «Timothy Johnson».  
Para terminar a aluna tocou os estudos mais lentos para trabalhar o solfejo, a 
precisão da vara e a articulação.  
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 24 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 27/03/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 9» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Shadows of The Past» de «Mike Hannickel» e «Procession of 
Honor» de «Timothy Johnson» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças  
Metodologias e Estratégias 
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Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar a «Unidade 9» do método «Look, Listen and Learn» para trabalhar a 
precisão da vara, a articulação para que seja sempre igual e a respiração para 
respirar melhor, nos sítios corretos e aguentar as frases todas só com uma 
respiração. 
Realizar a peça «Bagatelle» de «Mike Hannickel» de forma a trabalhar a 
musicalidade e as dinâmicas. 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também realizou a escala de 
RéM com arpejo e escala cromática. 
De seguida tocou os estudos «Unidade 9» do método «Look, Listen and Learn». 
O estagiário pediu á aluna para tocar os estudos de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores da precisão da vara. Também pediu á aluna para 
articular as notas todas da mesma forma e não com articulações diferentes. 
Para finalizar a aula a aluna tocou as peças «Shadows of The Past» de «Mike 
Hannickel» e «Procession of Honor» de «Timothy Johnson» com o pianista 
acompanhador de início ao fim e foi bastante bem. O aluno estagiário trabalhou 
pequenos pormenores de dinâmicas e também de finais de frase para serem mais 
relaxados. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 25 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 03/04/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 9» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Shadows of The Past» de «Mike Hannickel» e «Procession of 
Honor» de «Timothy Johnson» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível.  
De seguida tocou os estudos «Unidade 9» do método «Look, Listen and Learn». 
Foi bastante bem, a aluno tocou a unidade toda sem erros de solfejo e com um 
bom som.  
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Para terminar, a aluna tocou peças de um método que o professor trouxe para 
trabalharem a leitura á primeira vista.  
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 26 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 24/04/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 9» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Procession of Honor» de «Timothy Johnson» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças  
Metodologias e Estratégias 
Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar a «Unidade 9» do método «Look, Listen and Learn» para trabalhar a 
precisão da vara e a da articulação. 
Realizar a peça «Procession of Honor» de «Timothy Johnson» de forma à aluna 
evoluir tecnicamente na velocidade. 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também realizou a escala de 
SibM com arpejo e escala cromática. 
De seguida tocou os estudos «Unidade 9» do método «Look, Listen and Learn». 
O estagiário pediu á aluna para tocar os estudos de início ao fim e no final 
trabalhou alguns pormenores da precisão da articulação de forma á aluna 
articular as notas todas iguais. 
Para finalizar a aula a aluna tocou as peças «Procession of Honor» de «Timothy 
Johnson» com o pianista acompanhador de início ao fim e foi bastante bem. O 
aluno estagiário trabalhou pequenos pormenores de dinâmicas. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 27 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 08/05/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 9» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Crabapple Crossing» de «Ann Lindsay» e «Procession of Honor» 
de «Timothy Johnson» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível.  
De seguida tocou os estudos «Unidade 10» do método «Look, Listen and Learn». 
Foi bastante bem, mas ainda havia pequenos erros nos estudos desta unidade e a 
aluna estava a tocar tudo muito forçado.   
Para terminar, o professor realizou uma leitura da nova peça com a aluna 
«Crabapple Crossing» de «Ann Lindsay».  
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 28 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 15/04/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 10» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Procession of Honor» de «Timothy Johnson» e «Crabapple 
Crossing» de «Ann Lindsay» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças  
Metodologias e Estratégias 
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Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar a «Unidade 10» do método «Look, Listen and Learn» para trabalhar a 
articulação e a rapidez técnica. 
Realizar a peça «Procession of Honor» de «Timothy Johnson» de forma à aluna 
evoluir tecnicamente na velocidade e uma leitura da peça «Crabapple Crossing» 
de «Ann Lindsay». 
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também realizou a escala de 
SolM com arpejo e escala cromática. 
De seguida tocou a «Unidade 10» do método «Look, Listen and Learn». O 
estagiário pediu á aluna para tocar os estudos de início ao fim e no final trabalhou 
alguns pormenores da precisão da articulação de forma á aluna articular as notas 
todas iguais e de dinâmicas. 
Para finalizar a aula a aluna tocou as peças «Procession of Honor» de «Timothy 
Johnson» com o pianista acompanhador de início ao fim e foi bastante bem. E 
para terminar a aula trabalhou um pouco a nova peça «Crabapple Crossing» de 
«Ann Lindsay». 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 29 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 22/04/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 10» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Procession of Honor» de «Timothy Johnson» e «Crabapple 
Crossing» de «Ann Lindsay» 
Planificação da Aula 
Objetivos e Competências 
• Aquecimento dos músculos faciais 
• Exercícios de Técnica de Base  
• Peças  
Metodologias e Estratégias 
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Uso do método “The Remington Warm-Up Studies” para o aquecimento dos 
músculos faciais e para o aperfeiçoamento da técnica de base, respiração, 
vibração labial, som e flexibilidade.  
Realizar a «Unidade 10» do método «Look, Listen and Learn» para trabalhar a 
articulação e a rapidez técnica. 
Realizar a peça «Procession of Honor» de «Timothy Johnson» de forma à aluna 
evoluir tecnicamente na velocidade da vara e na realização das dinâmicas.  
Relatório da aula  
O professor estagiário deu início a aula com exercícios de aquecimento 
começando por notas longas para colocar a vibração labial e o ar o mais estável 
possível. De seguida realizou vários exercícios de flexibilidade para agilizar a 
flexibilidade e o ar estar o mais continuo possível. Também realizou a escala de 
SibM com arpejo e escala cromática. 
De seguida tocou a «Unidade 10» do método «Look, Listen and Learn». O 
estagiário pediu á aluna para tocar os estudos de início ao fim e no final trabalhou 
alguns pormenores da precisão da articulação e da vara.  
Para finalizar a aula a aluna tocou as peças «Procession of Honor» de «Timothy 
Johnson» com o pianista acompanhador de início ao fim e foi bastante bem, 
apenas trabalhou alguns pormenores de entradas com o pianista acompanhador. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Trombone Aluno C Ano: 1º Grau 
Aula 30 Horário: 15:35h – 16:35h Data: 29/05/2019 
Material  
• Trombone 
• Estudos: «Unidade 10» do método «Look, Listen and Learn» 
• Peça: «Crabapple Crossing» de «Ann Lindsay» e «Procession of Honor» 
de «Timothy Johnson» 
Relatório da aula  
Deu-se início a aula com exercícios de aquecimento começando por notas longas 
para colocar a vibração labial e o ar o mais estável possível. De seguida realizou 
vários exercícios de flexibilidade para agilizar a flexibilidade e o ar estar o mais 
continuo possível.  
De seguida o aluno realizou uma simulação de prova e no final o professor 
cooperante trabalhou alguns pormenores de dinâmicas, articulação e afinação 
no estudo e nas peças. 
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Orquestra de Sopros 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 1 Horário: 17h – 20h Data: 19/09/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
Sendo a primeira aula do ano, o professor começou por se apresentar aos alunos 
e verificar as presenças de forma a começar a conhecer os alunos. De seguida 
falou um pouco sobre os objetivos da disciplina ao longo do ano. 
Depois desta breve apresentação distribuiu duas obras «Fanfare and Flourishes» 
e «Ammerland» pelos alunos para realizaram uma leitura das obras na sua integra 
para os alunos as conhecerem. 
A partir das 19h até às 20h o professor passa a ter só os alunos do supletivo na 
orquestra de sopros, assim sendo deu uma explicação do conteúdo e dos objetivos 
a cumprir ao longo dessa hora de aula. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 2 Horário: 17h – 20h Data: 26/09/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula realizando a escala de DóM e com esta escala foi 
realizando exercícios pedindo diferentes dinâmicas, diferentes articulações e 
pediu especial atenção á afinação.  
De seguida realizou uma segunda leitura da obra «Fanfare and Flourishes» e 
trabalhou a obra por partes fazendo mais lento para trabalhar o solfejo. Na 
segunda obra «Ammerland» também foi realizado o mesmo trabalho que na 
primeira obra. 
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Na segunda parte da aula onde só estão os alunos do supletivo o professor voltou 
a explicar o conteúdo e objetivos da aula porque na semana passada não tinham 
estado todos presentes. De seguida dividiu os alunos em três grupos de música 
de câmara e não sendo grupos convencionais como estamos habituados deixou 
cada grupo dialogar com o objetivo de no final da aula informarem ao professor 
a obra que iam realizar.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 3 Horário: 17h – 20h Data: 03/10/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula realizando a escala de SolM, com esta escala foi 
realizando exercícios pedindo diferentes dinâmicas, diferentes articulações e 
pediu especial atenção á afinação e ao som de grupo. 
De seguida trabalhou a obra «Fanfare and Flourishes» realizando logo de início 
a obra por partes com o objetivo de trabalhar a afinação e a junção do timbre 
entre instrumentos diferentes. Na segunda obra «Ammerland» realizou o mesmo 
tipo de trabalho e no final executaram as duas obras de início ao fim com o que 
foi trabalhado durante a aula. 
 Na segunda parte da aula com os alunos de supletivo o professor trabalhou e 
ajudou cada grupo com a peça escolhida e com a realização de arranjos visto não 
ser fácil arranjar peças para a formação instrumental dos grupos. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 4 Horário: 17h – 20h Data: 10/10/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
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O professor começou a aula realizando a escala de FáM, com esta escala foi 
realizando exercícios pedindo diferentes dinâmicas, diferentes articulações e 
pediu especial atenção á afinação e para todos trocarem de nota sempre juntos. 
Seguidamente o professor passou a obra «Ammerland» de início ao fim e de 
seguida trabalhou pormenores de dinâmicas e afinação. Como método de 
trabalho o professor dava entrada e deixava de dirigir para os alunos se ouvirem 
uns aos outros. Na obra «Fanfare and Flourishes» os alunos tocaram de início ao 
fim e depois o professor trabalhou a pulsação mais elevada e as dinâmicas. Para 
terminar a aula realizou a leitura de uma obra nova «Seconds Out». 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
apresentou-se com a obra que trabalharam ao longo de duas aulas. Depois cada 
grupo voltou a juntar-se para decidir uma nova peça com a ajuda do professor.  
 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 5 Horário: 17h – 20h Data: 17/10/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a obra «Fanfare and Flourishes» e logo de 
seguida também realizou a obra «Ammerland» de início ao fim. Analisando que 
muitos alunos não estavam a estudar as obras de orquestra de sopros, o professor 
realizou, um a um, provas de pequenos excertos das peças. No final teve um 
breve discurso com os alunos sobre o estudo que tem de realizar para a orquestra 
de sopro. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
trabalhou a peça nova com a ajuda do professor.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 6 Horário: 17h – 20h Data: 24/10/2018 
Material  
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• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a obra «Ammerland» passando de início ao fim 
como forma de aquecimento e para os alunos trabalharem a afinação e o som de 
grupo. De seguida o professor passou a obra «Seconds Out» na integra e depois 
trabalhou a transição de andamentos ao longo da obra. Para terminar a aula o 
professor pediu a obra de início ao fim e de seguida trabalhou partes que são mais 
técnicas mais lentas e foi aumentando a pulsação para o tempo desejado. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo tocou 
a peça de início ao fim e no final o professor deu algumas sugestões aos grupos. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 7 Horário: 17h – 20h Data: 31/10/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de SolM em uníssono. Ainda na escala 
realizou um exercício começando os clarinetes e flautas, na terceira nota entrava 
os fagotes e saxofones e na quinta nota entrava os metais.  
De seguida o professor começou com a obra «Fanfare and Flourishes» passando 
de início ao fim. Apenas trabalhou alguns pormenores de afinação e de som do 
grupo. Na segunda obra «Seconds Out» o professor passou de início ao fim e 
como na obra anterior trabalhou alguns pormenores de afinação e som de grupo.  
Para terminar a aula o professor trouxe duas novas obras «The Lord of The 
Rings» e «The Spirit of Christmas» e fez uma leitura geral das obras passando 
de início ao fim.  
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
apresentou-se com a obra trabalhada. O professor falou sobre cada grupo o que 
podia ter sido melhor. De seguida foi realizado novos grupos e cada grupo novo 
esteve a dialogar e a decidir uma nova obra. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 8 Horário: 17h – 20h Data: 07/11/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de DóM em uníssono.  
O professor começou a aula com as obras já trabalhadas «Ammerland», 
«Seconds Out» e «Fanfare and Flourishes» passando de início ao fim. Apenas 
voltou a trabalhou alguns pormenores de afinação e de som do grupo. 
Seguidamente passou de início ao fim a obra «The Lord of The Rings» e 
começou a trabalhar por partes com a pulsação mais lenta para corrigir alguns 
erros de solfejo que estava a haver em alguns naipes. Na obra «The Spirit of 
Christmas» realizou o mesmo método de trabalho. Para terminar a aula passou 
de início ao fim. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
trabalhou a peça nova com a ajuda do professor. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 9 Horário: 17h – 20h Data: 14/11/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de FáM em uníssono pedindo várias 
dinâmicas. 
O professor começou a aula com a obra «The Spirit of Christmas» tendo em vista 
a audição de natal. De seguida realizou a obra «The Lord of The Rings» de início 
ao fim e depois trabalhou as passagens de andamento e a velocidade 
metronómica visto ainda estar um pouco lento.  
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No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
trabalhou a peça nova com a ajuda do professor. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 10 Horário: 17h – 20h Data: 21/11/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a obra «The Spirit of Christmas» tendo em vista 
a audição de natal. Trabalhou as dinâmicas tendo em vista que esta obra será 
realizada com o coro da academia. 
De seguida trabalhou a obra «The Lord of The Rings» a uma velocidade 
metronómica mais baixa focando-se mais nos aspetos de afinação e do som do 
grupo. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
trabalhou a peça nova com a ajuda do professor. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 11 Horário: 17h – 20h Data: 28/11/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de SibM em uníssono pedindo vários 
ritmos diferentes.  
O professor começou a aula com a obra «The Spirit of Christmas» tendo em vista 
a audição de natal. Trabalhou as dinâmicas tendo em vista que esta obra será 
realizada com o coro da academia e também trabalhou as transições dos temas. 
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De seguida trabalhou a obra «The Lord of The Rings» focando-se mais nos 
aspetos de afinação e do som do grupo. Também trabalhou a articulação dos 
metais porque uns estavam a articular mais que outros.  
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
apresentou-se com a obra trabalhada. O professor falou sobre cada grupo o que 
podia ter sido melhor. De seguida foi realizado novos grupos e cada grupo novo 
esteve a dialogar e a decidir uma nova obra. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 12 Horário: 17h – 20h Data: 05/12/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
Prova. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 13 Horário: 17h – 20h Data: 12/12/2018 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de FáM em uníssono pedindo vários 
ritmos diferentes.  
De seguida o professor pediu aos alunos a obra «The Lord of The Rings» e «The 
Spirit of Christmas» de início ao fim como simulação de audição. No final 
trabalhou alguns pormenores tais como passagem de andamentos, afinação e o 
som de grupo.  
O professor terminou a aula mais cedo para os alunos descansarem para a 
audição. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 14 Horário: 17h – 20h Data: 09/01/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula falando com os alunos sobre algumas informações 
que a direção pedagógica pediu para informar aos alunos. 
Depois desta breve apresentação distribuiu duas obras «Fanfare and Flourishes» 
e «Ammerland» pelos alunos para realizaram uma leitura das obras na sua integra 
para os alunos as conhecerem. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
trabalhou a peça nova com a ajuda do professor. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 15 Horário: 17h – 20h Data: 16/01/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de SibM em uníssono pedindo vários 
ritmos diferentes.  
O professor começou a aula com a obra «Big Fun In The Sun» tendo em vista a 
audição de carnaval. Começou por trabalhar mais lento e aos poucos ir 
aumentando a velocidade. Também trabalhou o contraste das dinâmicas. 
De seguida trabalhou a obra «Happy» focando-se mais nos aspetos do ritmo e do 
tempo. Mais para o final também trabalhou as transições de tempo. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
trabalhou a peça nova com a ajuda do professor. 
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 16 Horário: 17h – 20h Data: 23/01/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de RéM em uníssono pedindo vários 
ritmos diferentes.  
O professor começou a aula com a obra «Big Fun In The Sun» e voltou a realizar 
mais lento e aos poucos ir aumentando a velocidade e também trabalhou o 
contraste das dinâmicas.  
De seguida trabalhou a obra «Happy» realizando de início ao fim. De seguida 
trabalhou as diferentes dinâmicas e articulações.  
Para finalizar a aula fez uma breve leitura na sua integra de uma nova obra 
«Pirates Of The Caribbean». 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
apresentou o que trabalharam ao longo de 3 aulas.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 17 Horário: 17h – 20h Data: 30/01/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de LábM em uníssono pedindo vários 
ritmos diferentes.  
O professor começou a aula com a obra «Pirates Of The Caribbean» voltando a 
realizar na sua integra e de seguida trabalhou mais lento e aos poucos foi 
aumentando a velocidade. Trabalhou alguns pormenores de solfejo e de ritmo. 
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De seguida passou as obras «Happy» e «Big Fun In The Sun» de início ao fim e 
trabalhou alguns pormenores de passagens de tempo. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para decidirem uma obra nova para trabalharem. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 18 Horário: 17h – 20h Data: 06/02/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a obra «Big Fun In The Sun» trabalhando o 
carater da obra dividindo por os instrumentos quem tem acompanhamento e 
depois os que tem melodia. Também trabalhou a obra um pouco mais rápida. 
De seguida passou a obra «Happy» na sua integra e trabalhou pequenos 
pormenores.  
Para terminar trabalhou a obra «Pirates Of The Caribbean» mais lento de maneira 
a trabalhar o solfejo e as dinâmicas. Realizou algum trabalho de afinação com as 
madeiras e seguidamente com os metais. Ao trabalhar a afinação pediu aos 
alunos para tocarem com som de grupo. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
apresentou o que trabalharam ao longo de 3 aulas. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 19 Horário: 17h – 20h Data: 13/02/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
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O professor começou a aula com a escala de SolM em uníssono pedindo vários 
ritmos e dinâmicas diferentes.  
O professor começou a aula com a obra «Big Fun In The Sun» tocando de início 
ao fim. Trabalhou apenas alguns pormenores de dinâmicas e passagens de 
andamentos.  
De seguida passou a obra «Happy» na sua integra e trabalhou pequenos 
pormenores.  
Para terminar trabalhou a obra «Pirates Of The Caribbean» mais lento de maneira 
a trabalhar o solfejo e as dinâmicas. Realizou algum trabalho de afinação com as 
madeiras e seguidamente com os metais. Também trabalhou com os alunos a 
duração das notas e os finais de frase. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para decidirem uma obra nova para trabalharem. 
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 20 Horário: 17h – 20h Data: 20/02/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de SibM em uníssono pedindo vários 
ritmos e dinâmicas diferentes.  
O professor começou a aula com a obra «Big Fun In The Sun» tocando de início 
ao fim. Trabalhou apenas alguns pormenores de dinâmicas, passagens de 
andamentos e som de grupo quando a dinâmica é forte. 
De seguida passou a obra «Happy» na sua integra e trabalhou pequenos 
pormenores.  
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a nova obra.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 21 Horário: 17h – 20h Data: 27/02/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de FáM em uníssono pedindo vários 
ritmos e dinâmicas diferentes.  
O professor passou as obras «Big Fun In The Sun» e «Happy» para a audição 
de carnaval. Às 19h realizou-se a audição de carnaval. 
 No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a nova obra.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 22 Horário: 17h – 20h Data: 13/03/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a escala de SibM em uníssono pedindo vários 
ritmos e dinâmicas diferentes.  
O professor começou a aula com a obra «Pirates Of The Caribbean» voltando a 
realizar na sua integra e de seguida trabalhou mais lento e aos poucos foi 
aumentando a velocidade. Trabalhou alguns pormenores de afinação e 
dinâmicas. 
De seguida distribuiu uma obra nova intitulada «» e realizou uma leitura  na sua 
integra.  
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a nova obra.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 23 Horário: 17h – 20h Data: 20/03/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com a obra «Pirates Of The Caribbean» voltando a 
realizar na sua integra e de seguida trabalhou pormenores como a afinação dos 
metais quando tem corais e trabalhou a afinação das maneiras na parte mais lenta 
da obra. Também corrigiu alguns erros rítmicos e para terminar voltou a realizar 
a obra de início ao fim. 
De seguida distribuiu uma obra nova intitulada «Carmina Burana» e realizou 
uma leitura na sua integra.  
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a nova obra.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 24 Horário: 17h – 20h Data: 27/03/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com uma obra nova «» que irá ser para tocar no 3º 
Período com o coro da academia.  
De seguida trabalhou a obra «Carmina Burana» e realizou uma nova leitura na 
sua integra. Começou por trabalhar o primeiro andamento mais lento começando 
a trabalhar logo desde início o som de grupo visto o primeiro andamento ser 
muito sonoro. Também trabalhou pormenores de solfejo. 
Para terminar realizou a obra «Pirates Of The Caribbean» voltando a realizar na 
sua integra e de seguida trabalhou pormenores como a afinação dos metais 
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quando tem corais e trabalhou a afinação das maneiras na parte mais lenta da 
obra. Também trabalhou as transições de andamentos.  
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a nova obra.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 25 Horário: 17h – 20h Data: 03/04/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com uma obra nova «Una História per Contar» que 
irá ser para tocar no 3º Período com o coro da academia. Passou a obra na sua 
integra e de seguida tocou um pouco mais lento para trabalhar solfejo, afinação 
e algumas articulações.  
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a nova obra.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 26 Horário: 17h – 20h Data: 24/04/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com uma obra nova «Una História per Contar» que 
irá ser para tocar no 3º Período com o coro da academia. Passou a obra na sua 
integra e de seguida tocou um pouco mais lento para trabalhar solfejo, afinação 
e as passagens de andamentos.  
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a nova obra.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 27 Horário: 17h – 20h Data: 08/05/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com uma obra nova «Una História per Contar» que 
irá ser para tocar no 3º Período com o coro da academia. Passou a obra na sua 
integra e de seguida tocou um pouco mais lento para trabalhar solfejo, afinação 
e as passagens de andamentos.  
Para terminar realizou a obra «Pirates Of The Caribbean» voltando a realizar na 
sua integra e de seguida trabalhou pormenores como a afinação dos metais 
quando tem corais. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a nova obra.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 28 Horário: 17h – 20h Data: 15/05/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com uma obra nova «Una História per Contar» que 
irá ser para tocar no 3º Período com o coro da academia. Passou a obra na sua 
integra e de seguida tocou um pouco mais lento para trabalhar solfejo, afinação, 
passagens de andamentos e dinâmicas pois como é com coro os alunos tem de 
reduzir nas dinâmicas. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a nova obra.  
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Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 29 Horário: 17h – 20h Data: 22/05/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com uma obra nova «Una História per Contar» que 
irá ser para tocar no 3º Período com o coro da academia. Passou a obra na sua 
integra e de seguida trabalhou as dinâmicas pois como é com coro o professor 
pediu aos alunos para tocar tudo uma dinâmica inferior. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a obra e de seguida e mais no final da aula tocaram para 
o professor como forma de avaliação.  
 
Nome do Professor: Élson Pinho 
Disciplina: Orquestra de 
Sopros 
Alunos Ano: 1ºgrau ao 8ºgrau 
Aula 30 Horário: 17h – 20h Data: 29/05/2019 
Material  
• Instrumento 
• Cadeira/Estante  
• Partituras 
Relatório da aula  
O professor começou a aula com uma obra nova «Una História per Contar» que 
irá ser para tocar no 3º Período com o coro da academia. Passou a obra na sua 
integra e de seguida trabalhou as dinâmicas pois como é com coro o professor 
pediu aos alunos para tocar tudo uma dinâmica inferior. 
No início da segunda parte da aula com os alunos de supletivo, cada grupo 
juntou-se para trabalhar a obra e de seguida e mais no final da aula tocaram para 
o professor como forma de avaliação.  
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3.10. Reflexão Final 
 
No 2º Ano de Mestrado em Ensino de Música, surge o momento de colocar em 
prática todos os conhecimentos e os conteúdos aprendidos durante a formação académica 
através da Prática de Ensino Supervisionada, como momento de aprendizagem e respetiva 
avaliação. 
Este momento, para além de estabelecer para muitos um primeiro contacto com o 
mundo laboral permitindo adquirir experiência, faz com que o aluno se depare com 
situações reais onde tem a possibilidade de refletir sobre como lidaria ou resolveria 
diversas e diferentes situações e ao mesmo tempo, permite-o aprender. 
A Prática de Ensino Supervisionada deu-me a oportunidade de aprender e 
observar novas técnicas de ensino importantes. Houve possibilidade de interagir 
regularmente com professor supervisor pedagógico, de forma a perceber e aprender mais 
sobre o ensino da música. 
Durante o ano foi possível realizar a prática intervencionada regulamente, assim 
como a observação das aulas ao nível individual de instrumento e de classes de conjunto. 
Assim sendo, foi possível interagir com outros alunos, o que deu para perceber que temos 
de nos adaptar a cada um e às suas dificuldades, encontrando estratégias de ensino 
diferentes para cada. 
 Ao longo da Prática de Ensino Supervisionada, considero ter conseguido 
desenvolver competências nos alunos, assim como em mim, principalmente no que toca 
à resolução de problemas que surgem no imediato, pois podemos ter tudo estruturado e 
planificado, mas é importante saber adaptar tudo às necessidades dos alunos que vão 
surgindo.  
 Adquiri uma postura e reflexão mais crítica e sustentada, que me permitirão ao 
longo da minha profissão, tomar sempre uma postura fundamentada, às mais diversas 
situações. 
 Também consegui compreender ainda mais que a proximidade entre o professor 
e aluno é fundamental para uma melhor adaptação e evolução, existindo sempre, um meio 
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termo. Mas uma boa relação, conduz a uma maior motivação que se originam em ótimos 
resultados. 
 Em suma, considero ter sido exemplar no que toca às minhas responsabilidades, 
assim como na interação quer com o professor da supervisão pedagógica, quer com os 
alunos. Desenvolvi, de uma forma geral, essas competências práticas associadas a um 
desempenho, como futuro docente, adequado e responsável. 
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Anexo 3: Terceira Atividade Participada 
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Anexo 4: Primeira Atividade Organizada 
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Anexo 5: Segunda Atividade Organizada 
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Anexo 6: Terceira Atividade Organizada 
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Apêndices 
 
Apêndice 1: Autorização dos Encarregados de Educação dos Alunos Participantes 
no Projeto 
 
Autorização 
 
Exmo(a). Encarregado de Educação, 
 
Eu, Rafael Martins Soares, aluno do 2º ano de Mestrado em Ensino da Música da 
Universidade de Aveiro, sob a orientação científica do professor Luís Carvalho, 
orientação pedagógica do professor Jarrett Butler e orientação do professor cooperante 
Élson Pinho, venho por este meio solicitar a permissão para a gravação do(a) seu(sua) 
educando(a) durante o meu estágio de pratica de ensino supervisionada a realizar-se na 
Academia de Paços de Brandão. 
 Ao longo deste ano letivo pretendo implementar o meu projeto educativo que tem 
como base perceber a importância do aquecimento e da técnica de base no ensino do 
trombone. 
 Garante-se a total privacidade e confidencialidade dos dados relativos aos alunos 
e à sua família, não sendo utilizados quaisquer dados que possam conduzir a sua 
identificação. 
 
 Com os melhores cumprimentos, 
 
                                                                                    ____________________________ 
                                                                                           Investigador  
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Autorização 
 
Eu, ________________________________________, na categoria de Encarregado(a) de 
Educação, li e compreendi este documento. 
 
Autorizo o meu educando (   ) 
Não autorizo o meu educando (   ) 
(assinalar com um X a resposta pretendida) 
 
___de____________________2017                        ______________________________ 
                                                                                          Encarregado(a) de Educação  
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Apêndice 2: Autorização da Instituição Acolhedora do Projeto 
 
Autorização 
 
Exma. Sra. Diretora Pedagógica, 
 
 Eu, Rafael Martins Soares, aluno do 2º ano de Mestrado em Ensino da Música da 
Universidade de Aveiro, sob a orientação científica do professor Luís Carvalho, 
orientação pedagógica do professor Jarrett Butler e orientação do professor cooperante 
Élson Pinho, venho por este meio solicitar a permissão para a implementação do meu 
projeto de investigação com finalidade á elaboração da minha dissertação de mestrado.  
 Para a implementação deste projeto terei de realizar cerca de 6 gravações, sendo 
2 a cada aluno. Será gravada uma antes de terminar o primeiro período e outra antes de 
terminar o ano. As gravações serão realizadas em sala de aula com a presença do professor 
cooperante. 
Tendo em conta as condições necessárias para a implementação do meu projeto e 
a não alteração do normal funcionamento das aulas, peço autorização para a 
implementação do processo de investigação do início do ano letivo 2017/2018. 
 Com os melhores cumprimentos, 
 
____de__________________2017                    ________________________________ 
                                                                                                   Investigador 
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Autorização 
 
Eu, ________________________________________, na categoria de Diretor 
Pedagógica da Academia de Paços de Brandão, autorizo a autorização a cima citada. 
 
 
___de____________________2017                        ______________________________ 
                                                                                                Diretor Pedagógico  
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Apêndice 3: Formulário do Questionário Realizado aos Professores de Trombone 
de Portugal  
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Apêndice 4: Formulário do Questionário Realizado aos Alunos de Trombone de 
Portugal 
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Apêndice 5: Formulário do Questionário Realizado aos Alunos Participantes no 
Projeto 
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Apêndice 6: Exercícios de Aquecimento 
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